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Estamos em Ano Jubilar! Em 
2024, a CRB Nacional completa 
70 Anos de existência. Dentre as 
muitas atividades programadas 
para manifestar nossa gratidão a 
Deus e alegria de viver como ir-
mãos e irmãs, o final do mês de 
maio e início de junho, em Forta-
leza, Ceará, nos encontraremos 
para festejar juntos esta data 
tão importante. O Congresso que 
acontecerá de 30 de maio a 02 de 
junho, terá como Lema Memória, 
Profecia e Esperança. Nele busca-
remos retomar nossas origens e, 
juntos e jutas, discernir sobre o 
sentido presente e futuro da op-
ção que, como pessoas e comuni-
dades, decididos um dia fazer e ao 
qual queremos viver na fidelida-
de.

Preparando este importante 
evento, trazemos nesta edição um 
primeiro texto escrito por frater
Henrique Cristiano de Mattos 
onde, de forma sucinta e eloquen-
te, descreve o contexto histórico 
e eclesial do surgimento da CRB 
Nacional e seus primeiros anos de 
estruturação e caminhada. Uma 
memória importante para quem 
viveu este tempo de reconfigura-
ção da Igreja e, nela, da VRC, na 

dinâmica do Concílio Vaticano II. 
Mais importante ainda para os 
que não vivemos este tempo e pre-
cisamos recordar de nossas ori-
gens para poder caminhar para o 
futuro com segurança.

Na sequência, temos uma série 
de textos resultantes de um eixo 
de reflexões tomado como funda-
mental neste triênio jubilar. São 
os cenários e desafios que brotam 
dos contextos juvenis para a VRC. 
A reflexão nasceu da constatação 
de que, de formas diversas e com 
intensidades variáveis, a maior 
parte das instituições de Vida 
Religiosa Consagrada (VRC) têm 
vivenciado a redução de pessoas 
que buscam suas casas de forma-
ção ou uma mudança na geografia 
das vocações de suas províncias.

Para pensar esta realidade e 
buscar caminhos em meio a con-
textos nem sempre muito tran-
quilos, a Equipe Interdisciplinar 
da CRB Nacional constituiu uma 
equipe que se debruçasse sobre o 
tema. Já nas primeiras conversas, 
surgiu uma imagem do Evange-
lho: a porta estreita (Mt 7, 13-14). 
Encarada em todo processo com o 
bom humor que torna os desafios 
da vida mais leves, a porta estrei-
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ta foi a imagem que acompanhou 
todo o processo de reflexão e cons-
trução destes textos.

Ela nos remete ao seguimento 
de Jesus que é um convite a atra-
vessar uma “porta estreita” rumo 
a um caminho de gerar a vida (Mt 
7, 14). A 26ª AGE nos convidou a 
ressignificar a VRC numa Igreja 
Sinodal, um caminho que conduz 
a vida. Nossas congregações e 
cada religiosa e religioso em par-
ticular, são desafiadas, em várias 
dimensões, a “entrar pela porta 
estreita”, abraçar com paixão e 
esperança exigências inerentes 
desta empreitada.

Dentro deste amplo contexto 
que esta temática nos desafia, a 
reflexão teve como pano de fundo 
a dimensão da animação vocacio-
nal. Como tocar nossos jovens e 
jovens adultos a passar pela por-
ta estreita para ganhar a vida? O 
que é preciso “deixar para trás” 
para “passar”? Que posturas são 
fundamentais para a travessia?

Os primeiros três textos focam 
em aspectos diversos da realida-
de juvenil. No primeiro, Frei Oto, 
com o provocativo título Vamos 
Fazer um Filme: Inferências so-
bre as juventudes 30 anos depois, 
tomando por base uma música do 
Legião Urbana e em diálogo com 
o magistério do Papa Francisco, 
apresenta um olhar panorâmi-
co sobre a realidade juvenil. Na 

sequência, Patrícia Teixeira nos 
apresenta as realidades juvenis, 
perspectivas e impactos, apon-
tando mudanças democráticas 
nas realidades juvenis brasilei-
ras. Ainda nessa dimensão do es-
cutar a realidade, Irmão Joilson 
levanta algumas inquietações e 
reflexões sobre a atratividade da 
VRC reconhecendo as implicações 
e complexidades presentes em um 
projeto de animação vocacional 
que, de fato, contribua na Igreja 
sinodal que sonhamos construir.

Os outros três enfocam aspec-
tos do trabalho com os jovens. 
Em um segundo texto, Patrícia 
Vieira aborda as perspectivas de 
atuação com jovens: impreteríveis 
alinhamentos. Nele, são ofereci-
das ferramentas para o trabalho 
com jovens na contemporaneida-
de. No quinto capítulo o Irmão 
Afonso Murad aborda o perfil dos 
jovens que têm procurado a vida 
religiosa. Reconhecer os traços de 
quem nos procura nos ajuda a re/
pensar os processos de acompa-
nhamento e das casas de forma-
ção. Concluindo a Irmã Maristela 
nos brinda com o sexto capítulo 
enfocando o perfil de quem acom-
panha as juventudes. 

Consagradas e consagrados so-
mos convidados a escolhas cora-
josas para “atravessar” rumo ao 
caminho que gera vida. Algumas 
portas talvez não permaneçam 
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muitos anos... Quando estiverem 
celebrando o primeiro centená-
rio da CRB o que dirão das esco-
lhas que fizemos neste momento? 
Empenhamo-nos em atravessar 
pela porta estreita para gerar 
processos de vitalidade? Ou nos 
contentamos com uma pastoral 
da manutenção? Ou fizemos es-
colhas que mais remetem as con-
tradições deste tempo no lugar do 
Evangelho?

Ainda com o pano de fundo da 
preocupação vocacional, temos o 
texto de Renato Correia Santos 
que nos apresenta o Projeto de 
Vida como um lugar de encontro 
de significados e caminhos no dis-
cernimento vocacional.

Outros dois textos que con-
vidam a refletir sobre a saúde 
mental de religiosos e religiosas. 
No primeiro deles, Frei Rubens 
Nunes Mota e Marta Helena de 
Freitas, em continuidade com o 
texto publicado na edição ante-
rior, chama a atenção e apresen-
tam elementos para compreender 

a depressão e a ideação suicida 
no âmbito da VRC. No segundo, 
Gleison Silva Pereira, nos convi-
da a tecer uma cultura do cuidado 
com base na espiritualidade como 
forma de garantir a saúde men-
tal.

Concluímos esta edição com 
o texto elaborado por Pe. Josky 
Menga e Frei Alisson Mesquita 
de Souza onde se faz um rela-
to reflexivo sobre o V Congresso 
Nacional das Novas Gerações da 
VRC que aconteceu um Fortaleza, 
no ano de 2022, tendo como pano 
de fundo o sonho de uma Igreja 
sinodal proposto pelo Papa Fran-
cisco e testemunhado, em muitos 
espaços eclesiais, por nossas co-
munidades.

Uma boa leitura e uma jubilar 
caminhada em direção ao Con-
gresso da VRC!

Frei Vanildo Luiz Zugno
OFM Cap.

Irmão Joilson de Souza Toledo
fms
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CRB: ELEMENTOS DE SUA MEMÓRIA (I).

frater Henrique Cristiano José Matos, cmm1

Resumo: No ano de 2024, a Conferência dos Religiosos do Brasil 
(CRB) completa 70 anos de existência. O objetivo deste texto é 
fazer memória das origens e desenvolvimento desta instituição 
tão significativa para a vida dos consagrados e das consagradas 
no Brasil com imensa contribuição para a Igreja e a sociedade. 
De forma narrativa o autor descreve, de forma suscinta, os prin-
cipais passos e eventos que marcaram as duas primeiras décadas 
de sua existência.

Palavras-chave: Conferência dos Religiosos do Brasil; Vida 
Religiosa Consagrada; Igreja.

1 Religioso da Congregação dos Irmãos (Fráteres) de Nossa Senhora Mãe da Misericórdia. 
Graduado em História e Pedagogia. Mestre e Doutor em Teologia. Endereço para 
contato: fraterhenriquecmm@gmail.com

Introdução

A pedido da CRB Nacional 
apresentaremos, numa sequência 
de breves textos, elementos signi-
ficativos para a história da Con-
ferência dos Religiosos do Brasil 
(CRB). Serão apenas apontamen-
tos, sem preocupação com o apa-
relho técnico de citações das fon-
tes, tendo em vista oferecer uma 

visão panorâmica do nascimento 
e evolução inicial da CRB . 

No ano de 2024 a CRB com-
pletará 70 anos de fundação. É 
importante “fazer memória”, pois 
isso tem tudo a ver com nossa 
“identidade” como consagrados 
e consagradas no Brasil. Dizia o 
Papa Francisco: “Sem memória 
nunca se avança; não se evolui 
sem memória íntegra e luminosa”.
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Quanto ao material dispo-
nível para a elaboração desses 
despretensiosos textos (na rea-
lidade apenas “apontamentos”) 
devemos confessar que não foi 
possível consultar fontes primá-
rias, na contramão daquilo que 
afirmara Padre Marcello de Car-
valho Azevedo, SJ, por ocasião 
do Jubileu de Prata da CRB, em 
1979: A Conferência “dispõe em 
seus arquivos de amplo material 
para documentar sua história”. 
Também não podemos mais con-
sultar pessoalmente o prestigioso 
historiador, Professor Riolando 
Azzi (1928-2023), que nos deixou 
em herança inúmeros e valiosos 
estudos sobre a VRC. O que sem-
pre admirei nele era a simplici-
dade de sua pessoa, a seriedade 
de suas pesquisas e a linguagem 
inteligível de suas publicações, 
também por parte daqueles não 
familiarizados com assuntos his-
tóricos sobre Igreja e Vida Con-
sagrada. Além disso, também é 
inegável que nunca escondeu as 
raízes salesianas de sua rica per-
sonalidade, tão bem dotada, hu-
mana e intelectualmente.

O contexto social e eclesial

A criação da CRB, em 11 de 
fevereiro de 1954, só pode ser en-
tendida num contexto histórico 
mais amplo. Os anos 50 do século 
passado são marcados por notá-

veis mudanças no cenário sócio-
-político e econômico-cultural. Es-
tamos no período imediatamente 
pós-guerra (II Guerra Mundial, 
1939-1945) e a reconstrução da 
Europa. Assistimos a uma rápida 
expansão do capitalismo. Igual-
mente há a “guerra fria” entre 
dois blocos políticos antagônicos: 
os EE.UU. e a União Soviética. 
No Ocidente surgem regular-
mente manifestações por regi-
mes genuinamente democráticas, 
movimentos que andam de mãos 
dadas com um forte crescimento 
econômico. Simultaneamente ve-
mos o incremento do movimento 
da descolonização, tanto no Con-
tinente africano quanto asiático. 
No Brasil houve tentativas de 
estabelecer um regime que aten-
deria aos anseios democráticas, 
embora mantivessem um forte 
colorido nacionalista. Estamos no 
último período de governo de Ge-
túlio Vargas (1951-1954), seguido 
pelo governo de Juscelino Kubits-
chek (1955-1961), com seu ousa-
do programa desenvolvimentista: 
“Cinquenta anos (de progresso) 
em cinco (de governo)”! Forte é o 
sentimento anticomunista, artifi-
cialmente apoiado pelos EE.UU. 
A industrialização e o urbanismo 
marcam significativamente esses 
anos.

Na Igreja estamos nos anos 
finais do pontificado de Pio XII 
(1939-1958), período assinalado 
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por incipientes movimentos de re-
novação da Igreja, prudentemente 
apoiados pelo Papa. Destacam-se 
aqui o Movimento Litúrgico, bí-
blico e teológico. Mas o que chama 
a atenção é a Ação Católica (AC), 
o grande movimento do laicato 
católico, iniciado no pontificado 
de Pio XI (1922-1939), que agora 
se desdobra em “Ação Católica 
Especializada (ACE). Particular-
mente atuantes serão a JOC (Ju-
ventude Operária Católica), fun-
dada pelo Padre Joseph Cardijn 
(1882-1967), na Bélgica, e a JUC 
(Juventude Universitária Cató-
lica). É na JOC (posteriormente 
integrada na ACE) que nasce o 
famoso método do VER, JULGAR 
e AGIR, que marcará profun-
damente a pastoral na América 
Latina e no Brasil. Nesse contex-
to de uma Igreja em processo de 
renovação, também não pode ser 
esquecida a contribuição singu-
lar do Movimento por um Mundo 
Melhor (MMM), como também a 
renovação catequética do Padre 
Álvaro Negromonte (1901-1964) 
e as experiências catequéticas po-
pulares de Barra do Piraí, RJ.

No Ano Santo de 1950, quan-
do Pio XII promulgou o Dogma 
da Assunção de Nossa Senhora 
(1-11-1950), o próprio Papa con-
vocou, em Roma, os Religiosos e 
as Religiosas para um Congresso 
Internacional, entre 26 de novem-
bro e 7 de dezembro. O evento ti-

nha como finalidade “a motivação 
dos estados de perfeição, acomo-
dada aos tempos e condições pre-
sentes”. Os organizadores sinte-
tizaram a meta do Congresso no 
seguinte texto: “Nossa renovação 
adaptada deve ser tal que nos 
leve, com fidelidade filial, a fazer, 
em ascética, em formação e em 
apostolado, tudo aquilo que nos-
sos Santos Fundadores, precurso-
res em seus tempos, generosos e 
audazes, teriam feito e fariam, se 
voltassem a se colocar à frente de 
nosso Instituto”.

Na sessão de encerramento. 
Pio XII pronunciou importan-
te discurso, em que chamava a 
atenção para questões relevantes 
acerca da Vida Religiosa, levando 
em consideração as novas circuns-
tâncias de vida. Tratou concreta-
mente dos seguintes pontos: O 
lugar das Ordens e Congregações 
religiosas na Igreja; a tendência 
à perfeição; as razões para optar 
pelo estado religioso; obras exter-
nas e vida interior; a adaptação 
às mudanças do tempo.

Não obstante as limitadas con-
dições da época e a visão da Igreja 
então vigente, o Congresso trouxe 
em seu bojo sementes fecundas 
de renovação, primeiros sinais 
de um futuro  aggiornamento  da 
Vida Consagrada no interior da 
Igreja. A “Sagrada Congregação 
dos Religiosos” (como era ainda 
a denominação daquele Dicasté-
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rio Romano) estimulava a reali-
zação de Congressos nacionais 
nos diversos países. No caso do 
Brasil, foi organizado o Primeiro 
Congresso de Religiosos em 1954, 
pouco tempo depois da fundação 
da CNBB (Conferência dos Bispos 
do Brasil), em 1952. Na realidade 
os dois organismos tornar-se-iam 
inseparáveis um do outro.

A CNBB fora criada em 14 de 
outubro em 1952, precisamente 
dez anos antes da abertura do 
Concílio Vaticano II (1962-1965). 
O Brasil foi um dos primeiros 
países do mundo que tomou a 
iniciativa de unir os bispos espa-
lhados no imenso território na-
cional. A partir desse momento 
é que começam a consolidar-se a 
aproximação e cooperação entre 
bispos e dioceses, resultando num 
trabalho pastoral integrado, ex-
presso em sucessivos “Planos de 
Pastoral de Conjunto”. Assim, os 
bispos brasileiros podiam levar ao 
Concílio uma rica experiência de 
“colegialidade episcopal”. 

O nascimento e rápido desen-
volvimento da CNBB não podia 
deixar de ter reflexos em outros 
setores da vida da Igreja no país, 
entre os quais particularmente as 
variegadas formas de Vida Con-
sagrada.

Houve um impressionante 
crescimento do número de religio-
sos e religiosas entre 1890 e 1930. 

Este fato tem uma explicação 
histórica. Logo após a Proclama-
ção da República (15-11-1889), o 
Governo Provisório, pelo Decreto 
119-A, de 7 de janeiro de 1890, 
declarou a separação de Igreja e 
Estado e, com isso, a liberdade re-
ligiosa. Com esta medida colocou-
-se um fim ao secular regime do 
padroado e do regalismo, sistemas 
que submetiam a Igreja aos inte-
resses do Estado (e vice-versa!). O 
mencionado decreto, logo depois 
incorporado na primeira Consti-
tuição Republicana (24-2-1891), 
proporcionou a restauração das 
antigas Ordens presentes no país, 
mas em estado de agonia por cau-
sa de uma “Medida” do Governo 
Imperial de 1855, que proibia a 
aceitação de noviços. Além disso, 
ficou livre a entrada de outras 
Famílias Religiosas. Em apenas 
40 anos (1890 a 1930) chegaram 
do exterior 31 Congregações mas-
culinas, sendo uma fundada no 
Brasil, e quase o triplo de Congre-
gações femininas: 71 de origem 
estrangeira (principalmente eu-
ropeia) e 22 fundadas no Brasil. 
Em meados do século XX havia 
no país aproximadamente 36.000 
religiosos e religiosas. São regis-
trados 183 Institutos religiosos 
femininos e 72 masculinos. Assim 
existia um total de 255 Institutos, 
entre Ordens, Congregações e 
Institutos Seculares, distribuídos 
sobre 234 províncias de religiosas 
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e 132 de religiosos, somando 366 
províncias, incluindo vice-provín-
cias, regiões e mosteiros autôno-
mos. O total de casas religiosas 
(ou conventos) era 3.851: 2.563 
femininas, e 1.288 masculinas. 
No Brasil viviam e trabalhavam 
na época 26.000 irmãs religiosas, 
3.000 irmãos religiosos, 6.910 re-
ligiosos presbíteros.

A Vida Religiosa Consagrada

A iniciativa de unir as diversas 
Famílias Religiosas, espalhadas 
sobre o imenso território, numa 
entidade específica, partiu de 
Roma. Em carta circular de janei-
ro de 1952, dirigida aos Núncios e 
Delegados Apostólicos, a Sagrada 
Congregação dos Religiosos, após 
ter elogiado a organização dos re-
ligiosos da Itália, fez a seguinte 
solicitação: “Esta Congregação se 
dirige a V.S. pedindo informá-la 
se existe, ao menos, um organis-
mo qualquer ao qual pertencem os 
vários Institutos de Irmãs (sic.), 
que se dedicam ao apostolado. (...) 
Não para tirar a liberdade e auto-
nomia... mas, numa época como a 
presente, em que os inimigos da 
Igreja se unem numa unidade de 
força e de finalidades, é necessá-
rio procurar a maior unidade pos-
sível também na ação apostólica 
das Religiosas”. Vê-se claramente 
que o texto reflete uma conota-
ção apologética, bem ao estilo da 

época, mas, de outro lado mostra 
o interesse de Roma em unir e ar-
ticular os membros de diferentes 
Institutos Religiosos. É neste con-
texto que, a partir do ano de 1953, 
são realizados diversos “Congres-
sos Nacionais de Religiosos”. No-
tamos que o respectivo Dicastério 
romano dirige a preparação, a 
composição de Comitês organiza-
dores, determinando também os 
conteúdos das colocações e deba-
tes, de acordo com os represen-
tantes pontifícios, com os bispos 
diocesanos e, na medida do pos-
sível, com os Superiores Maiores 
das Ordens e Congregações. Qua-
se sempre a Santa Sé enviava um 
representante seu ao Congresso 
dos Religiosos de determinado 
país. 

No caso do Brasil sabemos que 
o Cardeal Arcebispo do Rio de 
Janeiro (1943-1971), Dom Jaime 
de Barros Câmara (1894-1971), 
recebeu uma carta do Prefeito 
da Sagrada Congregação dos Re-
ligiosos, o Cardeal Valerio Valeri 
(1883-1963), sugerindo a reali-
zação de um Congresso Nacional 
de Religiosos. Na reunião convo-
catória de superiores de Ordens 
e Congregações residentes na 
arquidiocese do Rio de Janeiro 
— cidade que naquele tempo ain-
da era a capital da República — 
constituiu-se a Comissão Executi-
va do planejado Congresso, sendo 
nomeado o Padre Irineu Leopol-
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dino de Souza, SDB (1921-2004), 
como seu secretário geral. A Igre-
ja da Santa Cruz dos Militares 
cedeu uma sala para a instalação 
e funcionamento da Secretaria 
Executiva. Foi neste local que se 
coordenou toda a preparação do 
mencionado Congresso.

O Primeiro Congresso 
da VRC

Depois de um ano de intensos 
trabalhos preparatórios, o Con-
gresso dos Religiosos realizou-se 
de 7 a 13 de fevereiro de 1954, na 
cidade do Rio de Janeiro, tendo 
como objetivo principal a atuali-
zação da VR e a organização do 
apostolado das respectivas Famí-
lias Religiosas. 

A temática articulou-se em tor-
no de três eixos: o ideal da Vida 
Religiosa perante as novas condi-
ções da vida moderna; vocações e 
formação; os campos do apostola-
do. Da parte da Sagrada Congre-
gação para os Religiosos esteve 
presente também seu secretário, 
Padre Arcádio Larraona, CMF 
(1887-1973), que presidiu a quase 
todas as sessões. A CNBB mostrou 
grande interesse pelo Congresso e 
enviou seu Secretário Geral, Dom 
Hélder Câmara (1909-1999), para 
representá-la.

Embora entre os objetivos do 
Congresso não se citasse explici-

tamente a criação de uma Confe-
rência de Religiosos, na realidade 
isso se tornaria seu intuito prin-
cipal.

Interessante saber que os tra-
balhos em plenário se desenvol-
veram em locais diferentes para 
homens e mulheres religiosos!

Uma das finalidades especí-
ficas do Congresso era promover 
uma maior aproximação e uni-
dade entre as diversas Famílias 
Religiosas presentes no Brasil. 
A Comissão Executiva elaborara 
neste sentido um anteprojeto de 
Estatuto para um organismo per-
manente que poderia garantir a 
realização deste objetivo.

Cada congressista tinha rece-
bido uma cópia deste documento 
já no primeiro dia dos trabalhos. 
Autor e relator do anteprojeto, na 
Comissão do Congresso, foi Padre 
Irineu. Lemos na Ata de Funda-
ção do organismo que receberia o 
nome de “Conferência dos Religio-
sos do Brasil” (CRB): “Os critérios 
que presidiram a nossa elabora-
ção foram os seguintes: Não legis-
lar primeiro e depois fazer, mas 
seguir o caminho contrário, que 
foi sempre o de todos os fundado-
res religiosos. Criar a Conferên-
cia, com o mínimo indispensável 
de disposições estatutárias em 
sua carta fundamental, e pô-la 
em movimento. As circunstâncias 
e oportunidades é que irão corpo-
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rificando seus estatutos. Por isto 
mesmo o anteprojeto, na maior 
simplicidade e sobriedade das li-
nhas mestras da organização se 
resume apenas a 14 artigos …”.

A Criação da CRB e 
seus primeiros anos

Na primeira sessão plenária 
do I Congresso Nacional de Re-
ligiosos, no dia 8 de fevereiro de 
1954, o Secretário da “Sagrada 
Congregação dos Religiosos”, Pa-
dre Arcádio Larraona, CMF 
(1887-1973; seria criado Carde-
al em 1959, por João XXIII), fez 
um importante Discurso sobre 
“Atualização e Organização” 
da VR. Referindo-se ao “Conte-
údo” da “Atualização ou Adapta-
ção”, dizia: “A Igreja deve ter em 
seus corpos de perfeição as gran-
des reservas de amor e de apósto-
los. Não é religioso quem não tem 
coração de apóstolo, e, conforme 
sua vocação particular, não tem 
vida de apostolado, genérico ou 
específico. A caridade impele, e se 
não impele, não é caridade autên-
tica e legítima”. (...) Não esqueça-
mos que o apostolado dos religio-
sos exige “revisão constante dos 
métodos, feita com inteligência, 
seriedade, clarividência, com hu-
mildade, com ordem e submis-
são”.

Quanto à “Organização”, Pa-
dre Larraona afirmava: “A reno-

vação da ação dos religiosos, que, 
há poucos anos atrás parecia um 
sonho, tão lindo quanto distante, 
deve começar por dois sentimen-
tos básicos: o sentimento da uni-
dade do exército que combate as 
batalhas de Deus e das almas, e 
o sentimento da unidade da ba-
talha, na qual todos cooperamos. 
Estes dois sentimentos penetram 
e transformam a mentalidade e 
os afetos, dispõem à colaboração, 
na medida em que nos persuadi-
mos de sua necessidade e eficácia. 
Quantas coisas poderemos fazer 
unidos, que não poderíamos fazer 
sozinhos”. E termina seu discurso, 
dizendo: “A Igreja nutre grandes 
esperanças para o Catolicismo em 
vossa Pátria. E estas esperanças 
repousam, em máxima parte, so-
bre o trabalho organizado e atua-
lizado dos religiosos”.

No Congresso houve uma ses-
são reservada aos 53 Superiores 
Maiores presentes para examinar 
mais detalhadamente o ante-
projeto da projetada “Confe-
rência dos Religiosos do Bra-
sil” (CRB). Em 10 de fevereiro o 
texto foi levado ao plenário para 
votação, tendo sido aprovado com 
ligeiras emendas. No artigo 2o 
declara que a Conferência tem 
por finalidade principal a coorde-
nação e articulação das diversas 
comunidades religiosas, o estudo 
dos problemas e criação de servi-
ços de interesse comum, visando 
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uma colaboração mútua sempre 
mais eficaz.

A primeira Diretoria, com 
mandato de três anos, constava 
de 7 religiosos, sendo Dom Mar-
tinho Michler (1901-1988), Abade 
do Mosteiro de São Bento, do Rio 
de Janeiro, eleito presidente (ele 
será sucessivamente reconduzi-
do ao cargo até 1965), e o Padre 
Irineu Leopoldino de Souza, SDB 
(1921-2004), secretário-geral, per-
sonalidade com invulgar capaci-
dade de trabalho e de organiza-
ção, que marcará profundamente 
a fisionomia técnica e jurídica da 
CRB nos primeiros seis anos de 
sua existência. 

No dia 11 de fevereiro do 
ano de 1954, na festa litúrgica 
de Nossa Senhora de Lourdes, 
dentro do Ano celebrativo do Cen-
tenário do Dogma da Imaculada 
Conceição (1854), a nova Direto-
ria tomou posse. Esta data foi es-
colhida como a fundação oficial 
da CRB. Um imóvel ao lado do 
Colégio Santa Úrsula, cedido pe-
las Irmãs, passou a ser a sede da 
recém-criada Conferência.

Nos Estatutos aprovados são 
mencionados oito Departamen-
tos, ou seja, órgãos operativos da 
nova Conferência: 1) o jurídico; 2) 
de estatística (núcleo do futuro 
CERIS, Centro de Estatística Re-
ligiosa e Investigações Sociais), 
confiado à Congregação das Mis-

sionárias de Jesus Crucificado; 
3)- de educação e ensino (que na 
realidade funcionaria através da 
já existente AEC, Associação de 
Educação Católica); 4) de cate-
cismo (que posteriormente daria 
espaço ao ISPAC, Instituto Supe-
rior de Pastoral Catequética); 5) 
de assistência à saúde (operando 
através da “União de Religiosas 
Enfermeiras do Brasil”); 6) de 
serviço e assistência social; 7) de 
obras diversas; 8) de missões po-
pulares (posteriormente transfor-
mado no “Departamento de Pas-
toral”). 

Estavam lançadas as bases 
do novo organismo eclesial que, 
no decurso do tempo, teria uma 
influência notável na Vida Reli-
giosa e, por extensão, na própria 
Igreja no Brasil. Dom Hélder Câ-
mara (1909-1999), secretário da 
CNBB, disse: “O acontecimento 
tem para os Religiosos do Brasil 
o mesmo alcance que teve para a 
Hierarquia a fundação da CNBB. 
Os dois secretariados deverão, 
aliás, atuar sempre dentro da 
mais completa sintonização”.

Com data de 26 de março de 
1955, a Sagrada Congregação 
para os Religiosos expediu o De-
creto de aprovação canônica 
dos Estatutos da CRB.

Lemos no texto, assinado pelo 
Prefeito do Dicastério Romano, 
Cardeal Valério Valeri: A Sagrada 
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Congregação dos Religiosos, solí-
cita do bem espiritual dos que, no 
Brasil, em estado de perfeição, se 
vincularam a Deus, para estimu-
lar mais eficaz incremento dos mi-
nistérios a que se dedicam, para 
incentivar fraterna e cada vez 
mais estreita cooperação entre si, 
como ainda com o Venerável Clero 
diocesano e as Associações Cató-
licas, e finalmente para alcançar 
mais digna e solerte representa-
ção junto das autoridades legíti-
mas, tudo maduramente pensado, 
com o presente e formal Decreto, a 
mesma Sagrada Congregação: 

1) Aprova a federação ou Con-
selho dos Superiores Maiores dos 
Estados de Perfeição, no Brasil, 
sob o nome de Conferência dos 
Superiores Maiores Religiosos do 
Brasil, erigindo-a em pessoa mo-
ral colegial de pleno direito, de 
acordo com os Sagrados Cânones, 
e a declara ereta, desde a data do 
presente Decreto.

2) Ficam aprovados os Esta-
tutos, pelos quais, ressalvadas 
as normas comuns do Direito, se 
rege e ordena a Conferência, por 
um Quinquênio, em caráter de ex-
periência, devendo os mesmos, ao 
terminar este prazo, ser de novo 
submetidos à Sagrada Congrega-
ção, para revisão e ulterior confir-
mação”. 

Roma, 26 de Março de 1955.

Interessante notar que desde 
suas origens a Conferência dos 
Religiosos do Brasil se via, a si 
mesma, não como um organismo 
puramente jurídico de Superiores 
Maiores, mas como um serviço 
prestado a todos os religiosos e 
religiosas do país. 

Na Ata de Fundação da CRB já 
se observara: “Os estatutos proje-
tam uma organização única, com 
uma única diretoria, para religio-
sos e religiosas. Oportunamente 
os dois ramos poderão ter cada 
qual sua diretoria própria, que se 
articulará com a outra num con-
selho superior comum. Agora, nos 
inícios, é mais conveniente uma 
organização só, para dar-lhe mais 
pujança”.

Conferência “única” era uma 
exceção na época. Em geral exis-
tiam, nos outros países, duas Con-
ferências de Religiosos distintos, 
quando não três — com uma es-
pecialmente para os Irmãos — re-
lacionando-se institucionalmente 
mediante um Conselho Superior. 
Era este o modelo preferido por 
Roma durante muito tempo.

No artigo 24 dos Estatutos ori-
ginais é formulado como se en-
tendia, em 1954, o papel próprio 
da CRB: “As determinações da 
Conferência terão o caráter de 
orientação e coordenação, de con-
siderável força moral, e, por isto, 
serão acatadas por todos os mem-
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bros, no intuito de se alcançar efi-
caz unidade de ação”.

Refletindo sobre o pioneirismo 
da CRB no cenário da Igreja, o 
Padre Marcello de Carvalho Aze-
vedo, SJ (1927-2010), o terceiro 
Presidente Nacional do Organis-
mo (1968 a 1977), escreveria, no 
Jubileu de Prata da CRB (1979): 
“A CRB foi das primeiras Confe-
rências de Religiosos criadas no 
mundo. Já bem antes do Concílio 
Vaticano II que as recomendou, 
ela se havia organizado e adqui-
rido fisionomia própria. Foi as-
sim um elo a mais na evolução 
da Igreja no Brasil, principal-
mente após a criação da CNBB, 
dois anos antes. Muitas Confe-
rências restringem-se aos Supe-
riores Maiores. A CRB, mantendo 
a representação oficial dos insti-
tutos religiosos através de seus 
superiores maiores, orientou-se, 
desde o seu início, para um ser-
viço muito mais amplo a todos os 
religiosos no Brasil. Isto já vem 
expresso no seu nome. Mas sobre-
tudo na consciência dos religiosos 
que, dificilmente, imaginariam a 
sua Conferência limitada apenas 
à instância daqueles que os diri-
gem e representam. A isto se deve 
muito da vitalidade, da pluralida-
de de atuações, da riqueza de en-
foques e da complementariedade 
de programas que sempre carac-
terizaram a CRB. Em contraste 
também com outros países, cujas 

Conferências procuram atender à 
especificidade de cada linha voca-
cional dentro da VR — vida con-
templativa, institutos não-cleri-
cais — a CRB foi, desde o começo, 
Conferência única para todas as 
formas de VR no Brasil, inclusive 
para as religiosas contemplati-
vas, com as quais desenvolve há 
anos um programa sugestivo de 
formação e informação. A CRB 
constituiu-se também, já desde o 
início, como uma só Conferência 
para religiosos e religiosas. A lon-
ga experiência destes 25 anos e 
o depoimento quase unânime de 
Bispos e Religiosos/as no Brasil, 
confirma o acertado desta fórmu-
la, tantos foram os benefícios que 
dela procederam para o cresci-
mento das pessoas, dos institutos 
e da presença da VR no contexto 
da Igreja no país. A própria des-
proporção entre o número de re-
ligiosas e o de religiosos, aduzida, 
às vezes, como uma das razões 
para a separação de Conferências 
de homens e de mulheres, reve-
lou-se, no Brasil, ser um fator de 
mútua ajuda, decisivo para tor-
nar mais integrada a renovação 
da VR e sua atuação apostólica 
antes e depois do Concílio”.

Outras iniciativas

A fim de atingir, efetivamente, 
os religiosos e as religiosas de re-
giões muito diferentes do imenso 
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território brasileiro, houve, uma 
descentralização por Estado, 
iniciada já no ano imediatamente 
posterior à fundação. A primeira 
“seção estadual” surgiu em Sal-
vador da Bahia (1955). A de Belo 
Horizonte data de 3 de abril de 
1957, sendo seu primeiro presi-
dente o Padre Joaquim Parreira, 
barnabita. Naquele ano havia no 
Estado de Minas Gerais 420 ca-
sas de religiosos e religiosas. Na 
reunião da Diretoria da CRB-mi-
neira, de 4-8-1957, falou-se sobre 
a conveniência de criar Núcleos 
nas diversas partes do Estado 
para poder chegar às bases da 
Vida Religiosa, nas subdivisões 
dos grandes centros urbanos ou 
zonas rurais mais remotas.

A Assembléia da CRB-Nacional 
de 1965 substituiu a divisão por 
Estado pela regionalização da 
Conferência, seguindo nisso o 
modelo geográfico adotado pela 
CNBB, com a esperança de esta 
semelhança poder contribuir para 
aprimorar o entendimento e o en-
trosamento das duas Conferências.

No dia 10 de julho de 1955 veio 
a lume o primeiro número da 
Revista da Conferência dos 
Religiosos do Brasil. Na apre-
sentação Dom Armando Lom-
bardi (1905-1964), Núncio Apos-
tólico no Brasil (de 1954 até sua 
morte), escreveu: “A revista quer 
ser um meio eficaz de união entre 
as várias Ordens, Congregações 

e Institutos religiosos presentes 
neste imenso país: vive-se com os 
mesmos ideais, trabalha-se pela 
mesma causa, combate-se com 
as mesmas armas, e nos conhe-
cemos tão pouco, e, às vezes, nos 
amamos tão pouco! De estímulo e 
auxílio. Enfim, quer ser ainda a 
Revista, para o trabalho específi-
co de atualização, tão vivamente 
recomendado pelo Santo Padre: 
atualização nos fins particulares, 
nos métodos, nos usos e costumes, 
para que os Institutos religiosos 
se tornem instrumentos sempre 
mais eficientes, ágeis e eficazes 
nas mãos da Santa Igreja, que 
de seu Divino Fundador recebeu 
o mandato de salvar os homens, 
todos os homens, os que se reu-
niram ao redor do Cenáculo, no 
dia de Pentecostes, como aqueles 
outros dos séculos de ferro, e os 
da civilização do motor e da era 
atômica”.

O Secretário Geral especifi-
cou ainda a finalidade da nova 
Revista com os seguintes dize-
res: “Desde os dias do Congresso, 
a ideia da revista era um desejo 
acalentado por muitos, irrompen-
do agora em júbilo, traduzido em 
numerosas cartas que recebemos, 
quando anunciamos o primeiro 
número. A Revista deseja refletir, 
em suas páginas, a vida e ativi-
dade da Conferência. Qualquer 
interesse das Comunidades re-
ligiosas, é também interesse da 
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Conferência. Desde o aprimora-
mento da formação dos religiosos 
e sua santificação, até problemas 
miúdos de administração. A vida 
das Comunidades, tomada como 
é objetivamente, sem abstrações 
nem sonhos sem consistência, as 
dificuldades encontradas no de-
sempenho do próprio apostolado, 
as facilitações e vantagens que 
podemos alcançar, utilizando a 
força que vem de nossa união e 
organização: este é o campo onde 
se move a Conferência dos Reli-
giosos”.

O Segundo Congresso

De 16 a 21 de julho de 1956 
- com antecipação de meio ano, 
a fim de fazê-lo coincidir com a 
realização do Congresso da AEC 
(Associação de Educação Cató-
lica) - teve lugar, em São Paulo, 
o II Congresso dos Religiosos 
do Brasil, tratando mais especi-
ficamente do tema da colaboração 
entre os religiosos e religiosas por 
um lado, e a paróquia e diocese 
por outro. Esteve presente o Car-
deal Valério Valeri (1883-1963), 
na época Prefeito da Sagrada 
Congregação dos Religiosos (des-
de 1953), de Roma.

No Discurso de abertura, o ti-
tular do Dicastério romano para 
os Religiosos começou a dizer que 
a VR tem por “fim último a per-

feição evangélica”, renunciando o 
religioso às coisas da terra para 
“unir-se à Pessoa Divina de Cris-
to, com um amor total e sem reser-
vas”. Em seguida falou da impor-
tância de uma adequada forma-
ção intelectual e profissional dos 
religiosos, tanto clérigos quanto 
não clérigos. Refere-se aqui mais 
especificamente à Constituição 
Apostólica Sedes Sapientiae (31-
5-1956) de Pio XII, onde o Papa 
ressalta “a necessidade da forma-
ção sob o aspeto sobrenatural, tão 
urgente nestes tempos de desco-
bertas científicas e de grandes 
agitações”.

Na sua alocução chama nossa 
atenção a passagem referente aos 
Irmãos Educadores de Congrega-
ções laicais. Cita o texto de um Au-
tógrafo de Pio XII de 31 de março 
de 1954, onde o Papa dizia: “Na 
realidade, tais Institutos docen-
tes, embora constituídos exclusi-
vamente por quem — por especial 
vocação de Deus — renuncia ao 
sacerdócio e às suas vantagens 
[sic], são tidos em grande estima 
na Igreja e prestam aos mesmos 
ministros do Senhor poderosíssi-
ma ajuda na formação cristã da 
juventude”. Nota-se o espírito da 
época com a exaltação do presbí-
tero em detrimento da vocação 
específica do consagrado e da con-
sagrada, como também do “estado 
laical”.
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No que se refere à VRC femini-
na o Cardeal menciona a Encícli-
ca Sacra Virginitas (25-3-1954), 
dizendo que “a virgindade consa-
grada é, com efeito, uma das mais 
belas manifestações da conquista 
evangélica, de tal maneira que 
se pode afirmar com muita razão 
que ela transformou, juntamente 
com a caridade dos primeiros cris-
tãos, o clima de nossa civilização”. 
E mais adiante acrescenta: “A 
Igreja deseja ardentemente que o 
nível cultural das religiosas este-
ja cada dia mais à altura da sua 
nobilíssima e alta missão. Não 
se pode hoje ensinar ou cuidar 
dos doentes como se fazia há uns 
anos atrás. Foram inventados no-
vos métodos de ensino, mais apro-
priados à psicologia da juventude 
dos nossos dias, e criados novos 
meios técnicos que é necessário 
conhecer se queremos do nosso 
apostolado os profícuos frutos que 
desejamos”.

O II Congresso de Religiosos 
funcionou com sessões separa-
das para homens e mulheres, 
inclusive em locais diferentes na 
cidade de São Paulo. No total hou-
ve uma participação de aproxima-
damente três mil religiosos e reli-
giosas. Lemos na crônica: “Todos 
participaram do Congresso, uni-
dos numa só família, para, no es-
tudo e na oração, atingir mais se-
guramente a sublimidade de sua 

vocação”. Como era de esperar, 
numericamente dominaram lar-
gamente as mulheres, reunidas 
no Colégio Sion da capital paulis-
ta. “O vasto salão do auditório — 
anota o cronista — tornou-se de-
veras pequeno para conter o ines-
perado número de Congressistas: 
2.500 Irmãs. Espetáculo inédito, 
para São Paulo e para o Brasil, 
uma tal reunião de Religiosas. E 
se a variedade de hábitos recrea-
va os olhos e excitava a curiosida-
de, maior admiração causava ver 
este imenso batalhão, movido por 
um só e mesmo ideal”. E ainda 
observa: “Aqui tudo se torna mais 
amplo e grandioso; são os núme-
ros que falam. Sessões plenárias: 
de 2.000 a 2.500 religiosas; Ses-
sões para enfermeiras diploma-
das, 150; auxiliares, 150; Mestras 
de Noviças, 300; Serviço Social, 
120; Administração de Obras, 60; 
Economia doméstica, 90; Catecis-
mo, 650; Superioras locais, 300; 
Superioras Gerais e Provinciais, 
100”.

Na reunião da tarde de 20 de 
julho de 1956, foram reeleitos os 
membros da Diretoria cessante, 
com acréscimo de um novo mem-
bro, contando assim nove inte-
grantes: seis homens e três mu-
lheres. 

No último dia do Congresso, 21 
de julho, foram apresentadas as 
“Conclusões Gerais”:
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1) Criar um organismo perma-
nente para articular e atuali-
zar o apostolado dos religio-
sos no setor da boa imprensa;

2) Desenvolver o Departamento 
de Missões Populares, já ini-
ciado, com o duplo objetivo de 
atualizar e dar maior organi-
zação ao planejamento das 
missões, sobretudo nos gran-
des centros;

3) Criar, no quadro geral da 
Conferência dos Superiores 
Maiores Religiosos do Bra-
sil, uma seção epecial para as 
Congregações de Irmãos;

4) Dar todo o apoio à criação e 
desenvolvimento de um Cen-
tro Missionário, para atender 
aos inúmeros Religiosos e Re-
ligiosas que trabalham nas 
missões indígenas;

5) Renovar periodicamente o 
curso de Mestras de Noviças 
na sede da Conferência e nas 
Seções Estaduais;

6) Desenvolver as Seções Esta-
duais da Conferência dos Su-
periores Maiores Religiosos 
do Brasil, para que o movi-
mento de atualização e or-
ganização percorra todos os 
pontos do país.

Por fim, tomou a palavra o 
Cardeal Valério Valeri, enfalizan-
do a colaboração do Clero secular 
e regular no campo apostólico, ao 
qual todos os Religiosos são cha-
mados, mesmo as Religiosas que 
operam um bem imenso nas obras 
paroquiais às quais se dedicam. 
Expunha os princípios do estado 
religioso que merece a admiração 
de todos, pelo espírito de sacrifí-
cio com o qual se inicia e se vive, 
e pela sua especial posição de es-
tado público e estado eclesiástico, 
em suas várias sociedades sempre 
aprovadas e recomendadas pela 
Igreja. Os Religiosos, animados 
pelo espírito de fé e de caridade, 
serão os colaboradores dos Bispos 
no vasto ministério da Igreja, de 
modo especial nestes dias em que, 
por toda parte, é sentida a falta de 
um número maior de sacerdotes.

O II Congresso serviu para in-
tensificar a aproximação dos re-
ligiosos e das religiosas do nosso 
país, numa comunicação de suas 
aspirações, métodos e propósitos. 
Também ficou decidido que anu-
almente haveria um encontro de 
Superiores ligados à CRB.

(Continua na próxima edição.)
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  Para dialogar em comunidade:

1.	 Convidar os irmãos ou as irmãs mais idosos/as da comunidade 
para contar como era a Vida Religiosa Consagrada no tempo 
anterior ao Concílio Vaticano II.

2.	 Como nossa Congregação viveu as mudanças sociais e ecle-
siais da década de 1950 e 1960?

3.	 Como as atividades iniciais da CRB influenciaram na vida de 
nossa Ordem, Congregação ou Instituto?
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“VAMOS FAZER UM FILME”: INFERÊNCIAS 
SOBRE AS JUVENTUDES, TRINTA ANOS DEPOIS.

Frei Oton Júnior, ofm1

Resumo: A presente reflexão, de forma despretensiosa, quer 
fazer dialogar a letra de uma música da banda Legião Urbana 
– tão popular entre a juventude dos anos noventa – e algumas 
questões atuais das juventudes, trinta anos depois de a música 
ter sido composta. Para isso, considera as dimensões de presente, 
passado e futuro na perspectiva juvenil, pontua sobre o lugar da 
experiência grupal, reconhece o modo como as juventudes alar-
gam a noção de fraternidade. Por fim, a partir da provocação da 
música ao cantar “como é que se diz ‘eu te amo?’” reflete, mesmo 
que de forma não aprofundada, o lugar da afetividade para o 
mundo juvenil hodierno. A reflexão termina provocando uma re-
flexão sobre as juventudes na Vida Religiosa Consagrada (VRC), 
sobretudo no período do discernimento vocacional.

Palavras-chave: Juventudes, Legião Urbana, experiência gru-
pal, afetividade, discernimento vocacional.

1	 Frade Menor. Doutor em Teologia. Membro da Equipe Interdisciplinar da CRB Nacional 
e da Equipe Teológica de Assessoria à Presidência da Confederação Latino-americana 
de Religiosos e Religiosas (CLAR). Endereço para contato: freioton@gmail.com 
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A melodia dos 
primeiros acordes

Para iniciar nossa reflexão, 
como nos baseamos numa mú-
sica intitulada “Vamos fazer um 
filme”, da Banda Legião Urbana, 
de 1993, é bom recordar a letra na 
qual nos inspiramos. Você pode 
ouvi-la nas plataformas digitais:

Achei um 3x4 teu e não quis 
acreditar

Que tinha sido há tanto tempo 
atrás

Um bom exemplo de bondade e 
respeito

Do que o verdadeiro amor é ca-
paz

A minha escola não tem perso-
nagem

A minha escola tem gente de 
verdade

Alguém falou do fim-do-mundo

O fim-do-mundo já passou

Vamos começar de novo

Um por todos, todos por um

O sistema é mau, mas minha 
turma é legal

Viver é foda, morrer é difícil

Te ver é uma necessidade

Vamos fazer um filme

E hoje em dia, como é que se 
diz, eu te amo?

E hoje em dia, como é que se 
diz, eu te amo?

Sem essa de que 'estou sozinho'

Somos muito mais que isso

Somos pinguim, somos golfi-
nho

Homem, sereia e beija-flor

Leão, leoa e leão-marinho

Eu preciso e quero ter carinho, 
liberdade e respeito

Chega de opressão

Quero viver a minha vida em 
paz

Quero um milhão de amigos

Quero irmãos e irmãs

Deve de ser cisma minha

Mas a única maneira ainda

De imaginar a minha vida

É vê-la como um musical dos 
anos trinta

E no meio de uma depressão

Te ver e ter beleza e fantasia

E hoje em dia, como é que se 
diz, eu te amo?

E hoje em dia, vamos fazer um 
filme

Eu te amo.

Introdução 

“Uma ideia na cabeça e uma 
câmera na mão”: esta foi a gran-
de intuição do chamado Cinema 
Novo, impulsionado por Glauber 
Rocha (+1981), a partir dos anos 
sessenta, como alternativa às 
grandes produções cinematográ-
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ficas. Para o Cinema Novo, era 
preciso democratizar as filma-
gens, dando a elas um rosto mais 
cotidiano, de realidade local. 

Em nossos tempos, as novas 
tecnologias de comunicação pos-
sibilitam a produção de vídeos ca-
seiros a todo tempo, elaborados ou 
amadores, tornando possível rea-
lidades inalcançáveis, num tem-
po em que tudo pode ser filmado 
e postado, trazendo à cena várias 
discussões, como a privacidade.

A “Legião Urbana”, de Renato 
Russo, lançou a música “Vamos 
fazer um filme” em 1993, talvez 
no intuito de indicar que a vida 
vivida, concreta, sem enfeites, era 
digna de ser registrada pela Séti-
ma Arte. Na distância do tempo, 
é possível perceber elementos co-
muns entre o passado e o presen-
te das juventudes, bem como re-
conhecer traços de diferenciação 
entre uma época e outra.

A presente reflexão não é uma 
análise pormenorizada da refe-
rida música, mas, a partir dela, 
pinçar alguns aspectos, sobre a 
dinâmica da juventude atual. 
Talvez a juventude atual nem co-
nheça mais esta música, nem se 
identifique mais com a Legião Ur-
bana, mas a mensagem continua 
inspiradora. O que esta reflexão 
quer mesmo é puxar o assunto, 
para favorecer outras contribui-
ções.

Um olhar positivo do passado, 
que convoca a um futuro de união

A música se inicia com o encon-
tro de uma foto 3x4, que remete a 
um tempo bom, de bondade e res-
peito, de verdadeiro amor.

Muitas pessoas acusam o tem-
po atual de apego ao presente, a 
despeito do passado e sem pers-
pectiva de futuro. Essa ruptura 
com o passado faz parecer que o 
mundo começa agora, que nada 
do que veio antes merece o devi-
do crédito, que o tempo presente 
veio como correção aos equívocos 
anteriores, entendido como atra-
so a ser superado.

Neste cenário trazido pela can-
ção, os personagens são reais, 
concretos, têm histórias de vida e 
passam por alegrias e frustrações. 
A Exortação Apostólica a respeito 
da juventude faz eco a esta ideia: 
“A juventude não é algo que se 
possa analisar de forma abstra-
ta. Na realidade, a juventude não 
existe; o que há são jovens com as 
suas vidas concretas” (CV, n.71). 
O Sínodo da Juventude fez ques-
tão de frisar o aspecto plural das 
juventudes, afinal, não há como 
colocar a realidades de todos os 
jovens numa mesma caixinha 
(CV, n. 68).

O tema que segue cita o am-
biente escolar, com pessoas con-
cretas, de gente de verdade. No 
ambiente da adolescência e ju-
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ventude, sabemos da importância 
da vida de estudos, da dedicação, 
em vista de uma melhor situação 
de vida. Mas é claro que não de-
vemos ignorar a disparidade en-
tre as camadas sociais e geográ-
ficas brasileiras. Conceber gente 
de verdade evita generalizações, 
preconceitos, e ajuda a propor 
temas palpáveis no cenário edu-
cacional, como têm sido as cotas 
sócio-raciais e o Novo Ensino Mé-
dio, por exemplo. 

A insegurança quanto ao futu-
ro tem ligação direta com o empe-
nho em relação aos estudos, afi-
nal, não está dito que boas notas 
garantirão emprego, ou que o con-
teúdo estudado será mesmo utili-
zado na vida cotidiana. Se para 
muitos há uma conciliação nem 
sempre fácil entre estudar e tra-
balhar, o número de jovens “nem-
-nem” (nem estudam nem traba-
lham) ainda é um sério desafio 
em nossas realidades. Segundo a 
Organização para a Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE), em pesquisa realizada 
em 2022, 35,9% dos jovens bra-
sileiros não estudam, nem tra-
balham, o que coloca o Brasil na 
segunda posição mundial, atrás 
apenas da África do Sul (MIRAN-
DA, 2023).

Entre parênteses, cabe lem-
brar que, em entrevistas, Renato 
Russo disse que este verso (“A mi-
nha escola não tem personagem, 

a minha escola tem gente de ver-
dade”) faz referência à Escolinha 
do Professor Raimundo, que ele 
detestava.

Um por todos, todos por um.

Alguém falou do fim-do-
-mundo
O fim-do-mundo já passou
Vamos começar de novo
Um por todos, todos por um.

Ao mesmo tempo em que há 
uma continuidade com o passado, 
há também rupturas. Assim é a 
vida. Há mundos que de fato aca-
bam, há lugares e pessoas que se 
vão, ocasiões que só sobrevivem 
na memória, ao mesmo tempo em 
que há um futuro a ser construí-
do, não de maneira solitária, mas 
“um por todos e todos por um”, 
como nos Três Mosqueteiros, de 
Alexandre Dumas (1844).

O fim do mundo já passou. É 
um fato. O verso pode soar como 
um alerta para se dar conta de 
que aquilo que foi não volta mais, 
resta seguir adiante, na constru-
ção do que está por vir. “Esta pro-
jeção para o futuro, que se sonha, 
não significa que os jovens este-
jam totalmente lançados para 
diante, pois simultaneamente há 
neles um forte desejo de viver o 
presente, aproveitar ao máximo 
as possibilidades que esta vida 
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lhes oferece. Este mundo está re-
pleto de beleza!” (CV, n. 144).

Viver saudosamente do pas-
sado não é algo típico dos jovens, 
mesmo porque não têm tanto 
passado assim. Mas os jovens se 
veem confrontados o tempo todo 
na comparação de que “no pas-
sado”, “no meu tempo” as coisas 
eram diferentes. Mas, como a pró-
pria Legião na composição “Ín-
dios” (1986) já alertara, “o futuro 
não é mais como era antigamen-
te”.

A importância do grupo

A música ressalta em vá-
rios trechos a importância do 
grupal, do coletivo (“O sistema 
é mau, mas minha turma é le-
gal”; “te ver é uma necessidade”; 
“sem essa de que 'estou sozinho', 
 somos muito mais que isso”). Cabe 
então interrogar sobre o valor do 
grupo para a juventude atual, em 
que a convivência se dá media-
da pelas telas, em que o contato 
físico, o estar na rua, aprontar... 
se esvazia, substituída pelas Re-
des Sociais. Nesse mundo cercado 
pela tecnologia, não são poucos os 
jovens que se queixam de solidão, 
deprimem-se por se sentir isola-
dos, reclusos no ambiente digital, 
infelizmente. “O ambiente digital 
é também um território de soli-
dão, manipulação, exploração e 
violência, até ao caso extremo da 

darkweb. Os meios de comunica-
ção digitais podem expor ao risco 
de dependência, isolamento e per-
da progressiva de contato com a 
realidade concreta, dificultando 
o desenvolvimento de relações 
interpessoais autênticas” (CV,  
n. 88).

Ainda sobre o ambiente edu-
cacional, não se pode diminuir a 
importância do recreio, da des-
contração, quando muitas ques-
tões da vida são tratadas na in-
formalidade, e entre amigos, mui-
tas situações da vida são trazidas 
e mesmo resolvidas com colegas 
da mesma idade, num sistema 
de mútua ajuda que sempre se 
mostrou eficaz, desde que haja 
um bom acolhimento e boas refe-
rências. Dessa forma, o grupo ao 
qual se pertence se transfora num 
oásis, numa redoma de proteção 
frente às mazelas do mundo (“o 
sistema é mau, mas minha turma 
é legal”).

De forma negativa, a necessi-
dade de enturmar-se pode levar a 
comportamentos insalubres e ile-
gais. Infelizmente, no medo da so-
lidão, não poucos se submetem a 
ações delituosas, adquirem vícios 
e tantas outras atitudes capazes 
de minar a vida, ou mesmo ceifá-
-la antes do tempo.

Os jovens atuais se frequen-
tam? Fazem coisas juntos? Nas 
dificuldades, se apoiam, “chegam 
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junto”? Nas alegrias, se abraçam, 
comemoram as vitórias alheias? 
A negativa a essas questões re-
presentaria indivíduos isolados, 
treinados para competir o tempo 
todo, em que o outro é, antes de 
tudo, um adversário a ser venci-
do, numa disputa incessante pelo 
lugar na faculdade, do melhor 
emprego, pela vida mais “insta-
gramável”. 

Uma fraternidade alargada

‘Vamos fazer um filme’ foca não 
só na dimensão coletiva, mas em 
determinado momento põe aten-
ção ao desejo individual, no su-
jeito de desejos, que não simples-
mente quer o que outros querem, 
mas que é capaz de se manifestar 
e dizer de si. O verbo vem na pri-
meira pessoa: “eu preciso e quero 
ter carinho, liberdade e respeito. 
Chega de opressão, quero viver a 
minha vida em paz”, o que reve-
la um grito profundo contra o que 
cerceia a liberdade e as possibili-
dades do sujeito. 

Para a Legião, esses amigos, 
esses irmãos e irmãs, incluem na 
estrofe anterior não só o univer-
so humano, mas também os ani-
mais: 

Somos pinguim, somos golfi-
nho

Homem, sereia e beija-flor

Leão, leoa e leão-marinho.

A consciência planetária, eco-
lógica, da geração atual é bem 
mais aguçada do que nas ante-
riores. Causas ambientais são 
capazes de motivar mais que ou-
tros discursos de épocas anterio-
res, como nos recorda a Laudato 
Si: “Os jovens exigem de nós uma 
mudança; interrogam-se como se 
pode pretender construir um fu-
turo melhor, sem pensar na crise 
do meio ambiente e nos sofrimen-
tos dos excluídos” (n. 13); “os jo-
vens têm uma nova sensibilidade 
ecológica e um espírito genero-
so, e alguns deles lutam admi-
ravelmente pela defesa do meio 
ambiente, mas cresceram num 
contexto de altíssimo consumo e 
bem-estar que torna difícil a ma-
turação doutros hábitos” (n. 209).

Chama atenção a ideia de “so-
mos pinguim, somos golfinho”, 
como a indicar um pertencimento 
profundo, algo que o homem mo-
derno foi perdendo ao objetivar os 
demais seres.

“A única maneira ainda de 
imaginar a minha vida é vê-la 
como um musical dos anos trin-
ta. E no meio de uma depressão 
te ver e ter beleza e fantasia”, nos 
diz a Legião Urbana. Companhia, 
beleza e fantasia como ingredien-
tes eficazes perante os momentos 
nebulosos da vida. No entanto, o 
Papa Francisco faz um alerta aos 
jovens a este respeito: não confun-
dir beleza com aparência. Afinal,
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há beleza para além da aparên-
cia ou da estética imposta pela 
moda, em cada homem e cada 
mulher que vive com amor a 
sua vocação pessoal, no serviço 
desinteressado à comunidade, 
à pátria, no trabalho generoso 
a bem da felicidade da família, 
comprometidos no árduo traba-
lho, anônimo e gratuito, de res-
tabelecer a amizade social (CV, 
n. 183).

E hoje em dia, como é que se 
diz ‘eu te amo’?

Esta pergunta continua perti-
nente, afinal, o campo dos afetos 
sofreu uma verdadeira revolução 
nas últimas décadas.

‘Amor’ é sentido e feito, mas 
nem sempre é capaz de gerar vín-
culo entre os sujeitos, que passam 
muitas vezes sem sequer saber o 
nome do parceiro ou da parceira. 

A poetisa mineira já prenun-
ciava:

Amor é a coisa mais alegre

amor é a coisa mais triste

amor é a coisa que mais quero.

(Adélia Prado, O sempre amor).

O amor comporta seu lado ale-
gre e triste, como algo genuina-
mente humano, afinal, a doação 
nem sempre é romântica, compor-
tando, por vezes, a dimensão da 
renúncia e do sofrimento.

Antes de tudo, temos de nos 
perguntar pelos vínculos, pela 
comunhão de vida e coração. Dis-
tribuir “eu te amo”, a torto e a di-
reito, não significa propriamente 
vincular-se, encarnar-se na vida 
de alguém, sofrer por amor. Tudo 
se torna efêmero, superficial, 
para não dizer banal. Assim re-
flete Amoris Laetitia: “Transpõe-
-se para as relações afetivas o que 
acontece com os objetos e o meio 
ambiente: tudo é descartável, 
cada um usa e joga fora, gasta e 
rompe, aproveita e espreme en-
quanto serve; depois… adeus” (n. 
39).

Se em tempos anteriores dizer 
“eu te amo” comportava uma série 
de burocracias sociais, reservadas 
para momentos específicos, hoje a 
dimensão amorosa se mostra flui-
da, incerta, passageira.

Cazuza (1987) já indicava essa 
necessidade, mesmo sob o risco de 
não ser correspondido: “E eu não 
sei em que hora dizer, me dá um 
medo, que medo. É que eu preci-
so dizer que eu te amo, te ganhar 
ou perder sem engano”. Amar é 
correr riscos, jogar-se na realida-
de da outra pessoa, chegando até 
mesmo a esquecer de si, por só 
pensar no ser amado. 
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À luz da Vida Religiosa 
Consagrada

A consagração religiosa pro-
põe ao sujeito não a autopreser-
vação, mas o arremessar-se em 
uma causa para além de si mes-
mo, em nome de um ideal comum, 
coletivo, abraçado livremente. 
O sujeito em questão é capaz de 
abrir mão do bem-estar pessoal, 
de uma vida de conforto e estabi-
lidade, na firme decisão de que o 
ideal abraçado vale mais do que a 
segurança e o bem-estar.

Em nome deste projeto comum, 
assumido livremente, o sujeito 
vive em obediência, na certeza de 
que o Senhor Deus lhe mostra o 
caminho, mediante seus irmãos e 
irmãs de caminhada, os quais dis-
cernem com ele ou ela o melhor a 
ser feito.

Viver um estilo de vida essen-
cialmente comunitário, respeitoso 
das individualidades, mas que ao 
mesmo tempo convida o sujeito 
para além de si é um dos desafios 
atuais da vida religiosa consagra-
da, por seu estilo contracultural, 
em que os desejos e motivações 
individuais se sobrepõem aos ide-
ais coletivos. O sujeito pode até 
aderir a um projeto coletivo, des-
de que suas satisfações pessoais 
estejam devidamente assegura-
das.

A consagração religiosa atual 
passa por este desafio, mas que 
pode se tornar uma grande pos-
sibilidade, em ter de integrar as 

motivações individuais e os vín-
culos coletivos, institucionais. Vi-
vemos como equilibristas, na de-
safiante tarefa de tender sim, ora 
para um lado, ora para o outro, 
mas sem deixar que tudo desande 
e se perca.

Antes de encerrar essas pro-
vocações, queremos ajustar o foco 
para um público mais específico 
na Vida Religiosa: a juventude re-
ligiosa, sobretudo em processo de 
acompanhamento vocacional.

Dissemos que “Vamos fazer um 
filme?” é uma música que nos aju-
da a pensar na dimensão de pas-
sado, presente e futuro. Ora, fo-
ram justamente essas as indicati-
vas do Papa Francisco por ocasião 
do Ano da Vida Religiosa, quando 
nos convidou a olhar com grati-
dão o passado, viver com paixão o 
presente e a abraçar com esperan-
ça o futuro. (FRANCISCO, 2014).

Parece-nos fundamental que os 
jovens que chegam à Vida Religio-
sa possam conhecer devidamente 
o que foi feito por quem os ante-
cedeu, quanto testemunho bonito, 
quanta vida doada, quantas difi-
culdades superadas. Quem che-
ga não está “inventando a roda”, 
como muitos pensam. O passado 
não é simplesmente um acúmulo 
de equívocos que devem corrigi-
dos por novas mentalidades, mais 
arrojadas. Sim, em nossas con-
gregações houve decisões infeli-
zes, aconteceram coisas das quais 
não nos orgulhamos, mas isso não 
invalida todo o processo vivido.
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Quanto ao presente, bom, a 
juventude está imersa nele. Se 
a juventude está devidamente 
apaixonada pela pessoa de Jesus, 
devidamente provocada pelas op-
ções do evangelho... é algo que de-
vemos nos perguntar. Aliás, quais 
têm sido as paixões da juventude 
atual que procura a Vida Religio-
sa?

Em relação ao futuro, Papa 
Francisco é pé no chão ao dizer 
que a esperança não se funda em 
saber que tudo serão flores, pois 
há um contexto eclesial e de socie-
dade que não podemos ignorar: a 
diminuição das vocações e o enve-
lhecimento, problemas econômi-
cos, os desafios da internacionali-
dade e da globalização, as insídias 
do relativismo, a marginalização 
e a irrelevância social. E nos de-
safia: “Não cedais à tentação dos 
números e da eficiência, e menos 
ainda à tentação de confiar nas 
vossas próprias forças” (FRAN-
CISCO, 2014). Como isso soa em 
nossa realidade de congregação?

Demos mais um passo. Como 
dissemos, Renato Russo se inspi-
ra no lema dos Três Mosqueteiros 
para dizer: “um por todos e todos 
por um”. Durante o processo elei-
toral de 2018, muitos grupos so-
ciais, ao preverem que passariam 
por um período de hostilidades, 
adotaram o lema: “ninguém solta 
a mão de ninguém”, que traduz 
bem a mesma ideia acima. 

O processo sinodal que esta-
mos vivendo escolheu a passagem 

de Isaías 54,2 para nos provocar a 
alargar o espaço de nossa tenda. 
A Campanha da Fraternidade de 
2024 diz que é preciso estender as 
lonas de nossa tenda, “de modo 
que possam proteger também 
aqueles que ainda se encontram 
fora deste espaço, mas que sen-
tem chamados a entrar” (CNBB, 
2023, p. 67).

Em tempos de individualismo, 
de competição à la Big Brother 
Brasil, é fundamental que a ju-
ventude entenda e adira à uma 
outra lógica, de comunhão, de 
companheirismo, de solidarieda-
de. Esses deverão ser critérios vo-
cacionais a serem levados em con-
sideração. “Este rapaz, esta moça, 
estão demasiado presos em seu 
próprio modo de ser, ou há aber-
tura para sair de si e abraçar a ló-
gica inclusiva do Reino de Deus?”

Nossa música termina repe-
tindo várias vezes “eu te amo”. 
As questões ligadas aos afetos e à 
sexualidade não se restringem à 
juventude, mas nos acompanham 
pela vida afora. Mas com relação 
à esta fase específica, sabemos o 
quão desafiador tem sido a vivên-
cia de uma sexualidade minima-
mente equilibrada. Francisco as-
sim nos recorda: “A sexualidade 
não é um recurso para compen-
sar ou entreter, mas trata-se de 
uma linguagem interpessoal em 
que o outro é tomado a sério, com 
o seu valor sagrado e inviolável. 
Assim, o coração humano torna-
-se participante, por assim dizer, 
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de outra espontaneidade” (AL,  
n. 151). Numa sociedade de des-
carte, também o outro é visto como 
descartável: “Transpõe-se para as 
relações afetivas o que acontece 
com os objetos e o meio ambiente: 
tudo é descartável, cada um usa 
e joga fora, gasta e rompe, apro-
veita e espreme enquanto serve; 
depois… adeus” (AL, n. 39).

Não é raro, na experiência re-
ligiosa, termos vivências muito 
diferenciadas com relação aos 
afetos: ora a pessoa se considera 
anjo, que não sente, não deseja; 
ou do contrário, está enredado 
nas teias da depravação. Uma for-
mação sadia da sexualidade deve 
incluir o respeito e a valorização 
da diferença, que mostra a cada 
um a possibilidade de superar o 
confinamento nos próprios limi-
tes para se abrir à aceitação do 
outro, bem como ter apreço pelo 
próprio corpo na sua feminilidade 
ou masculinidade, para se poder 
reconhecer a si mesmo no encon-
tro com o outro que é diferente. 
Francisco ressalta: “Só perden-
do o medo à diferença é que uma 
pessoa pode chegar a libertar-se 
da imanência do próprio ser e do 
êxtase por si mesmo” (AL, n. 285).

Deus nos chamou assim como 
somos, mas temos um longo cami-
nho pela frente, de conhecimento 

e adesão ao seu projeto de vida, de 
quebra de nossos casulos, de do-
ação, mas também de muita ale-
gria pela vida partilhada. É muito 
convidativa a provocação do Papa 
Francisco ao propor o Evangelho 
como alegria, capaz de encher o 
coração e a vida toda. Quantos 
se deixam salvar por Cristo “são 
libertados do pecado, da tristeza, 
do vazio interior, do isolamento” 
(EG, n. 1).

Uma vida assim, doada, feliz, 
alicerçada no Evangelho de Jesus 
Cristo, será um belo testemunho 
de que o mundo pode ser melhor, 
de que a nossa união não deixa 
ninguém soltar a mão de nin-
guém, e o passado, o presente e o 
futuro são vividos com gratidão, 
paixão e esperança. Ora, vamos 
fazer um filme assim? O trailer 
promete uma produção inspira-
dora!

Por fim...

Como dissemos no início, este 
texto apenas puxa a conversa, no 
convite de que as reflexões acerca 
das juventudes continuem. Cabe 
a nós revirar as gavetas de nossas 
vivências e redescobrir ali exem-
plos “de bondade e respeito do que 
o verdadeiro amor é capaz”.
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  Para dialogar em comunidade

1.	 O que você destaca dessa reflexão?

2.	 Que outras características das juventudes você percebe e que 
não estão indicadas no texto?

3.	 Se formos “fazer um filme” das juventudes atuais, como seria 
o roteiro?
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REALIDADES JUVENIS BRASILEIRAS: 
IMPACTOS CONTEMPORÂNEOS E 
PERSPECTIVAS PARA A AÇÃO ECLESIAL.

Patrícia Espíndola de Lima Teixeira1

Resumo: O artigo objetiva discutir especificidades das realidades 
juvenis brasileiras, analisando alguns impactos globais nessa 
condição e apontando perspectivas de atuação para o fortaleci-
mento de uma conexão com jovens. Para tal, examina complexi-
dades da condição juvenil e pondera instâncias sociais, pessoais 
e eclesiais. A esfera da pessoalidade juvenil é caracterizada por 
sua ontologia, unicidade e totalidade; os cenários das realidades 
sociais denotam os contextos de resgate à vida e à dignidade dos 
jovens; a instância eclesial discorre sobre as questões da cultura 
do cuidado e do encontro conectivos com as jovens gerações. 

Palavras-chave: Juventudes; Igreja; Evangelização Juvenil.

1	 Licenciada em Pedagogia. Pós-graduada em Psicopedagogia Clínica e Institucional 
e em Filosofia e Autoconhecimento. Mestra e Doutora em Teologia. Coordenadora 
do Observatório Juventudes PUCRS/Rede Marista. Endereço para contato: 
pp.patriciateixeira@gmail.com 

Um mirar introdutório

Mirar é um ajuste no detalhe 
do que se vê. É fixar os olhos vi-
sando entender. Pressupõe a 

intencionalidade da atenção. O 
exercício que se apresenta nes-
te artigo é de mirar em algumas 
realidades juvenis em contextos 
brasileiros, destacando possíveis 
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impactos nas vivências juvenis e 
assinalando plausíveis perspecti-
vas eclesiais.

Trata-se de um conteúdo es-
crito com a esperança que não se 
furta de pisar no chão dos dias 
jovens. Ampara-se na fortaleza 
transcendente da fé cristã, sem 
suprimir as fragilidades da (des)
conexão entre Igreja e as juven-
tudes. Mira também as potências 
dessa relação e ancora-se na fe-
cunda vocação da Igreja – impeli-
da pelo Espírito Vivificante – em 
renovar as realidades, visto que a 
Igreja atua no tempo e, em Cristo, 
é vocacionada a transformar as 
relações sociais: “Trata-se antes 
de uma tarefa confiada à comuni-
dade cristã, que a deve elaborar e 
realizar através da reflexão e da 
práxis inspiradas no Evangelho” 
(Sodano, 2006, par. 53).

Contudo, a intenção deste arti-
go é sublinhar que não há renova-
ção sem a inclusão afetiva, efetiva 
e objetiva das juventudes no ativo 
processo evangelizador. Para tal, 
oferecerá uma leitura global dos 
riscos que acometem as vivências 
juvenis contemporâneas e busca-
rá possíveis perspectivas de enla-
ce com os jovens.

Concisas realidades da 
população juvenil brasileira

Os primeiros resultados do 
Censo Demográfico brasileiro 
em 2022 (IBGE, 2022a) aponta-
ram um panorama que não pode 
passar desapercebido: a redução 
significativa da população juve-
nil (e infantil3) em comparação ao 
Censo de 2010 (IBGE, 2010). Os 
dados revelaram que a idade me-
diana (mais frequente) no Brasil 
de 2022 é de 35 anos. Em 2010, 
o indicador era de 29 anos. A pi-
râmide etária atual, consideran-
do a população por idade e sexo, 
totaliza em 22,31% a população 
de jovens entre 15 e 29 anos4, 
sendo 11,18% do sexo masculino 
e 11,13% do sexo feminino. Me-
nos de ¼ da população brasileira 
atual encontra-se na categoria ju-
venil: dos mais de 203 milhões de 
brasileiros, cerca de 49 milhões 
são jovens.

Para pormenorizar, encontra-
-se a seguir a imagem da pirâ-
mide etária disponibilizada pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (2022a):

3	 Este artigo está focalizado nos contextos 
juvenis, porém, não excetua a urgência 
da missão da Igreja com as infâncias. 
Até porque, por óbvio, a qualidade 
ofertada ao desenvolvimento infantil 
impactará diretamente a existência e 
as projeções de vidas juvenis.

4	 Conforme o Estatuto da Juventude, Lei 
n. 12.852/2013, são considerados jovens 
as pessoas entre 15 e 29 anos (Brasil, 
2013).
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Políticas Sociais da Fundação Ge-
túlio Vargas, percebe-se que no 
prolongamento desse fluxo pira-
midal os cenários vindouros con-
tinuarão em significativo decrés-
cimo da população juvenil, como 
observa-se:

       Gráfico 1 – Pirâmide etária

           Fonte: IBGE (2022a).

Se cruzarmos esses dados, com 
as prospecções da população bra-
sileira juvenil até 2060, externa-
das no relatório da pesquisa na-
cional Jovens, populações e per-
cepções, disponibilizado através 
do Atlas das Juventudes (2020) 
e desenvolvido com o Centro de 

Gráfico 2 – Percentual de jovens na população por macrorregião (1970-2060)

         Fonte: Atlas das Juventudes (2020, p. 17).
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A tendência de redução da po-
pulação de jovens brasileiros nas 
primeiras décadas no milênio vem 
se confirmando. Ademais, grande 
parte dessa população enfrenta 
falta de acesso aos direitos básicos 
e de suporte para um desenvolvi-
mento integral saudável: afetada 
na qualidade educacional, acesso 
à saúde, à profissionalização, im-
pactadas pelos múltiplos fatores 
de insegurança que as acometem.

Das condições educacionais e 
do mundo do trabalho, considera-
-se que 1 a cada 5 jovens brasi-
leiros entre 18 e 24 anos não es-
tuda, nem trabalha, conforme a 
Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios Contínua: educa-
ção (IBGE, 2022b). Sobre as rea-
lidades da geração marcada pela 
pandemia da COVID-19, o estudo 
Juventudes e a pandemia: e ago-
ra? (Atlas das Juventudes, 2022) 
apresenta emergências ligadas à 
saúde mental: 6 a cada 10 jovens 
relatam ter passado por quadros 
de ansiedade, 5 a cada 10 apre-
sentaram exaustão ou cansaço 
constante e 4 a cada 10 afirmam 
faltar motivação ou interesse por 
atividades cotidianas. Jovens 
com insônia (36%), aumento ou 
perda exagerada de peso (33%) e 
em manter o foco nas atividades 
(52%) evidenciam impactos desde 
a formação à saúde integral.

No que diz respeito à seguran-
ça, 1 a cada 4 jovens brasileiros 

relata ter sofrido algum tipo de 
violência, seja física, psicológica 
ou sexual. No caso dos jovens-
-adolescentes, a situação de vul-
nerabilidade é ainda mais gra-
ve, pelo que aponta a pesquisa 
Panorama da situação de saúde 
dos jovens brasileiros de 2016 a 
2022: intersecções entre juventu-
de, saúde e trabalho, concebida 
pela Agenda Jovem da Fundação 
Oswaldo Cruz (LEANDRO; SO-
BRINHO; ABRAMO, 2023). Aler-
tas para alta incidência de suicí-
dio e violências autoinfligidas na 
adolescência são publicadas pela 
Sociedade Brasileira de Pedia-
tria (2023). Tais dados, quando 
segmentados por características 
interseccionais, seja por sobrepo-
sições étnico-raciais, socioeconô-
micas e condições de gênero, tor-
nam-se ainda mais estarrecedo-
res. Jovens migrantes, jovens dos 
povos originários e tantas outras 
juventudes ainda mais feridas em 
suas dignidades.

Mais do que o fundamental 
olhar da realidade a partir das 
estatísticas, a situação contem-
porânea requisita o cuidado ime-
diato com a vida juvenil. Há uma 
solicitação de cooperação solidá-
ria por trás desses números. De 
um modo mais explícito, há uma 
urgência de empenhamento com 
a vida das jovens gerações. A im-
plementação de políticas preven-
tivas e interventivas é emergen-
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cial, assim como a constituição 
de redes de impulsionamento do 
desenvolvimento integral das jo-
vens gerações.

Em verdade, o compromisso 
solicitado pelo Papa Francisco 
(2020b) em mensagem de vídeo 
no encontro promovido pela Con-
gregação para a Educação Católi-
ca, para que haja critérios da prá-
xis cristã a partir da escuta das 
vozes das crianças, adolescentes e 
jovens, a quem a geração adulta 
é responsável em transmitir va-
lores e conhecimentos, visando à 
construção conjunta de um futuro 
de justiça e paz e uma vida digna 
para toda a pessoa, torna-se cada 
vez mais inadiável, como os acha-
dos descortinam.

Pro-vocações à ação 
eclesial com jovens

A Igreja como realidade en-
carnada enraizada no coração 
trinitário configura-se como uma 
sociedade visível e espiritual, que 
em Cristo vivo constitui-se em 
natureza e missão transversal 
aos tempos (PAULO VI, 1964). 
Neste terceiro milênio, a Igreja 
é desafiada a permanecer como 
o farol de esperança e de paz em 
meio às sombras de uma cultura 
fechada, reconhecendo que os jo-
vens encontram um mundo em 
crise (FRANCISCO, 2020a). Fato 
é que onde há crianças e jovens, 

há sementes de esperança, e onde 
está a Igreja na atualidade, deve-
ria esta ser encontrada como uma 
“mãe solidária” que cria “um lar”, 
como “casas de comunhão”, res-
ponsivas aos dramas de seus jo-
vens filhos (FRANCISCO, 2019).

Ainda na relação da Igreja com 
a condição juvenil, a contribuição 
consiste em dedicar-se a atender 
ao apelo por uma “aldeia global 
de educação” (ANEC, 2019, p. 5) 
que (trans)forma culturalmente 
os ambientes, reverberando os 
compromissos:

a) do cuidado com cada pessoa 
– e cada pessoa jovem – na 
perspectiva da ecologia inte-
gral;

b) do investimento das melho-
res energias com criatividade 
e responsabilidades capazes 
de construir um tecido de re-
lações em vistas de um novo 
humanismo;

c) formar pessoas disponíveis ao 
serviço da comunidade, so-
bretudo frente aos mais vul-
neráveis.

Tal incumbência implica (re)
arquiteturas de gestão sistêmi-
ca que superem a indiferença e o 
descarte que impregna a existên-
cia de muitos jovens. Assim como 
os indicadores sinalizaram, a 
“cultura do cuidado” (FRANCIS-
CO, 2013) não pode ficar sujeita 
a um jargão, mas deve consoli-
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dar uma decisão evangelizadora 
ativa, traduzida em posturas e 
planejamentos pastorais efetivos, 
direcionados à plena constituição 
juvenil. De tal modo, a vinculação 
não consiste em qualquer forma 
de conexão entre a Igreja e ju-
ventude, mas como uma relação 
unitiva preferencial edificada no 
sentido mais abundante de vida. 
Assim, o cuidado torna-se uma 
bússola dos princípios sociais e 
eclesiais (FRANCISCO, 2021b).

Nesse mirar cuidadoso com a 
vida juvenil, prevalece a focaliza-
ção no direito básico de existirem. 
Contudo, não qualquer existên-
cia, mas uma existência à altura 
da dignidade de um filho de Deus. 
Esse é um grande diferencial soli-
citado e testemunhado pelo Cris-
to Mestre. Para isso, acentua-se a 
janela de oportunidade de vincu-
lação e exercício de aproximação 
com as juventudes atuais. São 
existências juvenis que clamam 
por um mundo de dignidade re-
conhecida e do legítimo direito à 
vida e ao pleno desenvolvimento. 
Clamam por plenitude. Há nesse 
clamor juvenil sede de perten-
cimento a um projeto maior de 
vida, sede de “tornar-se”.

Nesse sentido, algumas ques-
tões se erguem à Igreja, do mirar 
voltado ao cuidado com as jovens 
gerações nestas primeiras déca-
das do século XXI:

•	 Quem são os jovens alcança-
dos pela fé cristã? 

•	 Quem são os jovens que não 
são alcançados pela fé cristã?

•	 Quais os contextos de vida 
entretecem as existências 
dos jovens do nosso entorno?

•	 O que de fato se oportuniza 
aos jovens contemporâneos 
para que estes se desenvol-
vam integralmente, inclusive 
em relação à fé? 

•	 Que arquétipos religiosos 
têm sido oferecidos às jovens 
gerações para uma vida salu-
tar e determinada ao Bem? 

•	 Forma-se as jovens gerações 
em que modelos de espaciali-
dade e temporalidade?

•	 O quanto a era digital im-
pacta a ação evangelizadora 
da Igreja com os jovens? Tais 
impactos são sempre positi-
vos? São sempre negativos? 
Há razoabilidades?

•	 Que modelos de adultos os 
jovens encontram na contem-
poraneidade da sociedade e 
da Igreja? O quanto de coe-
rência encontram nas fun-
ções assumidas pela geração 
adulta?

•	 Que paradigma de valores 
(humanos, espirituais, so-
ciais, morais, estéticos, ma-
teriais etc.) são oportuniza-
dos aos jovens? Esses valores 
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foram ensinados pela pessoa 
de Jesus Cristo? 

•	 Qual a função de cada pessoa 
no desenvolvimento das jo-
vens gerações? E da família? 
Da sociedade? Da Igreja?

•	 Como se encontra o compro-
misso eclesial de “ser Igreja 
em formação”, “ser Igreja em 
cuidado”, “ser Igreja em as-
sistência” às gerações mais 
jovens?

São algumas interrogativas 
que podem oportunizar um deba-
te mais assertivo para os plane-
jamentos evangelizadores com as 
juventudes. E mais do que bus-
car respostas isoladas, merecem 
ser dialogadas com as próprias 
juventudes. Do mirar ao escu-
tar intencional e ativo, esse é o 
exercício. A atitude “samaritana” 
da Igreja (Lc 10, 29-37 apud CE-
LAM, 2017) olha ao entorno, par-
te para a aproximação, entra em 
diálogo diligente, contribui com o 
discernimento e restaura vidas. 
Além do mais, contribui para a 
conexão com os jovens como seu 
público preferencial, visto que 
o Cristo Vivo os quer irradiando 
vida e não nas indefensibilidades 
(FRANCISCO, 2019).

Desse prisma de cuidado rela-
cional, a Igreja Católica sem dú-
vida tem muito a contribuir com 
ressignificações no compromis-

so com os jovens. Mesmo porque 
fazer a experiência da fé cristã é 
um direito legítimo de todo jovem 
(assim como aderir a essa fé). Se 
é dever da Igreja o anúncio do 
Evangelho como missão delegada 
pelo próprio Jesus, para que o di-
reito de conhecer as concepções do 
cristianismo, é preciso a supera-
ção da cultura estática que aguar-
da que as novas gerações sejam 
acessadas espontaneamente. 

A Exortação Apostólica Evan-
gelii Gaudium (FRANCISCO, 
2013) já indicava um percurso 
eclesial “em saída” que assume o 
“primeirear” como preeminência, 
superando o apego ao comodis-
mo e dirige-se às periferias exis-
tenciais, não deixando à própria 
sorte os que necessitariam ser o 
público preferencial da ação evan-
gelizadora. A Doutrina Social da 
Igreja (DSI) (SODANO, 2006) 
carrega os princípios basilares 
para o bem comum e de respon-
sabilidade com o mundo que se 
oferta às jovens gerações. A DSI 
atualizada com o olhar contempo-
râneo da Carta Encíclica Fratelli 
Tutti (FRANCISCO, 2020a) abre 
o caminho eclesial proponente 
de amizade social como conexão 
de fraternidade e vida; e vida em 
plenitude para todo jovem – em 
sua condição de sujeito cidadão; e 
para o jovem todo – em sua con-
dição singular de pessoa humana.
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Mirar cada jovem na sua 
realidade de pessoa: 
ontológica, única e total

Cada jovem descreve sua pró-
pria existência em um mundo ao 
seu redor como um sacramento 
do novo. Jovens não são nem an-
jos, nem demônios, como tantos 
discursos polarizados esforçam-
-se em forjar. Não são recursos 
utilitários, não são objetos, não 
são abstrações, não respondem 
apenas ao instintivo, não são 
qualquer estereótipo que se quei-
ra rotular. Jovens são seres hu-
manos em desenvolvimento em 
um tempo histórico, adentrando 
um mundo que já se encontra em 
movimento. Possuem responsa-
bilidades próprias para o desen-
volvimento e engajamento, mas 
em tempo algum deveriam ser 
apontados como os únicos respon-
sáveis por suas carências, dores e 
afastamentos.

Se há diferentes gerações habi-
tando uma mesma cronologia his-
tórica, também há um tempo de 
kairós onde a graça divina é atu-
ante. Conforme o Catecismo da 
Igreja Católica (CNBB, 2000), na 
dignidade de pessoas, os seres hu-
manos são únicos, totais, irrepe-
tíveis e capazes de Deus. Jovens 
são pessoas que, como imagem 
de Deus, expressam identidades 
e constituídas em sociabilidades. 

Personalidades que se formam em 
um meio social – atualmente, físi-
co e digital – e que respondem a 
esse meio. Tais respostas, muitas 
vezes, rompem os determinismos 
e condicionantes que os limita. 
Assim, o jovem não é “feito”, não é 
passivelmente “pronto”. É um ser 
ontologicamente livre e capaz de 
transcender as circunstâncias e 
de, se assim discernir, responder 
à espiritualidade cristã.

No entanto, como jovem, mere-
ce e precisa do apoio de um “outro” 
nessa transcendência. É justa-
mente no encontro com o “outro” 
enquanto alteridade que realiza 
construções e reconstruções, sig-
nificados e ressignificações, re-vi-
sões sucessivas entre vivido, o fu-
turo e o agora. Na fé cristã, ser al-
teridade é ser discípulo missioná-
rio do próprio Cristo. Assim, para 
as juventudes, esse “outro” pode 
ser um acompanhador a assumir-
-se como um alter Christus. As 
juventudes solicitam: “queremos 
ser encontrados onde estamos – 
intelectualmente, emocionalmen-
te, espiritualmente, socialmente 
e fisicamente” (SECRETARIA Ge-
neralis Synodi, 2018, p. 15). Esse 
acompanhamento descentraliza-
do implica conduzir cada jovem 
para realidades de comunhão com 
outros jovens, como pares que se 
nutrem em ânimo de vida e nas 
relações intergeracionais.
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Por isso e por tantos outros so-
erguimentos, os grupos juvenis 
acompanhados por maduras vo-
cações adultas possuem um papel 
relevante na requisição de justi-
ça para a condição juvenil, e para 
a vivência do cristianismo com o 
frescor do novo. Essa boa nova ju-
venil de diversidade na unidade – 
unida ao rosto jovem de Cristo – é 
uma contribuição que só as gera-
ções mais novas podem fazer na 
vida da própria Igreja do terceiro 
milênio.

Jovens identificam-se em cor-
poreidade, desde as transforma-
ções biológicas que vivenciam, as 
diversas situações familiares que 
experenciam, questões de saúde e 
educação, até as buscas e encon-
tros que trazem significados suas 
existências: consigo, com o outro, 
com a sociedade e com a própria 
Igreja. Jovens projetam vidas de 
modo singular e em parâmetros 
coletivos com outros jovens. Res-
salta-se que Jesus Cristo como 
mistério redentor se revela e ilu-
mina as juventudes, visto que 
Jesus é um jovem entre os jovens 
(FRANCISCO, 2019).

Fato é que o sagrado se mani-
festa através de rostos juvenis co-
tidianos como fonte inesgotável e 
novidade perene. As sementes do 
Verbo referidas no Concílio Vati-
cano II (PAULO VI, 1965), recor-
dam que o Espírito age onde quer 

em meio às diferentes circunstân-
cias. Sem dúvida, essas sementes 
do sagrado germinam nas jovens 
gerações: seja em suas culturali-
dades, nas suas racionalidades, 
nas suas projeções, nas suas in-
quietações, nas chagas que os 
afligem, nas coragens e esperan-
ças que carregam. Esse sagrado 
em meio aos jovens pode se deli-
near em uma consciência ativa de 
capacidade profética, com valor 
humano e espiritual da “gana”, 
ou melhor, do ímpeto de vida que 
deveria saltar aos olhos da gera-
ção adulta.

Nesse sentido, se no espírito 
juvenil encontra-se a vitalida-
de, como um hálito unitivo, esse 
mesmo espírito, enquanto potên-
cia humana, anseia por conhecer, 
sentir, ter vontade e agir5. Por 
isso, quando na contramão desse 
espírito, encontram-se jovens des-
-animados, socialmente afligidos 
e, como Igreja, deve-se realizar 
uma reflexão mais aprofundada. 
Se a fadiga existencial presente 
em uma contemporaneidade de 
esgotamento coloca sobre os om-
bros dos jovens a responsabilida-

5	 O espírito não se rompe no dualismo que 
cinde a unidade corpo-alma. Ser pessoa 
é ser integralidade: anima expressada 
na corporeidade. Na tese doutoral da 
autora, pode ser mais bem detalhado 
no ponto A travessia formativa “desde 
dentro das vivências”: a integralidade 
como diretriz antropológica (TEIXEIRA, 
2022).



46

RE
A

LID
A

D
ES

 JU
VE

N
IS

 B
RA

SI
LE

IR
A

S:
 IM

PA
CT

O
S 

CO
N

TE
M

PO
RÂ

N
EO

S 
E 

PE
RS

PE
CT

IV
A

S 
PA

RA
 A

 A
ÇÃ

O
 E

CL
ES

IA
L

requisita acompanhamento for-
mativo, requer a cooperação com 
o projeto de Deus para a humani-
dade, que se traduz em vida em 
abundância, exigindo impreterí-
veis alinhamentos quando se tra-
ta de atuação com jovens e seus 
agrupamentos.

de individual os dramas da exis-
tência (HAN, 2017), como Igreja 
solidária formada por discípulos 
de Cristo, a resposta eclesial não 
deveria permitir que a pessoa jo-
vem se resolva por ela mesmo e 
assuma solitariamente seus de-
safios. A ação eclesial com jovens 

 Para dialogar em comunidade:

1.	 Que pontos pode-se destacar a partir do conteúdo apresenta-
do?

2.	 Analisando as juventudes com as quais atuamos em nosso 
cotidiano, quais fatores mencionados podem contribuir com o 
nosso planejamento de evangelização?

3.	 Quais compromissos a “cultura do cuidado” nos impele em as-
sumirmos como Igreja e sociedade?
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INQUIETAÇÕES E REFLEXÕES SOBRE 
A VRC E SUA ATRATIVIDADE.

Ir. Joilson de Souza Toledo, fms1

Resumo: Na contemporaneidade vivenciamos desafios que 
exigem das congregações rever escolhas e perspectivas. O texto 
apresenta elementos para (re)pensar a capacidade de atrativida-
de das congregações religiosas. Convida a repensar o jeito como 
olhamos e nos aproximamos das realidades juvenis, a percepção 
dos cenários atuais e das realidades juvenis como contextos com-
plexos e interligados, a atenção a diversidade na experiência e fé 
e das implicações que isto traz para o processo de discernimento, 
bem como o reconhecimento dos traços dos jovens que alcançamos 
com nossas ações. São elementos importantes para (re) pensar a 
potencialidade de nossas congregações em dialogar e estabelecer 
processo vocacionais com as novas gerações. Tal processo é fun-
damental para a vitalidade das congregações e da Igreja Sinodal 
que pretendemos servir.

Palavras-chave: Ressignificação; Consagração; Juventudes; 
Complexidade; Fé.

1	 Irmão Marista. Doutorando em Teologia. Membro da Equipe Interdisciplinar da CRB 
Nacional. Endereço para contato: mistagogo@yahoo.com.br

Introdução
A tarefa de ressignificar a VRC 

numa Igreja sinodal tem várias 
dimensões. Uma delas é a ani-
mação vocacional. A capacidade 

de dialogar e ser atrativa para as 
novas gerações é um desafio colo-
cado aos consagrados e consagra-
das. Parte deste desafio passa por 
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considerar a maneira como “olha-
mos” as gerações que estão dentro 
e fora das congregações, perceba-
mos como realmente vivem.

A realidade da atratividade de 
novos membros para as congrega-
ções religiosas brasileiras mudou 
drasticamente nas últimas déca-
das. A continuidade do ritmo atu-
al de entradas significaria uma 
diminuição numérica considerá-
vel de uma boa parte das congre-
gações. Sem repensar estruturas, 
este processo levaria ao colapso 
algumas províncias ou congrega-
ções tal como as entendemos hoje. 
Esta realidade tem produzido 
revisão de planos, estratégias e 
estruturas de animação vocacio-
nal em muitas congregações, bem 
como, processos de reestrutura-
ção em curso.

Esta realidade pode ser encara-
da de várias formas: indiferença; 
ansiedade; negação. A 26ª Assem-
bleia Geral Eletiva (AGE) da CRB 
apontou um caminho de esperan-
ça do qual brota um processo de 
ressignificação: considerar os nú-
meros, mas ir além deles. Neste 
cenário, somos convidados/as a 
retomar a audácia evangélica de 
nossos fundadores e nossas funda-
doras: confiar-nos à providência e 
fazer tudo o que está ao nosso al-
cance. Filhos e filhas deste tempo 
histórico, como nossos fundadores, 
somos desafiados a utilizar as fer-

ramentas que dispomos, descobrir 
caminhos novos ou inusitados e 
impregnar nossos olhares e cora-
ção com o Evangelho.

Estamos institucionalizados 
demais, por isso, como toda ins-
tituição estamos demasiadamen-
te preocupados na continuidade, 
no crescimento, na estabilidade, 
na sobrevivência. No entanto, 
mas importante que isso, cabe às 
congregações terem um estilo de 
vida pedagogicamente organiza-
do para se viver e testemunho o 
Evangelho. Isso não pode ser re-
lativizado, com o risco de, mesmo 
retomando numericamente, nos 
perdermos definitivamente (Mt 5, 
13-16; Lc 14, 34-35). O estilo de 
vida que recebeu o nome de VRC 
e, por conseguinte, a organização 
canônica que se chamou Congre-
gação Religiosa (Ordem, Insti-
tuto, Sociedade de Vida Apostó-
lica) devem ser mais um jeito de 
“perder a vida pelo Reino” (Mt 16, 
25-26) do que um jeito de manter 
funcionando obras, instituições, 
costumes.

Por mais duro que pareça, 
precisamos reconhecer que não 
nascemos só para crescer mas 
para viver o Evangelho apaixo-
nadamente. Uma religiosa, um 
religioso é alguém que faz coisas 
pequenas e grandes por um amor 
que não cabe em si e que não vem 
de nós: o amor que move o mundo. 
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Movidos e movidas por este amor 
somos convidados a contemplar os 
cenários juvenis em que estamos 
inseridos reconhecendo implica-
ções e atravessamentos quanto 
a atratividade da VRC. Partimos 
da intuição do Papa Francisco de 
que “tudo está interligado”, o que 
demanda um olhar para a com-
plexidade

Fatores e implicações

Reconhecer nuances, implica-
ções e conexões nas realidades 
juvenis pode ser um caminho sig-
nificativo para pensar os desafios 
da atratividade. Olhando de ma-
neira global, é possível dizer que 
o diálogo com as juventudes se 
apresenta como um desafio para 
todos os grupos na sociedade e em 
especial para a Igreja. É nítida 
uma crise na transmissão da fé. É 
muito mais do que a sua congre-
gação, sua diocese, sua pastoral. 
Vivemos no ocidente uma crise 
global nos processos de transmis-
são de tradições para as novas 
gerações. Acreditar que é só mul-
tiplicar os lugares, os encontros, 
os responsáveis ou a animação é 
uma simplificação do fenômeno. É 
muito mais do que adequar a lin-
guagem. É (re)pensar processos. 
Lembremos que várias de nossas 
congregações nasceram como res-
postas a crises locais, nacionais e 
globais de um determinado tempo 

e local. Elas nasceram acionando 
recursos humanos, culturais e es-
pirituais que estavam ao alcance 
de seus contemporâneos. Pode-
ríamos nós seguir o caminho de 
ressignificação e de atratividade 
a partir desta intuição?

O mundo no qual estávamos 
acostumados a fazer animação 
vocacional: famílias numerosas, 
profundamente católicas e de re-
giões rurais (em alguns casos de 
ascendência italiana ou alemã) 
não existe mais, ou está se redu-
zindo. Continuar a apostar neste 
cenário, é investir num contex-
to que tende a diminuir drasti-
camente em alguns lugares do 
Brasil. O que implica em pensar 
a animação vocacional em contex-
tos urbanos, com diversas confi-
gurações familiares, diversidade 
cultural e familiares plurirreli-
giosas ou sem vínculos eclesiais?

Regina Novaes (2007) apon-
ta que as juventudes seriam um 
espelho retrovisor ou um espelho 
“agigantador”. Nelas enxergamos 
uma sociedade que está emergin-
do. Não saber lidar com os jovens 
é dizer que não sabemos dialogar 
com a sociedade contemporânea! 
Nas juventudes reconhecemos 
este tempo. As pessoas jovens nos 
ensinam a navegar nestes con-
textos inéditos para eles e tam-
bém para nós. Desta forma, cabe 
perguntar: o que é próprio das 
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juventudes e o que é próprio des-
te momento histórico? Convida 
também ter a delicadeza de não 
pedir dos jovens o que não temos 
coragem de pedir para quem está 
a mais tempo na congregação.

Em todos estes contextos re-
conhecemos que “tudo está in-
terligado”. Não dá para pensar 
animação vocacional fora da con-
juntura em que ela se dá: a socie-
dade brasileira, as pluralidades 
das juventudes, os desafios de 
transmissão da fé na contempo-
raneidade. Do mesmo modo, pre-
cisamos ter cautela com discursos 
restauracionistas (como se fosse 
fácil retomar números de décadas 
passadas) ou que reduzem a com-
plexidade a afirmações tais como 
“tem vocação sim, é só pedir que 
Deus enviará” ou “se formos mais 
radicais conseguimos”. Precisa-
mos reconhecer complexidades 
e ambiguidades dos cenários em 
que estamos inseridos e dos nos-
sos contextos provinciais e con-
gregacionais.

Como nossas fundadoras e fun-
dadores precisamos (re)aprender 
a dar resposta a um mundo que 
emerge. Iniciar processos na fra-
gilidade e na pequenez, permitir 
que nossa paixão pela vida e pelo 
Deus da vida transborde em ini-
ciativas, posturas e escolhas que 
dialoguem com os atropelos des-
te tempo. Acolher com liberdade 

e humildades perdas e tropeços. 
Reconhecer as possibilidades pre-
sentes nos contextos desafiado-
res.

Ao dar passos para dar res-
postas aos desafios deste tempo 
encontramos inspiração no Papa 
Francisco. Ele nos convida a so-
nhar uma Igreja pobre e serva, 
samaritana, sinodal para socie-
dades em profundas e aceleradas 
mudanças, para as quais os dis-
cípulos de Jesus são chamados a 
ser uma Boa Notícia nos diversos 
jeitos de ser, crer e viver.

Outra provocação nos vem de 
José Comblin (2012). Segundo 
ele, o Documento de Aparecida é 
ótimo, no entanto, demoraríamos 
um século para colocá-lo em prá-
tica porque o clero, as religiosas 
e religiosos e o laicato não foram 
formados para uma Igreja em 
processo de missão.

Pensar a animação vocacional 
nestes tempos demanda nos per-
guntarmos: vocações para qual 
Igreja? A que processos e sonhos 
eclesiais nosso jeito de fazer ani-
mação vocacional está relaciona-
do? Realmente as posturas, pala-
vras e iniciativas que aplaudimos 
de Francisco incidem em nosso 
jeito de fazer animação vocacio-
nal? Somos fator de impulso ou 
empecilho para uma igreja sino-
dal? Se olharmos para animação 
vocacional e nossas casas de for-
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mação seremos daqui a alguns 
anos colaboradores/propulsores 
ou empecilhos para a reforma que 
almejamos? Como lidamos com as 
respostas a essas perguntas?

Qual experiência de fé?

Alguns falam em seculariza-
ção. E é um fator a ser considera-
do, mas não absolutizado (HER-
VIEU-LÉGER, 2008). Se as voca-
ções à VRC, na maioria das socie-
dades, floresceram em contextos 
de busca espiritual, quais seriam 
os “terrenos férteis” deste tempo? 
Quais características desta expe-
riência neste tempo tem marcado 
nossos candidatos e nossas candi-
datas? Todas as possibilidades de 
buscas têm lugar em nossas con-
gregações?

Quando falamos de seculariza-
ção não estamos abordando sim-
plesmente a diminuição do espaço 
da religião na sociedade. Não, o 
fenômeno é mais complexo. Se de 
um lado cresce em vários lugares 
o número dos que se dizem “sem 
religião” (o que não significa ne-
cessariamente não crer em Deus, 
mas uma experiência religiosa 
que prescinde a vida comunitária 
e da vinculação com a organização 
paroquial), de outro, cresce cada 
vez mais um jeito de “crer sem 
pertencer” (HERVIEU-LÉGER, 
2008) Em alguns lugares, no pós-
-pandemia, é visível a redução da 

presença e do compromisso pas-
toral. Se, de um lado, símbolos e 
costumes vão perdendo sua capa-
cidade de coesão social, por outro, 
a busca religiosa é expressão até 
de caráter bélico e anti-científico, 
exemplificado na afirmação de 
que a Terra é plana.

O “Ele está no meio de nós” 
professado na Liturgia, em algu-
mas situações, parece dar lugar a 
um “deus” que se coloca “acima de 
todos”. Um jeito agressivo de pro-
fessar a fé toma espaço em várias 
igrejas. Se, de um lado, parece 
que Deus está ausente, de outro, 
se mostra presente de um jeito 
bem diferente do testemunhado 
por Jesus. É em meio a estes ce-
nários que somos convidados a 
acompanhar jovens e adultos em 
seus processos de discernimento.

Outro desafio que emerge nes-
te processo são os “recém-conver-
tidos” jovens e adultos que em 
meio a seu processo de “iniciação 
cristã” sentem-se chamados, ou 
seja, a ideia de que a opção voca-
cional seria o amadurecer de um 
processo parece não valer para to-
dos. Alguns, em meio ao processo 
de chegada ou adesão à fé come-
çam a se questionar sobre os mui-
tos jeitos de viver o Evangelho. 
Tal cenário tem trazido consequ-
ências a animação vocacional e a 
formação inicial. Considerá-lo nos 
ajudaria a repensar processos. 
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Também as pessoas comprome-
tidas com o seguimento de Jesus 
no compromisso com os empobre-
cidos nos desafiam a (re)pensar 
processos vocacionais. Em alguns 
lugares do Brasil, são poucos os 
que vivem a fé nesta perspectiva. 
Poderíamos nos perguntar: como 
essas pessoas comprometidas com 
os empobrecidos nos veem? Quais 
aspectos de nosso estilo de vida 
mais lhes chama a atenção? Eles 
se sentem abertos para partilhar 
conosco buscas e inquietações?

Se o caminho de discernimen-
to vocacional se insere dentro da 
experiência de sagrado, cabe a 
animadores e animadoras voca-
cionais se aproximarem dos ca-
minhos pelos quais os jovens fa-
zem sua experiência. Vamos nos 
reconhecendo cada dia mais como 
companheiras e companheiros 
de caminho, que contemplam e 
“contribuem” com o caminho que 
Deus vai fazendo no coração e na 
trajetória de uma outra pessoa 
que nos procurou para dialogar 
sobre sonhos, moções e horizontes 
pessoais e comunitários. 

Com quais jovens 
estamos dialogando?

Regina Novaes (2008) aponta 
os perigos da idealização dos jo-
vens. Eles não são nem inteira-
mente violentos, nem pessoas só 
com coisas boas. São gente com a 

complexidade e ambiguidade de 
toda pessoa humana. Precisamos 
ultrapassar uma animação voca-
cional que idealiza os jovens. Eles 
não são nem somente problema e 
nem inteiramente solução. Reco-
nhecer neles pessoas em processo 
de crescimento que têm o direito 
de serem acompanhadas, é um 
desafio eclesial.

Cada experiência geracional 
é inédita, por isso, acompanhar 
processos com/ das juventudes é 
sempre dialogar com o novo. Se 
deparar com tendências, possibi-
lidades, desafios, limitações com 
os quais precisamos aprender a 
lidar. São as pessoas jovens que 
podem nos dizer o que é ser jo-
vem hoje e mais que isso, são elas 
mesmas que podem nos ajudar a 
descobrir os caminhos para acom-
panhá-las. Não num populismo 
pastoral de fazer “o que os jovens 
gostam, o que os jovens querem”, 
mas num caminho de aprendiza-
gem de reconhecer habilidades e 
competências que precisamos de-
senvolver.

Toda esta complexidade pede 
humildade e foco. Dificilmente 
trabalhamos com “o todo”, com to-
dos os jovens. Há uma diferença 
entre estar abertos a todos e to-
das e conseguir alcançar a todos 
e todas. Nosso serviço sempre al-
cança uma parte. Por isso, ao afir-
mar a pluralidade das juventudes 
e abrir o coração a todos, precisa-
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mos nos perguntar: nosso traba-
lho está focado – linguagem, pro-
posta, pedagogia – em quais pes-
soas jovens, em quais situações 
juvenis, com quais parcelas das 
juventudes? São estes realmente 
os jovens com os quais precisamos 
dialogar? São estes os que estão 
nos nossos planos de formação?

O conceito juventudes têm 
sido muito usado. Ele é impor-
tante para entender o fenômeno, 
mas, como todo conceito precisa 
também ser relativizado, porque 
ninguém encontra na rua, na pas-
toral no colégio, com “as juventu-
des”, mas encontramos com pes-
soas jovens.

Continuando o papo...
Conforme comentamos no iní-

cio, este texto está longe de tra-
zer conclusões. Ele quer humil-
demente partilhar perguntas e 
inquietações. Convida a olhar 
a complexidade das juventudes 

em seu jeito de ser e sua busca 
religiosa. Por trás de tudo isso, 
há pessoas jovens desejosas de 
seguir Jesus que tem nos procu-
rado, pessoas jovens que, em sua 
busca de sentido, têm vivenciado 
os mais diversos contextos, pes-
soas jovens buscando ser felizes. 
Nas juventudes e em cada jovem, 
há questões que desafiam nos-
sa capacidade de olhar, amar e 
acompanhar.

Cada carisma se aproxima das 
pessoas jovens de forma diversa. 
No entanto, nos aproximar delas 
é o primeiro passo a fazer, tendo 
o cuidado com o jeito e o olhar 
para não não ignorar ou desmere-
ce a complexidade do nosso tem-
po. Cabe-nos viver a consagração 
neste tempo com tudo que ele traz 
de possibilidades e limitações. 
Cabe-nos fazer escolhas. Possivel-
mente elas marcarão como nos-
sas Congregações vivenciam este 
tempo de travessia. 

 Para dialogar em comunidade
1.	 Descreva as realidades juvenis com as quais sua comunidade 

trabalha/convive ou pretende trabalhar/conviver.

2.	 Ao contemplar as realidades juvenis que nos são mais próxi-
mas e, tendo presente os desafios e possibilidades de nossa 
congregação, que entraves e pista para a animação vocacional 
reconhecemos?

3.	 Que escolhas nossa comunidade e/ou província precisa fazer 
para que a animação vocacional contribua no processo de res-
significação?
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PERSPECTIVAS DE ATUAÇÃO COM JOVENS: 
IMPRETERÍVEIS ALINHAMENTOS.

Patrícia Espíndola de Lima Teixeira1

Resumo: O artigo sublinha perspectivas de atuação para o forta-
lecimento de uma conexão da Igreja com as juventudes. Sinaliza 
o caráter vocacional da Igreja em sua missão unitiva, discipular 
e missionária, com rosto samaritano e direcionado ao cuidado 
das gerações mais novas. Elenca perspectivas para uma ecle-
siologia de comunhão, tópicos pedagógico-formativos e exprime 
possibilidades ético-antropológicas. A análise delimitou-se à visão 
de Igreja em relação, com alternativas para a aproximação da 
Igreja com as juventudes hodiernas. O objetivo é contribuir com 
um projeto eclesial-vocacional renovado, em que as arquiteturas 
formativas possam ser revisitadas e ressignificadas à luz das 
vozes e realidades juvenis.

Palavras-chave: Igreja; Juventudes; Vocação; Comunhão.

1	 Licenciada em Pedagogia. Pós-graduada em Psicopedagogia Clínica e Institucional 
e em Filosofia e Autoconhecimento. Mestra e Doutora em Teologia. Coordenadora 
do Observatório Juventudes PUCRS/Rede Marista. Endereço para contato: 
pp.patriciateixeira@gmail.com

Introdução

Para atuação com as juventu-
des contemporâneas, a proposta 
requer integralidade, não sepa-

rando o espiritual do cultural, 
do social e do pessoal. Propõem-
-se olhares integrativas e pro-
-vocativas. Sem a criticidade das 
reflexões, incorre-se no risco de 
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cair em ações conjugadas por su-
perficialidades e/ou em anestesia-
mento de banalidades discursivas 
(FRANCISCO, 2019). Ou ainda, 
pode-se ir ao extremo farisaico da 
exclusão dos “não puros”, como 
indicam alguns discursos fun-
damentalistas. No esforço de se-
guimento pautado na pedagogia 
redentora de Jesus Cristo, alguns 
alinhamentos na prática com jo-
vens podem ser destacados:

Alinhamentos eclesiológicos 
de comunhão

Como já tratado, o Papa Fran-
cisco aponta para uma cultura 
do encontro, com dinâmicas de 
escuta, acompanhamento e dis-
cernimento (FRANCISCO, 2013; 
2019). Na perspectiva cristã, os 
jovens não apenas possuem o di-
reito a construir um projeto de 
vida e futuro; têm, sobretudo, o 
direito de pautar suas vivências 
em um percurso vocacional.

Não há dúvida de que os jovens 
são impactados por pessoas refe-
renciais. Por isso, a cada adepto 
da fé católica, será esperada a 
processualidade do discipulado 
missionário, tal qual a pedago-
gia de Jesus. Nas comunidades 
cristãs, a expectativa é de acolhi-
mento, formação de lideranças ao 
serviço, espaços de protagonismo 
e engajamento juvenil e desen-

volvimento efetivo da fé. À Igreja 
como instituição será requisitada 
a condução garantidora dos prin-
cípios de evangelização ad-intra e 
ad-extra, desde dentro dos núcle-
os eclesiais até as formas de atua-
ção social e planetária.

Pode-se constatar que no pró-
prio processo do Sínodo dos Bis-
pos (SECRETARIA Generalis 
Synodi, 2018) sobre o tema A fé, 
os jovens e o discernimento voca-
cional resgatou a escuta juvenil, 
que declarou:

Hoje os jovens procuram uma 
Igreja autêntica. Queremos di-
zer, especialmente para a hie-
rarquia da Igreja, que ela deve 
ser transparente, acolhedora, 
honesta, convidativa, comunica-
tiva, acessível, alegre e interati-
va com a comunidade.

Com isso, vale pensar a magni-
tude de instituições eclesiais cató-
licas com governança impactando 
diretamente as vivências juvenis 
em sua missão na educação (bási-
ca e superior), nas áreas da saúde 
e na assistência social, capazes de 
oportunizar o desenvolvimento in-
tegral através de sua ação peda-
gógica, restauradora e inclusiva.

Nessa integração, a Igreja é 
capaz de se construir com os jo-
vens e não apenas para os jovens. 
Através de sua missão conscien-
te, é capaz de relegar os discursos 
evasivos sobre os jovens ou mes-
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mo de rechaçar os estereótipos 
lamentáveis (e, infelizmente, am-
plamente difundidos), por exem-
plo, os preconceitos centralizados 
no universo adulto que, ao “olhar 
de cima”, afirma ser esta a “gera-
ção mi-mi-mi”, “geração floco de 
neve”, “geração fraca”. Há um es-
quecimento de que “os filhos são 
formados pelos pais”, ou seja: se 
as juventudes assumem determi-
nadas características e atitudes, 
é inclusive porque elas tiveram 
origem nos modelos que (não)en-
contraram.

Assim, a escuta empática das 
vozes juvenis atuais é funda-
mental, pois sem ela a conexão 
fica fragilizada ou até inexisten-
te. Contextos juvenis precisam 
ser acompanhados e iluminados. 
Como o luzeiro na mão de quem 
caminha conjuntamente, o ilumi-
nar não é estático, é feito no coti-
diano dos dias. Trata-se de uma 
iluminação em meio às nebulosas 
que convida ao discernimento e à 
responsabilidade social com e pe-
los jovens, caracterizada por uma 
Igreja sinodal de diálogo interge-
racional (FRANCISCO, 2022) e 
que impele aos jovens e a todos 
que tenham a “pressa do cuida-
do”, tal qual Maria, como mani-
festado na Jornada Mundial da 
Juventude de 2023.

Esse “apressar-se” em vistas 
do cuidado gera perspectivas de 

unidade na diversidade, de rela-
ções mais pacificadoras, de sabe-
doria frente às situações de vida. 
Escutar, discernir e orientar im-
plicam ativação de sensibilidades 
diante dos dramas, das conquis-
tas, das pautas, dos sonhos, dos 
riscos. Sensível é aquele que, ao 
olhar no entorno, mira na digni-
dade de cada jovem, se co-move 
e se envolve com esperança em 
promover qualitativamente suas 
existências. A esperança alimen-
tada pela indignação frente às 
condições juvenis atuais e pela co-
ragem de transformá-las, tal qual 
Agostinho de Hipona postula.

Se a Igreja histórica atravessa 
mais uma mudança de época, fato 
é que suas essências de fonte di-
vina restauradora do humano não 
mudam, porque Cristo não muda: 
é ontem, hoje e sempre. Assim, 
convém junto às juventudes não 
pressupor os fatos como se fos-
sem obviedades; não impor a fé, 
não supor algum conhecimento/
vivência espiritual cristão, mas 
propor um percurso salutar. A 
Igreja as impacta pelo que é, diz 
e faz (CNBB, 2021).

A atitude de adesão a algo, a 
alguém, a um projeto de vida e ao 
próprio cristianismo está mais co-
nectada com a irradiação de sen-
tido assumido na prática da vida, 
do que pela força dos discursos. 
Os discursos seduzem jovens (e 
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adultos), é verdade; porém, não 
se sustentam por muito tempo, 
porque não se configuram na éti-
ca do cuidado e nos princípios de 
encontro restaurativos. Muitos 
dos discursos polarizados são se-
dutores e capazes de agrupar ex-
ponencialmente as juventudes, 
sobretudo em meio digital; assim 
como também são dispersadores, 
intriguentos e ferozes.

Não à toa que as fake news têm 
levado muitos jovens ao adoeci-
mento, inclusive por questões re-
ligiosas. Cancelamentos públicos, 
discórdias veladas e explícitas, 
uma Babel edificada ao contrário 
de um Pentecostes assumido (SO-
DANO, 2006). A cultura do cuida-
do com as jovens gerações requer 
presença vivificante em caráter 
de comunhão com o hálito uniti-
vo e o motor da amorosidade do 
Espírito. Reforçado pelo alerta do 
Dicastério para a Comunicação, o 
documento Rumo à presença ple-
na: uma reflexão pastoral sobre 
a participação em redes sociais 
(RUFFINI, 2023) recorda que o 
princípio básico de “amor ao pró-
ximo” também se refere aos am-
bientes digitais.

De fato, a cultura digital im-
primiu um impacto profundo na 
ação evangelizadora com os jo-
vens, quando muitos não conse-
guem mais separar o ambiente di-
gital da presencialidade física dos 

dias, cumulando conhecimento, 
amplificando informações, bus-
cando e mantendo relacionamen-
tos. As juventudes são geradoras, 
também são produtos desse meio, 
visto que têm suas próprias iden-
tidades constituídas em ambien-
tes digitais. Com jovens é preciso 
resgatar a encarnação como prin-
cípio fundamental para a presen-
cialidade cristã, além de formá-
-los considerando que

...as redes sociais são capazes de 
favorecer as relações e promo-
ver o bem da sociedade, mas po-
dem também levar a uma maior 
polarização e divisão entre as 
pessoas e os grupos. O ambien-
te digital é uma praça, um lu-
gar de encontro, onde é possível 
acariciar ou ferir, realizar uma 
discussão proveitosa ou um lin-
chamento moral (FRANCISCO, 
2016).

Desse modo, convém atentar-
-se para a pedagogia formativa 
que impele, tal qual Jesus Cristo, 
em revelar a abundância de vida 
(Jo 10,10) capaz de ser encontra-
da na dignidade e no amor para 
com as pessoas em todos os am-
bientes e esferas da existência. 
Assim, além de alinhamentos 
eclesiológicos de comunhão, há 
alinhamentos pedagógico-forma-
tivos necessários.
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Alinhamentos 
pedagógico-formativos

Educar é o ato diligente em for-
mar alguém, permitindo que este 
adquira o status de si mesmo: não 
um reprodutor de discursos, não 
uma tábula rasa, não um Control 
C + Control V de alguém. Um ser 
único, total, irrepetível, como já 
visto. Cada jovem tem direito a 
conhecer e experimentar a novi-
dade do Evangelho de Jesus Cris-
to. Porém, mais do que formar 
“para”, é preciso formar “em”. É 
desde dentro de relações empáti-
cas que a dinâmica formativa se 
constitui com alteridade e legiti-
midade. Para tal, alguns pressu-
postos pedagógicos (bastante bá-
sicos) podem contribuir na cone-
xão formativa com as juventudes 
contemporâneas:

•	 Não fechar os olhos para a 
condição juvenil enquanto 
pessoalidades, sociabilida-
des, cidadania e eclesiologia;

•	 Utilizar linguagem clara e 
objetiva no diálogo;

•	 Otimizar o tempo, visto que 
as agendas juvenis são inten-
sas;

•	 Construir um ambiente 
evangelizador cuidado nos 
detalhes;

•	 Ampliar a visão comunitária 
da Igreja, participando de 

ações paroquiais, diocesanas, 
nacionais e mesmo planetá-
rias, na medida do possível;

•	 Formar para a autonomia, 
sem furtar-se da empatia re-
lacional; 

•	 Resgatar a vivacidade e o 
ânimo pelo Evangelho no lo-
cus eclesial que habitam;

•	 Aos adultos, equilibrar o hu-
mor: não euforia, nem disto-
pia, diante das existências 
juvenis;

•	 Oportunizar junto à dinâ-
mica de formação e espiri-
tualidade juvenil atividades 
esportivas, culturais, ações 
solidárias, expressões artísti-
cas;

•	 Permitir espaços litúrgicos 
de silêncio e interioridade, 
sem apartar a espiritualida-
de missionária com a expres-
são jovem;

•	 Favorecer reflexivas e salu-
tares rodas de diálogo entre 
jovens sobre distintas reali-
dades; 

•	 Promover a contação de his-
tórias, ofertar narrativas, 
obras, vídeos, podcasts edifi-
cantes;

•	 Proporcionar exemplos prá-
ticos e concretos aliados ao 
conhecimento da fé;

•	 Permitir o desenvolvimento 
das juventudes sem coibir 
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cada movimento, ou sem dei-
xá-los à própria sorte;

•	 Aceitar que os jovens são efe-
tivos formadores de outros 
jovens;

•	 Atuar na promoção das ju-
ventudes em cada espaço so-
cial e eclesial;

•	 Reconhecer que muitos pos-
suem dores profundas e me-
recem tempos e espaços pau-
latinos para conectarem-se 
com a Igreja; outros talvez 
ingressem na Igreja quase 
que para substituir a sua fa-
mília original;

•	 Aos jovens com certezas ex-
cludentes, trazer interroga-
tivas; aos jovens com inse-
guranças de pertencimento, 
trazer afirmativas de vincu-
lação. Sempre buscar a peda-
gogia tal qual Jesus com seus 
discípulos;

•	 Clarear a máxima agosti-
niana com jovens divergen-
tes: no essencial a unidade, 
na dúvida a liberdade e, em 
tudo, a caridade;

•	 Buscar ser coerente com os 
princípios da fé cristã, visto 
que formar é também for-
mar-se;

•	 Fortalecer a identidade dis-
cípula missionária da Igreja 
nos espaços de sua governan-
ça em que os jovens se desen-

volvem: escolas, hospitais, 
institutos, casas de acolhida, 
instituições de assistência; 
assim como nas estruturas 
paroquiais, seminários e de-
mais instâncias de presença 
eclesial.

Esses são alguns breves tópicos 
que mereceriam ser esculpidos na 
dimensão ética-antropológica da 
Igreja, como cooperativos com o 
desenvolvimento juvenil integral 
e integrativo.

Alinhamentos 
ético-antropológicos

Cada jovem é um filho, um es-
tudante, um trabalhador, um ir-
mão, um sobrinho, um neto... um 
alguém constituído por muitos. O 
ser humano isolado é uma abstra-
ção. Sua existência é uma exis-
tência no mundo, sua vida, uma 
vida em comum, afirma a feno-
menóloga canonizada Edith Stein 
(2003). A herança comunitária 
também indica uma expressão 
forte do cristianismo. Mesmo que 
as famílias atuais nem sempre 
iniciem suas crianças e jovens na 
fé cristã, a Igreja como família di-
vina e humana é herdeira de um 
patrimônio ético e antropológico a 
ser testemunhado na sociedade.

Na fé cristã, formar juventudes 
é fomentar o espírito comunitário 
caracterizado por uma inter-re-
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lação e alternância: pessoa – co-
munidade – sociedade – humani-
dade – mundo natural, visando a 
uma ecologia integral em meio à 
era digital. O amor para ser amor 
convive e transcende tornando-se 
dom, ou seja, oferta de vida. Nun-
ca aprisionado, nunca em frag-
mentos, como tantos jovens expe-
rimentam. Há uma revitalização 
necessária do soerguimento do 
amor cristão em meio aos jovens. 
Muitos não creem em bondade e/
ou em sentimentos plenos e dura-
douros, não porque não aspiram, 
mas porque nunca o conheceram. 
Assim, não experimentam o ta-
manho de sua própria dignidade, 
tal qual nem sempre são conhece-
dores de seus direitos mais bási-
cos.

Mediante a tudo isso, o fio con-
dutor a se estabelecer em cada 
gesto eclesial deveria estar deli-
neado pela prática do amor cris-
tão. O amor ensinado e comparti-
lhado na vida de Jesus: humano, 
por que divino. Esse amor com 
status sagrado é dirigido e inte-
grado, enquanto sentido (logos), 
empatia (pathos) e ação de alte-
ridade e solidariedade (ethos). É 
o amor que crê não somente em 
Deus, mas crê também no huma-
no. Crê no jovem e, assim, investe 
no seu bem pleno. Estimula-o no 
entusiasmo (en + theos) de buscar 
a vida em abundância e não acei-
tar nada que lhe fira a dignidade.

Em meio às vicissitudes con-
temporâneas, impactados pelas 
velhas e novas guerras planetá-
rias e dramáticas sociais, seja a 
Igreja a propagar a ética da es-
perança que revela o amor. Amor 
que coloca cada jovem no centro 
do processo (FRANCISCO, 2019), 
que sabe esperar nas existências 
juvenis sem anulá-las ou abando-
ná-las. Amor unitivo que confir-
ma a interdependência entre as 
jovens gerações e toda a humani-
dade, visto que “Quando cai um 
jovem de certo modo cai a huma-
nidade. Mas também é verdade 
que, quando um jovem se levanta, 
é como se o mundo inteiro se le-
vantasse” (FRANCISCO, 2021a).

Diante de indicadores que nos 
alarmam, as perspectivas exigem 
o movimento eclesial de recupera-
ção do direito e da dignidade juve-
nil em existir com investimentos: 
materiais, afetivos, relacionais, 
sustentáveis, espirituais. As ju-
ventudes são realidades epifâni-
cas, nas quais a manifestação di-
vina está presente. Ler os tempos 
é ler o que ocorre com os filhos 
deste tempo. O direito de existir, 
o direito à dignidade e mesmo em 
conhecer e optar pela fé cristã, é 
legítimo, porém, não se dará ao 
acaso. Exige planejamento pas-
toral diligente pautado no mirar 
atento e na dialógica que convida 
os jovens a assumirem seu papel 
na história da evangelização con-
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temporânea. Se há o que afaste as 
juventudes da Igreja, há o que é 
capaz de alargar as portas dessa 
relação. A resposta neste tempo 
conflitivo passa pelo reencontro 
da ética do encontro, do cuidado e 
do amor ensinado e testemunha-
do por Cristo Jesus que não fecha 
os olhos às realidades.

Por fim, Jesus não pode, nem 
deve, estar ausente do anún-
cio cristão – por óbvio, não seria 
cristão; tampouco do testemunho 
– até porque seria incongruen-
te. Diante dos jovens, a geração 
adulta necessita reencontrar sua 
função vital de esteio, orientação 
e impulsionamento. Frente às jo-
vens gerações, o percurso é de (re)
encontro com a identidade mais 
genuína do Evangelho do qual 
cada cristão é chamado a ser co-
operador e cuidador desde o chão 
que pisa: social, eclesial, formati-
vo e educativo.

Considerações que 
se tecem

Existir remete ao tornar-se, 
mostrar-se, revelar-se, “surgir 
para algo mais firme”, como traz 
sua etimologia latina, existere. 

Como uma Igreja samaritana, a 
escuta, o discernimento, a ação 
de acompanhar as jovens gera-
ções oportunizam um sopro novo 
para a vida social e eclesial, mas 
também garantem e promovem o 
engajamento juvenil partícipe da 
missão transmilenar da Igreja.

Contudo, é urgente o “primei-
rear” em favor da existência, da 
inclusão e cura da dignidade das 
juventudes, visto que os indica-
dores sociais atuais apresentam 
o quão carentes estão de cuidado 
e diligência. Não é demais sina-
lizar que muitas esferas sociais 
vêm se furtando de seu papel na 
edificação de um mundo mais ple-
no para os jovens. Há um abismo 
que os impacta e, como Igreja, há 
de se atentar para esse fator pa-
radigmático, a fim de reconstruir 
os espaços e os tempos: a começar 
por aqueles geridos pela própria 
instituição eclesial e que existem 
para que os jovens tenham vida e 
vida em abundância.

Há vozes juvenis que clamam 
no deserto dos dias atuais. Que o 
olhar sensível que o próprio Cris-
to direciona a cada discípulo mis-
sionário volte-se em ações imedia-
tas aos filhos deste tempo.
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 Para dialogar em comunidade

1.	 Como a Igreja (diocese, paróquia, comunidade) acolhe as ju-
ventudes de hoje?

2.	 Há espaço para as atuais juventudes na Vida Religiosa Consa-
grada?

3.	 Em que precisamos mudar para acolher e fazer caminho com 
os/as jovens que buscam nosso modo de vida?
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QUEM NOS BUSCA E O QUE ENCONTRAMOS. 
Alguns dilemas da pastoral vocacional.

Ir. Afonso Murad, marista1

Resumo: O artigo apresenta de maneira breve algumas caracte-
rísticas da pastoral vocacional que vigorou por uns tempos até seu 
esgotamento. A seguir, delineia alguns traços dos vocacionados(as) 
que nos buscam. Por fim, sugere algumas iniciativas e procedi-
mentos para nossa atuação junto às novas gerações de vocacio-
nados e formandos.

Palavras-chave: Pastoral Vocacional, Novas Gerações, Recruta
mento, Formação inicial.

1	 Irmão Marista.  Licenciado em Pedagogia, Bacharel em Filosofia e  Doutor em Teologia. 
Professor na FAJE (Belo Horizonte). Membro da Equipe de Assessoria Interdisciplinar da CRB 
Nacional. Endereço para contato: amurad@marista.edu.br

Introdução

Causa-nos tristeza quando 
constatamos que grande parte 
dos Institutos de Vida Consagra-
da têm poucas vocações na for-
mação inicial. Congregações que 
antes apresentavam um número 
admirável ou mesmo satisfatório 
de postulantes e noviças/os, hoje 
amargam casas vazias e poucos 

vocacionados/as, que aparecem 
uma vez ou outra. A realidade da 
diminuição de vocações na Vida 
Religiosa comporta muitas causas 
entrelaçadas, nas quais se mistu-
ram, em diferentes graus, fatores 
culturais, sociais, eclesiais e do 
próprio instituto.
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Vamos identificar aqui alguns 
fatores, conscientes de que é so-
mente um recorte, visando ajudar 
as pessoas que atuam na pastoral 
vocacional, na formação inicial e 
constituem as equipes de Anima-
ção e Governo da Vida Religiosa 
(Provinciais, Gerais e seus con-
selhos). Queremos esclarecer que 
não se trata de um artigo cientí-
fico. Trata-se mais de um breve 
ensaio, baseado em nossa experi-
ência coletiva como consagradas/
os. Algumas afirmações nele con-
tidos visam, sobretudo, provocar 
a reflexão e apresentar sugestões.

Da crise do passado à 
perplexidade do presente

Até as décadas de 1960-70, 
grande parte dos Institutos reli-
giosos buscava vocações através 
de um “recrutamento”. Pessoas 
dedicadas a “pescar” vocações iam 
às cidades pequenas do interior 
do Brasil, nas quais prevalecia a 
agricultura familiar e os peque-
nos comércios. Procuravam crian-
ças, adolescentes e jovens piedo-
sos, no meio de famílias católicas 
convictas, que tinham muitos fi-
lhos.

No sul do Brasil predomina-
vam os descendentes de imigran-
tes europeus, sobretudo italianos 
e alemães. No norte e nordeste, a 
população branca e mestiça. Voca-

ções negras e indígenas eram ra-
ras, pois institutos de origem eu-
ropeia as consideravam inaptas 
para a Vida Consagrada. Meninos 
e meninas iam para Seminários 
Menores, Juvenatos e outras ca-
sas de formação que antecediam 
o Noviciado. Ali frequentavam o 
Ensino Fundamental.

Com o tempo, viu-se que essa 
forma da captar vocações - e fa-
zê-las entrar na instituição mui-
to cedo - trazia mais problemas 
do que benefícios. Os resultados 
quantitativos e qualitativos eram 
pequenos. Por um breve período, 
surgiram vocações advindas de 
grupos de jovens e da pastoral de 
juventude, com certa identidade 
eclesial e senso de compromisso 
pastoral e social.

As mudanças culturais nos 
últimos anos foram muito rápi-
das e ainda continuam num im-
pressionante processo de acelera-
ção. Grande parte da população 
brasileira vive hoje em cidades 
grandes ou de porte médio. As 
famílias têm poucos filhos; o nú-
cleo familiar apresenta diferentes 
formatos (Mãe solo com filhos, 
casais de segunda união etc); na 
mesma casa coabitam membros 
de diferentes igrejas e religiões; é 
fraco o senso de pertença religio-
sa. Nota-se uma precoce iniciação 
sexual dos adolescentes; prolife-
ram casos ainda não revelados de 
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abuso sexual de crianças e jovens. 
Especialmente devido à Covid-19 
e às suas consequências aumen-
tam a ocorrência de depressão e 
de outros distúrbios psíquicos na 
população. Esse quadro sintético 
e incompleto poderia ser comple-
tado por uma série de outros fa-
tores significativos, como a incre-
mento da cultura virtual, a cres-
cente participação das mulheres 
no mercado de trabalho, a eclosão 
das identidades de gênero e de et-
nias, o envelhecimento rápido da 
população.

Tudo isso pode provocar em 
nós um sentimento de impotência 
e insegurança. Mas essa é a rea-
lidade da qual participamos, com 
suas belezas e limitações. 

Alguns traços do 
perfil daqueles/as que 
buscam a VRC

Hoje, aquelas/es que nos procu-
ram para eventualmente entrar 
na Vida Religiosa apresentam vá-
rios perfis. Apontaremos aqui al-
guns traços mais comuns e o que 
se exige de nós. Mas deve-se evi-
tar uma generalização apressada. 
Nem todas as características es-
tão presentes na mesma pessoa, 
ou na intensidade que aqui deli-
neamos.

Entre os prováveis vocacio-
nados/as predominam pessoas 

adultas e jovens com idade mais 
avançada. Isso exige conhecer as 
experiências vividas por elas e 
eles e trazer à tona os elementos 
positivos e negativos de suas vi-
vências. Há belas e até heroicas 
experiências de vida. E outras, 
traumáticas. Se no passado as as-
sim chamadas “vocações tardias” 
eram raridade, agora elas se tor-
nam numerosas. Alguns institu-
tos, sabiamente, delimitam a ida-
de máxima para alguém entrar 
no noviciado. Ora, precisamos de 
gente de faixa estaria com vigor e 
energia para levar à frente nossa 
missão.

Em vários lugares, há voca-
ções vindas de realidades semiur-
banas e suburbanas, de bairros 
populares, periferias e favelas. 
Elas não trazem consigo a expe-
riência de contato com a terra e a 
natureza. Muitas delas passaram 
por situações graves de pobreza 
e carência. A adesão à VRC pode 
estar ligada à motivação inconsis-
tente de ascensão social. De outro 
lado, se alguém assume suas ori-
gens sociais, pode “compreender 
por dentro” o mundo dos pobres 
pois é oriundo dele.

Algumas pessoas concluíram 
curso superior e já trabalharam 
em determinada profissão. Os 
promotores vocacionais devem 
levar em consideração tal fator, 
pois essas pessoas já exerceram 
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tarefas da vida adulta, assumi-
ram responsabilidades e não po-
dem ser “niveladas por baixo”, 
como adolescentes inexperientes.

Parece que a maioria das vo-
cações masculinas já teve experi-
ências sexuais, as mais diversas. 
Muitos estão marcados por re-
lações homoafetivas e de bisse-
xualidade. A visita frequente a 
conteúdo pornográfico no mundo 
virtual faz com que a mente de-
les esteja povoada por imagens 
eróticas, mas sem compromisso 
afetivo com nenhuma pessoa. Em 
ambos os sexos aparecem cada 
vez mais histórias de vida de pes-
soas que sofreram estupro e vio-
lência sexual, e tomam consciente 
disso quando passam por proces-
so de acompanhamento. Exige-se 
coragem e cuidado para tratar 
dessas questões com os que nos 
procuram ou já estão entre nós. 
Em várias situações, o processo 
terapêutico com um/a psicólogo/a 
faz-se necessário. E esse deve ser 
conjugado com o acompanhamen-
to espiritual.

Em maior ou menor grau, nos-
sos vocacionados e vocacionadas 
compartilham o fato de que vi-
vemos numa sociedade doente. 
Trazem muitas feridas. Por isso, 
o processo de iniciação à VRC 
tem uma dimensão sanante, de 
autoconhecimento, de cura e de 
integração pessoal. No entanto, 

há situações de doenças psíqui-
cas graves (esquizofrenia e outras 
psicoses) que inviabilizam a con-
tinuidade do processo vocacional. 
A ingenuidade, a falta de conhe-
cimento e um desejo extremo de 
segurar as vocações, por parte dos 
consagrados/as, fazem com que 
pessoas desequilibradas perma-
neçam um bom tempo no nosso 
meio.

Infelizmente, constatamos a 
existência de comunidades reli-
giosas cujo ambiente humano é 
doentio. Em vez de propiciar um 
ambiente saudável de crescimen-
to humano e espiritual, acontece 
o contrário. Conviver com pessoas 
amargas, invejosas, pessimistas, 
com sintomas de enfermidades 
psicossomáticas, acentua as difi-
culdades de jovens e adultos fra-
gilizados, que necessitam de um 
“ninho humano” para crescer.

A pastoral vocacional e a for-
mação inicial não podem se li-
mitar às questões psicológicas e 
da subjetividade. A pessoa se faz 
religiosa para seguir Jesus, ser-
vir a Deus conforme um carisma, 
evangelizar o Povo de Deus como 
aprendiz e missionária, e apren-
der a conviver com suas coirmãs/
irmãos. Então, há que observar, 
estimular e avaliar, já na etapa 
vocacional, o compromisso ecle-
sial da pessoa, a vivência comuni-
tária e o itinerário espiritual.
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Os jovens/adultos que nos pro-
curam trazem consigo experiên-
cias religiosas diferentes. Em al-
guns, predominam elementos do 
jeito pentecostal de ser católico. 
Em poucos, a mística da Pasto-
ral de Juventude, das CEBs e da 
“Igreja dos pobres”. Em outros 
ainda, a religiosidade tradicional, 
mesclada com práticas neoconser-
vadoras. Por fim, há aqueles que 
já foram membros de outras igre-
jas e até religiões não cristãs. Os 
acompanhadores/as devem tratar 
dessa temática no processo de 
crescimento dos vocacionados.

Os vocacionados/as e forman-
dos/as estão inseridos no mundo 
virtual. Passam várias horas do 
dia no celular. Participam de re-
des sociais como consumidores e 
produtores de informação. Pos-
tam imagens e vídeos. Seguem 
influenciadores digitais. Parti-
cipam de grupos no WhatsApp. 
Estão marcados pela “cultura da 
imagem”, onde existe e tem im-
portância somente aquilo que 
aparece. Devemos também nós 
entrar nesse ambiente, de forma 
equilibrada, para compreender os 
jovens e nos comunicarmos dessa 
forma. Uma sugestão: faça parte 
das redes sociais onde estão os 
vocacionados e formandos. Acom-
panhe suas postagens de fotos, co-
mentários e vídeos.

As novas gerações apresentam 
maior sensibilidade para a bele-
za, seja aquela dos corpos, seja a 
da natureza, da música, dos clips, 
da arte e do designe. Há aí uma 
grande oportunidade para valori-
zar essas características, estabe-
lecer pontes de contato, evange-
lizar e formar as consciências a 
partir desse horizonte cultural.

Os/as vocacionados/os que 
vêm dos movimentos pentecos-
tais católicos, buscam experiên-
cia religiosa com forte impacto 
emocional. Acostumam-se a rezar 
com gestos. Valorizam a oração 
espontânea, a música e os gestos 
orantes. Podemos aprender com 
eles/as uma oração menos formal, 
onde o coração fala mais do que o 
intelecto. E devemos ensinar a re-
zar com a Palavra de Deus e ligar 
a espiritualidade com as questões 
sociais e ambientais.

Há uma minoria que busca na 
VRC a radicalidade do Evange-
lho. Essas pessoas gostam de ler, 
acompanham os escritos do Papa 
Francisco e se identificam com 
grupos progressistas na Igreja e 
na sociedade. Por isso também 
criticam, às vezes até de for-
ma agressiva, as estruturas dos 
Institutos religiosos. Por vezes, 
elas não desenvolveram ainda 
a paciência para esperar as len-
tas mudanças. Devemos apoiar 
tais jovens e adultos e ajudá-los 
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a amadurecer suas expectativas. 
Alimentar suas esperanças, es-
timular que transformem suas 
ideias em práticas libertadoras 
junto dos pobres, conforme nossos 
carismas.

Como fazer promoção 
vocacional nesse contexto?

Sem a pretensão de ter uma 
resposta exaustiva às demandas 
dos diferentes perfis apontados 
acima, ousamos fazer algumas in-
dicações:

•	 A prática constante de ouvir 
e conviver. Esse é o ponto de 
partida fundamental para 
acolher e estimular o cresci-
mento humano, espiritual e 
vocacional de jovens e adul-
tos que nos buscam.

•	 Um acompanhamento men-
sal ou bimestral, presencial 
ou online (para os que mo-
ram distante). Hoje as novas 
gerações precisam de pesso-
as de referência e de espaços 
para compartilhar seus dese-
jos, sonhos e medos. Tal pro-
cesso de acompanhamento 
não pode ser ocasional, e sim 
periódico. Os jovens e adultos 
que nos procuram não estão 
prontos, nem tem todas as 
características que almeja-
mos neles. Temos a missão de 
oferecer-lhes oportunidades 

de crescimento. Além disso, o 
acompanhamento anos juda 
a distinguir o que a pessoa 
diz que está buscando e quais 
são suas buscas reais.

•	 Alguns encontros vocacionais 
periódicos. A formação de nú-
cleos vocacionais, presenciais 
ou virtuais, fortalece o desejo 
de quem busca a VRC. Ele/a 
se sente parte de um grupo 
com motivações e expectati-
vas semelhantes. Tal experi-
ência é imprescindível para 
consolidar um futuro projeto 
de vida.

•	 Se o/a vocacionado/a passou 
por outro Instituto Religioso 
ou seminário diocesano, é ne-
cessário um contato com seus 
ex-formadores, conversar so- 
bre suas características pes-
soais e a razão pela qual não 
foi aceito/a. Não há que te-
mer tal procedimento. 

•	 Apresentação do carisma 
congregacional, suas carate-
rísticas, sua beleza e exigên-
cias. Alguns vocacionados se 
identificarão com o carisma. 
Outros perceberão que aí não 
é seu lugar e buscarão outro 
instituto.

•	 Impulso ao compromisso pas-
toral dos vocacionados na sua 
comunidade eclesial. Receber 
jovens e adultos que não tem 
o zelo de evangelizar parece 
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incoerente, pois somos consa-
grados para a missão. Já na 
animação vocacional é preci-
so incluir o compromisso pas-
toral como algo imprescindí-
vel.

•	 Iniciação à prática da oração 
com a Bíblia. A leitura oran-
te da Palavra de Deus é mais 
importante do que a soma de 
muitas práticas devocionais.

•	 Constituição de ao menos 
uma comunidade religiosa 
cujo clima humano, espiritual  
e pastoral seja favorável à 
convivência com os jovens 
que nos procuram.

Conclusão aberta

É necessário que cada Insti-
tuto trace um perfil básico dos/
as candidatos/as à VRC conforme 
seu carisma. E que esse perfil seja 
levado em conta nos processos de 

discernimento vocacional. Mes-
mo com a escassez de vocações, 
não podemos aceitar qualquer 
pessoa para fazer parte de nossa 
família religiosas. A falta de crité-
rios para admitir um/a jovem ou 
adulto/a produz um enorme des-
gaste e a perda do sinal profético 
e sapiencial da Vida Religiosa.

Na música “Coração de Estu-
dante”, de Milton Nascimento e 
Fernando Brant, se diz: “Há que 
que cuidar do broto, pra que a 
vida nos dê flor e fruto”. Tal é a 
bela e desafiadora tarefa daque-
las/es que se dedicam à pastoral 
vocacional e à formação inicial. 
Espera-se que cultivemos um 
olhar lúcido e amoroso em relação 
às novas gerações que nos bus-
cam. E inspirados nas palavras 
de Jesus com os primeiros discí-
pulos, digamos com humildade: 
“venham e vejam” (Jo 1,39).

 Para dialogar em comunidade

1.	 Quais das características dos vocacionados/as apresentadas 
aqui mais se aproximam da sua realidade?

2.	 Que qualidades você vê nos jovens e adultos que nos procu-
ram, que ainda não são valorizadas suficientemente por nós?

3.	 Das sugestões apresentadas para a pastoral vocacional, quais 
vocês já realizam? O que é necessário implementar?
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NA SINFONIA VOCACIONAL, NOTAS 
PARA O ACOMPANHAMENTO.

Ir. Maristela Ganassini1 

Resumo: A missão de acompanhar juventudes requer disponibi-
lidade, prontidão, abertura, formação e o desejo de conhecer-se, 
para melhor conhecer e ajudar aqueles que serão o objetivo da 
nossa ação. Neste artigo são apresentadas reflexões e pistas para 
aqueles e aquelas que se lançam a este desafio. O título nos repor-
ta ao desejo de vivermos nessa sinfonia, que preferencialmente 
espera-se uma afinação do processo pessoal com a proposta de 
Jesus Cristo, vivendo assim com intensidade a nossa vocação.

Palavras-chave: Juventudes; Acompanhamento; Abertura; 
Escuta.

1	 Religiosa da Congregação das Irmãs Filhas do Sagrado Coração de Jesus. Assessora 
do Setor Juventudes, Vocações e Partilha de Carismas da CRB Nacional. E-mail: sav.
juventudes@crbnacional.org.br 

Introdução

Muitas são as perguntas que 
nos vêm à mente quando pensa-
mos em “perfil de quem acompa-
nha”. Será que é possível definir-
mos um perfil? Como podemos 
afirmar que existem caracterís-
ticas que constituem a personali-
dade de quem conduz processos? 

Estamos preparados para acom-
panhar? Quem queremos acom-
panhar? Somos capazes de nos 
deixar acompanhar? 

Este breve artigo quer nos le-
var à reflexão destas e de outras 
questões que pretendem favore-
cer no trabalho com os jovens, na 
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nossa missão de sermos, de fato, 
acompanhadores, que tornam os 
jovens protagonistas da sua pró-
pria história. 

Apontaremos algumas pistas 
que poderão auxiliar a sermos se-
res humanos melhores e qualifi-
cados para realizar nossa missão 
junto às juventudes. 

O Projeto Pessoal de Vida

Você pode estar se perguntan-
do: falar de Projeto Pessoal de 
Vida (PPV) faz parte do perfil de 
quem acompanha? Sim! Quem se 
dispõe a acompanhar precisa ter 
clareza de onde quer chegar, tra-
çar suas metas, ter suas estraté-
gias de como alcançá-las e a cora-
gem de revisitar periodicamente.

Por isso, está em primeiro lu-
gar na nossa descrição, pois essa 
é uma virtude de pessoas total-
mente humanas, que também 
buscam incansavelmente o seu 
crescimento e fortalecimento.

Vale salientar que ter um PPV 
nem sempre nos dá garantia de 
acertos plenos. Muitas vezes te-
remos que nos retomar, dar novos 
direcionamentos e ter a coragem 
de recomeçar. Isso será facilitado, 
sem sombra de dúvidas quando 
tudo estiver registrado.

É importante revisitar o Do-
cumento Final do Sínodo dos Bis-
pos para as Juventudes, quando 

a necessidade de ter um Proje-
to Pessoal de  Vida é enfatizada 
para os jovens. Tal apelo pode ser, 
sem dúvida, estendido a cada um 
e cada uma que acompanha as ju-
ventudes:

Como fase do desenvolvimento 
da personalidade, a juventude 
está marcada por sonhos que 
se vão formando, relações que 
adquirem consistência sempre 
maior e equilíbrio, tentativas e 
experiências, opções que cons-
troem gradualmente um projeto 
de vida. Nesta época da vida, os 
jovens são chamados a lançar-
-se para diante, mas sem cortar 
com as raízes, a construir auto-
nomia, mas não sozinhos. (DF, 
n. 65).

Alinhar o Projeto de Pessoal de 
Vida é como a orquestra que afi-
na os instrumentos, antes de uma 
apresentação, para que possamos 
ter uma sinfonia que demonstre 
sua eficiência e eficácia. Portan-
to, todas as fases da vida preci-
sam desse olhar atento e um PPV 
pautado, que não isenta ninguém, 
nenhuma faixa etária ou etapa 
formativa. 

A escolha…

Se precisamos cautelosamente 
escrever o PPV, com mais atenção 
ainda precisa ser feita a escolha 
de quem será o animador/forma-
dor/acompanhador, para que de 
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fato tenhamos uma sinfonia, onde 
afinamos nosso compasso em con-
junto. 

Como fazemos em nossas reali-
dades essa escolha ou indicação? 
É animador vocacional/ formador 
porque não tinha outra pessoa… 
ou ainda, é animado, toca violão, 
canta, é jovem, tem dinamismo. 
São características que podem ser 
levadas em consideração, porém, 
não podemos ficar apenas nessa 
superficialidade. 

É importante ter critérios cla-
ros sobre quem exercerá essa mis-
são. Entre eles a maturidade, for-
mação adequada, desejo de cons-
tante de crescimento, bem como o 
acompanhamento constante dos 
responsáveis.

Os indicativos que seguem, po-
dem ser uma iluminação para o 
alinhamento do perfil das pessoas 
que estarão à frente dessa mis-
são. Vale registrar que são seres 
humanos e precisam também ser 
cuidados, acompanhados e forta-
lecidos em nossas comunidades. 

A escuta atenta

Vejamos o que o Papa Fran-
cisco descreve como importante 
quando precisamos ajudar al-
guém na sua vida e caminhada. 
“Quando cabe ajudar o outro a 
discernir o caminho da sua vida, a 
primeira coisa a fazer é escutar.” 

(CV, n. 291) Se partirmos dessa 
premissa, essa poderá ser consi-
derada a primeira característica 
para aqueles que estão dispostos 
a trilhar o caminho do amadure-
cimento pessoal que leva, na se-
quência, a contribuir com o outro. 

Escutar é ouvir com atenção, 
interpretando e assimilando, es-
tar consciente e atento ao que 
está ouvindo. Escutar é compre-
ender e processar a informação 
que está sendo recebida.

Nas falas de Jesus, encontra-
mos inúmeros exemplos de escuta 
atenta e profunda: “Aquele que 
tem ouvidos para ouvir, ouça.” 
(Mt 13, 9); “Felizes são aqueles 
que ouvem a Palavra de Deus,” 
(Lc 11, 28). Para Jesus, o escu-
tar estabelece a verdadeira rela-
ção entre os seguidores e a Sua 
pessoa, pois “Aquele que ouve a 
minha Palavra e a põe em práti-
ca, será comparado a um homem 
prudente, que edificou a casa so-
bre a rocha” (Mt 7,24).

Maria pode ser outra fonte ins-
piradora para o aprofundamento 
desta qualidade. “Escutar a ju-
ventude leva a perceber o poder 
irradiador e a força de um “sim” 
ao chamado de Deus, como aque-
le pronunciado pela jovem Maria, 
mãe do Salvador. Leva à empatia, 
ao envolvimento, à solidariedade 
e fraternidade com os e as jovens 
de todos os povos.” (TBAV, 116).
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Encontramos ainda a impor-
tância da escuta profunda, nos 
fundadores de nossas congrega-
ções, nos santos proclamados pe-
las igrejas, nos líderes de nossa 
atualidade que deixam legados 
da importância da escuta. Escu-
tar atentamente, sem pressa e até 
o final, eis um dos segredos desta 
virtude.

Por fim, relembramos o que 
diz Papa Francisco: “Pela escuta 
da juventude apreendemos algo 
da eterna jovialidade de Deus e 
nos abrimos àqueles que podem 
melhor ajudar a que nossas vidas 
e instituições não envelheçam, ao 
contrário, se renovem.” (CV, 13) 

É somente com o 
coração que podemos 
ver corretamente...

Este segundo item, para com-
por nosso roteiro do perfil de 
quem acompanha, é inspirado no 
Pequeno Príncipe (SAINT-EXU-
PÉRY, 2020, p. 88), e traz consigo 
várias características. Abertura, 
amabilidade, integridade, criati-
vidade, perseverança, a “convic-
ção e amor pela própria vocação, 
pois o testemunho de vida é mais 
eficaz que as palavras” (FRAN-
CISCO, 2017, p. 48).

Ao considerarmos a abertura 
como uma qualidade importante, 
vemos que, no dia a dia, a pessoa 

tende a levar em consideração as 
emoções ao tomar decisões e, ao 
agir pode atribuir grande impor-
tância aos sentimentos. Movida 
pela emoção, engaja-se em ativi-
dades, mesmo que não sejam do 
seu conhecimento, sem resistên-
cias diante de mudanças na roti-
na, podendo manter uma postura 
receptiva para realizar tarefas de 
maneira diferente do que é habi-
tual.

Por sua vez a amabilidade, nos 
reporta ao que escreve o Papa 
Francisco na Fratelli Tutti, quan-
do nos alerta sobre o cuidado com 
o individualismo e conclama di-
zendo: “ainda é possível optar 
pelo cultivo da amabilidade; há 
pessoas que o conseguem, tornan-
do-se estrelas no meio da escuri-
dão.” (FT, n. 222).

Ao abrir o coração e fazer a ex-
periência, primeiro do amor a 
Deus, nos tornamos pessoas 
mais dóceis e com facilidade de 
amar os outros: A amabilidade 
é uma libertação da crueldade 
que às vezes penetra nas rela-
ções humanas, da ansiedade 
que não nos deixa pensar nos 
outros, da urgência distraída 
que ignora que os outros tam-
bém têm direito de ser felizes. 
Hoje raramente se encontram 
tempo e energias disponíveis 
para se demorar a tratar bem 
os outros, para dizer “com licen-
ça”, “desculpe”, “obrigado”.”(FT,  
n. 224).
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A amabilidade é um pré-re-
quisito básico para uma relação 
amável e respeitosa com aquele 
que estará sob a nossa responsa-
bilidade de cuidado e acompanha-
mento.

A integridade, por sua vez, 
ajuda no processo de honestidade 
consigo mesmo e com o outro, não 
só por falar a verdade, mas por vi-
ver sua vida de forma genuína e 
autêntica.

Outra característica importan-
te é a perseverança, o esforçar-se 
para terminar o que foi começado. 
Independente do projeto, do tra-
balho, a pessoa perseverante vai 
até o fim, mesmo quando se sente 
cansado, desolado. Como nos diz o 
Papa Francisco

devemos perseverar no caminho 
dos sonhos. Os sonhos mais be-
los conquistam-se com esperan-
ça, paciência e determinação, 
renunciando às pressas. Ao mes-
mo tempo, é preciso não se dei-
xar bloquear pela insegurança: 
não se deve ter medo de arriscar 
e cometer erros; devemos, sim, 
ter medo de viver paralisados, 
como mortos ainda em vida, su-
jeitos que não vivem porque não 
querem arriscar, não perseve-
ram nos seus compromissos ou 
têm medo de errar. Ainda que 
erres, poderás sempre levan-
tar a cabeça e voltar a começar, 
porque ninguém tem o direito 
de te roubar a esperança. (CV,  
n. 142).

O empenho na perseverança é 
necessário para qualquer pessoa 
que media e acompanha proces-
sos. Ela necessita “ter um grau 
razoável de maturidade, equilí-
brio emocional, autoconhecimen-
to, autoaceitação, autoestima po-
sitiva (…) emocionalmente está-
vel, que vive um sentido existen-
cial…” (DOMINGUEZ PRIETO, 
2020, p. 21).

Capacidade de  
‘fazer-se próximo’

Se conseguires apreciar com 
o coração a beleza deste anún-
cio e te deixares encontrar pelo 
Senhor; se te deixares amar e 
salvar por Ele; se entrares na 
sua intimidade e começares a 
conversar com Cristo vivo sobre 
as coisas concretas da tua vida, 
esta será a grande experiência, 
será a experiência fundamental 
que sustentará a tua vida cristã. 
(CV, n. 129).

A dica preciosa do Papa Fran-
cisco nos ajuda a perceber a im-
portância de caminharmos lado a 
lado, estarmos juntos e próximos 
das juventudes. Para isso, pre-
cisamos dar atenção especial às 
suas realidades e abertura para 
conhecê-las, compreendê-las e 
trabalhar com eles.

Para vivenciar esta caracterís-
tica, faz-se necessário levar em 
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consideração as emoções, espe-
cialmente ao tomar as decisões e 
na execução daquelas atividades 
que exigem maior foco e atenção. 
Como nos lembra o Papa Francis-
co, é preciso “amadurecer, crescer 
e organizar a própria vida sem 
perder aquela atração, aquela 
abertura ampla, aquele fascínio 
por uma realidade que cresce sem 
cessar. Em cada momento da vida, 
podemos renovar e fazer crescer a 
nossa juventude.” (CV, n. 16). É 
um processo constante de aber-
tura, amadurecimento e fortaleci-
mento de nossa humanidade.

Preparar para o 
acompanhamento 
dos jovens 

Com este reconhecimento e 
essa preocupação do Papa no 
Sínodo, pode-se sinalizar outra 
característica extremamente im-
portante: a capacidade de acom-
panhar. Para isso, faz-se neces-
sário estar disposto a conhecer 
a realidade juvenil, para assim 
acompanha-la: “Acompanhar de 
modo especial os jovens que se 
apresentam como potenciais lí-
deres, para poderem formar-se e 
preparar-se.” (CV, n. 245).

O verdadeiro acompanhamen-
to consiste em dedicar tempo, res-
peitar o tempo da outra pessoa, 
fazer o processo lado a lado, estar 

ou ficar junto, constantemente 
conviver ou compartilhar situa-
ções e experiências. É assumir o 
compromisso de fazer caminho ao 
lado do acompanhado, respeitá-
-lo, conhecer sua história, sua fa-
mília, seus desejos, o contexto em 
que vive. Requer dedicação, em-
penho, comprometimento e muita 
oração.

Acompanhamento 
eficiente e eficaz

Para que o acompanhamento 
seja eficiente e eficaz são neces-
sárias a escuta, a paciência, a 
firmeza, o respeito à individuali-
dade e à história de vida, o cul-
tivo espiritual, a prontidão e a 
abertura a graça divina. O papel 
de quem acompanha não é gerar 
dependência e estagnação, mas 
ser companheiro de caminhada, 
ajudando sempre mais a pessoa a 
firmar-se e andar com os próprios 
pés.

Para ser um autêntico acom-
panhador, faz-se necessária uma 
profunda experiência de Deus e o 
cultivo diário da espiritualidade, 
ouvindo atentamente os apelos 
que Deus lhe faz. É indispensá-
vel ter como base o Evangelho as-
sim como escreve São João: “não 
procuro fazer a minha vontade, e 
sim a vontade daquele que me en-
viou”. (Jo 5, 30b). Outra condição 
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fundamental do acompanhador é 
que ele realmente ame a pessoa 
do orientado.

Podemos avançar um pouco 
mais e contemplar outras possi-
bilidades para aperfeiçoar nossa 
maneira de conduzir a caminhada 
de olhar cuidadosamente aqueles 
que estão sob a nossa responsabi-
lidade de acompanhamento. Con-
forme o Papa Francisco, há outras 
qualidades nas quais se necessita 
apostar:

As qualidades do acompanha-
dor incluem: ser um autênti-
co cristão comprometido com 
a Igreja e com o mundo; que 
busque constantemente a san-
tidade; que compreenda sem 
julgar; que escute ativamen-
te as necessidades dos jovens 
e responda com gentileza; que 
seja bondoso e consciente de si 
mesmo; que reconheça seus li-
mites e que conheça a alegria e 
o sofrimento que todo caminho 
espiritual implica. Uma carac-
terística especialmente impor-
tante em um acompanhador é o 
reconhecimento da própria hu-
manidade. Que são seres huma-
nos que cometem erros: pessoas 
imperfeitas, que se reconhecem 
como pecadores perdoados”. Os 
acompanhadores não deveriam 
levar os jovens a ser seguidores 
passivos, mas sim a andar ao 
seu lado, deixando-os ser pro-
tagonistas do próprio caminho. 
Devem respeitar a liberdade 
que o jovem tem em seu proces-
so de discernimento e oferecer-

-lhe ferramentas para fazerem o 
melhor. [...] todos esses acompa-
nhadores deveriam beneficiar-
-se de uma boa formação perma-
nente. (CV, n. 246).

Aqueles que acompanham ne-
cessitam vivenciar uma profunda 
espiritualidade, buscar formação 
adequada para auxiliar a pessoa 
que pretende acompanhar no pro-
cesso personalizado de forma coe-
rente e ética.

No Documento de Aparecida 
ressalta-se “que a pessoa seja 
acompanhada e formada de acor-
do com a peculiar vocação e mi-
nistério para o qual tenha sido 
chamada”. Para realizar esse 
acompanhamento o documento 
aponta que sejam capacitados 
“aqueles que possam acompanhar 
espiritual e pastoralmente a ou-
tros”. (DAp, n. 282).

Capacidade de dizer não
Essa talvez seja a característi-

ca mais exigente. Desenvolver a 
capacidade de dizer “não”, é uma 
das melhores formas de autocui-
dado, pois com ela criamos espa-
ços na agenda, envolvemo-nos 
em atividades que realmente se 
alinham aos nossos objetivos, es-
tabelecemos limites, tornamo-nos 
mais autônomos.

Ter clareza de nossa missão é 
fundamental para estabelecer diá-
logos sem rodeios ou duvidosos, es-
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pecialmente nos momentos em que 
são necessários encaminhamentos 
mais profundos e exigentes.

Pessoas que dizem “sim” para 
tudo, não crescem, não amadure-
cem e não se fortalecem para os 
desafios da vida. Uma vez que 
são estabelecidos limites, ganha-
-se respeito e credibilidade, pois 
é demonstração de que também 
sabemos respeitar os limites das 
outras pessoas.

Em síntese
Aquele que deseja acompanhar 

precisa desenvolver inúmeras 
qualidades e buscar sempre apri-
morar-se para melhor realizar 
sua tarefa de maneira saudável, 
madura e que gere confiança.

Ousamos, de forma sucinta, 
elencar mais algumas caracterís-
ticas: 

•	 Autoconhecimento: Aque-
le que não trilha um caminho 
de conhecer-se profundamen-
te, acompanhado do autocui-
dado, terá dificuldades em 
auxiliar outros. Vale fazer 
memória do filósofo Sócrates, 
com uma das suas mais co-
nhecidas frases: “Conhece-te 
a ti mesmo”. 

•	 Espiritualidade: coerência 
acerca dos propósitos e signi-
ficativa experiência de Deus 
capaz de influenciar positiva-
mente nas ações e sendo uma 

fonte de conforto pessoal e co-
munitária.

•	 Perdão: Consegue perdoar e 
estabelecer gestos de perdão, 
dando oportunidades, agindo 
com misericórdia. 

•	 Esperança: Espera sempre 
o melhor do futuro e esforça-
-se para alcançá-lo. Acredita 
que sempre é possível um 
mundo melhor.

•	 Trabalho em equipe: Ca-
paz de compartilhar ativi-
dades com outros, tornando-
-se membro leal e dedicado, 
fazendo sempre a sua parte 
para melhorar o todo. 

•	 Liderança: Desenvolve a 
capacidade de liderar, enco-
rajando as pessoas para rea-
lizar suas tarefas, mantendo 
harmonia e fazendo com que 
todas se sintam incluídos.

•	 Prudência e discernimen-
to: Pensa muito bem antes 
de tomar qualquer decisão. 
Tem cuidado nas escolhas e 
naquilo que vai dizer.

•	 Amor ao aprendizado: Ím-
peto de buscar coisas novas, 
quem com auxílio externo ou 
mesmo nas suas buscas pes-
soais, considerando que em 
qualquer situação existe uma 
oportunidade para aprender.

•	 Humildade: Não se coloca no 
centro, procurando através do 
seu testemunho ajudar aque-
les que estão ao seu redor.
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•	 Gratidão: Tem consciência e 
um coração agradecido pelas 
pequenas e simples situações 
que o cercam, procurando 
sempre ter tempo para agra-
decer a Deus e as pessoas.

•	 Generosidade: Carrega em 
si gestos de bondade e alarga 
seu coração de forma gene-
rosa a prestar um serviço ou 
apoio a quem precisar.

•	 Humor: Cultivar o senso de 
humor, faz com que olhe para 
as coisas positivas que estão 
ao seu redor. Façamos como o 
Papa Francisco, rezemos dia-
riamente a oração do bom.

•	 Leveza: Conduz com clareza 
e acima de tudo leveza, espe-
cialmente diante das situa-
ções mais complexas.

Para concluir
Iniciamos com algumas per-

guntas. Vale agora refazermos 
o caminho e incluirmos outras 

questões: Quais características 
preciso desenvolver? Aqueles que 
te conhecem, como definiriam teu 
perfil? Quem você acompanha 
como te vê? A partir disso, vale 
revisitar seu Projeto de Vida e 
assumir novos compromissos que 
te levem ao engajamento para 
ser ainda melhor na arte de estar 
com as juventudes, ser presença 
e testemunho, pelo teu jeito sim-
ples e próximo.

Finalizamos, convidando à 
reflexão a partir da inspiradora 
frase do Chapeleiro Maluco para 
Alice no país das maravilhas: “O 
segredo, querida Alice, é rodear-
-se de pessoas que te façam sor-
rir o coração. E, então, só então 
estarás no país das maravilhas”. 
(ALICE..., 2010). Rodeando-nos 
de tantas qualidades que poderão 
nos ajudar a crescer a amadure-
cer poderemos fazer sorrir o cora-
ção daqueles que serão acompa-
nhados.

 Para dialogar em comunidade

1.	 Quais as principais características dos jovens com os quais 
convivemos? Quais delas mais nos desafiam?

2.	 Assim como as mudanças que acontecem externamente, mui-
tas são as mudanças internas, nossas transformações e ama-
durecimentos. É possível dizer que alguém esta preparado 
para um processo de acompanhamento?

3.	 Talvez a parte mais difícil do acompanhamento ocorre na me-
dida em que precisamos lidar com as perdas e as frustrações. 
Como encaramos e trabalhamos essas questões?
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O PROJETO DE VIDA E A VOCAÇÃO NA VIDA 
RELIGIOSA CONSAGRADA: UM ENCONTRO 
DE SIGNIFICADOS E CAMINHOS.

Renato Correia Santos1

Resumo: O presente trabalho se concentra na análise do Projeto 
de Vida como uma ferramenta fundamental no processo de discer-
nimento vocacional para a Vida Religiosa Consagrada. Utilizando 
uma abordagem de pesquisa bibliográfica, o estudo explora como a 
concepção e a reflexão sobre o Projeto de Vida podem desempenhar 
um papel crucial em ajudar jovens a compreenderem e abraçarem 
sua vocação religiosa de maneira mais consciente e significativa. 
A revisão da literatura revela uma série de aspectos relevantes, 
demonstrando que o Projeto de Vida é um componente-chave no 
acompanhamento vocacional e formação de religiosos. Ele pode 
influenciar significativamente as decisões vocacionais, contribuin-
do para uma compreensão mais profunda do chamado religioso 
e para o desenvolvimento espiritual dos indivíduos envolvidos. 
Este estudo pretende buscar, assim, maior compreensão do pro-
cesso de discernimento vocacional à vida religiosa, enfatizando 
a importância do Projeto de Vida como uma valiosa ferramenta 
nesse contexto, capaz de orientar e fortalecer aqueles que desejam 
dedicar sua vida à vida religiosa consagrada.

Palavras-chave: Projeto de Vida; Vocação; Vida Religiosa 
Consagrada.

1	 Graduado em Direito em Filosofia. Pós-graduando em Juventudes e o Mundo 
Contemporâneo. Endereço para contato: renatocorreia36@gmail.com
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Introdução

No universo do discernimento 
vocacional e na busca por um pro-
pósito existencial, o conceito de 
projeto de vida se ergue como um 
farol orientador. Este projeto, in-
dividual e singular, delineia não 
apenas metas e conquistas, mas, 
acima de tudo, molda a trajetória 
e o sentido da existência humana. 
Nesse contexto, a relevância de se 
trilhar um projeto é inegável, es-
pecialmente quando contextuali-
zado no âmbito do discernimento 
vocacional, uma jornada íntima 
em direção à descoberta do cha-
mado pessoal.

No entrelaçamento desses te-
mas, emerge a Vida Religiosa 
Consagrada (VRC) como uma ex-
pressão intrínseca desse discer-
nimento. Presente em diversas 
tradições religiosas, a vida con-
sagrada transcende os limites da 
experiência individual e se enra-
íza profundamente na história e 
nos valores dessas tradições. Seja 
na busca da harmonia espiritual, 
na entrega ao serviço humanitá-
rio ou na contemplação da divin-
dade, a vida religiosa consagrada 
assume papéis multifacetados, 
enriquecendo o panorama espiri-
tual da humanidade.

Este artigo propõe uma análi-
se da interseção entre o projeto de 
vida e a vocação à VRC, exploran-

do a relevância e as implicações 
desse encontro de significados. Os 
objetivos deste trabalho consis-
tem em investigar as dinâmicas 
do projeto de vida no horizonte 
do discernimento vocacional e 
analisar como esses elementos 
se entrelaçam, influenciam e en-
riquecem mutuamente. A estru-
tura deste artigo será delineada 
mediante uma revisão teórica 
sobre o projeto de vida e o discer-
nimento vocacional, seguida por 
uma análise contextual da VRC, 
culminando na análise compara-
tiva desses elementos e suas in-
terações.

Através desta jornada investi-
gativa, busca-se lançar luz sobre 
a complexidade e a profundidade 
desses temas, contribuindo para a 
compreensão mais ampla de seus 
papeis no discernimento pessoal 
de cada indivíduo. 

Navegando a jornada 
da autodescoberta e 
realização pessoal

O conceito de projeto de vida 
transcende à mera formulação de 
metas ou planejamento estraté-
gico. É a personificação das aspi-
rações, valores e trajetórias indi-
viduais. É um mapa interno que 
não apenas direciona ações, mas 
também reflete identidade, dese-
jos e propósitos.
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Nessa visão, o projeto de vida 
é principalmente um plano bio-
gráfico no qual alguém molda sua 
própria perspectiva sobre si mes-
mo e sua jornada, formando sua 
identidade pessoal (CRUZ; COR-
REIA, 2018). Ao planejar o que 
será feito no futuro, simultanea-
mente planeja-se também quem 
se tornará (LECCARDI, 2005, 
p. 36). Além disso, tal itinerário 
pode ser interpretado como uma 
seleção subjetiva entre diversos 
“futuros virtuais” viáveis, onde 
se destilam objetivos realizáveis 
a partir das fantasias e desejos 
subjacentes, todos eles definidos 
por um claro horizonte temporal 
(LECCARDI, 2005, p. 46).

Em sua essência, um projeto 
de vida representa a síntese úni-
ca de quem se é e quem se bus-
ca ser. É uma jornada singular e 
contínua permeada por ambições, 
talentos, valores e objetivos. Ele 
abarca não somente conquistas 
materiais, mas também o equi-
líbrio emocional, o crescimento 
pessoal e a plenitude espiritual.

Os elementos fundamentais 
que constituem um projeto de 
vida abrangente são múltiplos e 
interligados. O autoconhecimento 
surge como o alicerce primordial, 
demandando uma profunda imer-
são na própria essência. Reconhe-
cer virtudes, limitações, valores 
arraigados e aspirações é o ponto 

de partida para a construção des-
se projeto.

Vista como um processo, a 
construção de um projeto de 
vida “proporciona ao indivíduo a 
oportunidade de estruturar sua 
própria história, aprofundar o 
autoconhecimento, compreender 
o contexto em que está inserido 
e traçar planos” (CANESCHI, 
2018, p. 80).

A reflexão pessoal, aliada ao 
autoconhecimento, desempenha 
um papel crucial na definição de 
metas e na elaboração do cami-
nho a percorrer. Ao contemplar 
suas experiências, o indivíduo 
identifica padrões, compreende 
seus pontos fortes e áreas de cres-
cimento, e assim delineia objeti-
vos alinhados com sua essência 
mais autêntica.

A definição de metas pessoais 
claras e significativas constitui 
outro pilar essencial. Esses ob-
jetivos variam em amplitude e 
natureza, abrangendo desde con-
quistas profissionais até aspectos 
relacionados à saúde, relaciona-
mentos e bem-estar emocional. 
São eles que dão forma ao trajeto 
que escolhem seguir.

É inegável a importância do 
autoconhecimento e da reflexão 
pessoal na construção de um 
projeto de vida robusto. São pro-
cessos que permitem não apenas 
compreender as motivações in-
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trínsecas, mas também ajustar as 
rotas à medida que amadurecem. 
A auto avaliação contínua clareia 
os propósitos e fortalece a resili-
ência diante das adversidades.

É crucial admitir que, nesse 
campo de possibilidades, os indi-
víduos ocupam diferentes e de-
siguais posições, com recursos 
igualmente variados, a partir dos 
quais constroem e realizam seus 
projetos de vida em contextos so-
ciais e históricos específicos. Os 
projetos individuais resultam de 
negociações, interpretações e ava-
liações pessoais, enraizadas na 
realidade, dado que a forma como 
vivem é moldada pelas circuns-
tâncias sociais. Cada escolha hu-
mana é influenciada por variáveis 
societárias que moldam caminhos 
individuais, mas não se trata de 
determinismo absoluto, no qual 
as pessoas estão simplesmente 
predestinadas a repetir as con-
dições culturais e sociais existen-
tes. Existe, sim, uma capacidade 
de agência, embora seja essencial 
considerar as possibilidades e de-
safios impostos pela realidade na 
qual os jovens são inseridos e so-
cializados (DURAU; CORREIA, 
2020, p. 22)

Assim, um projeto de vida é 
mais do que um planejamento es-
tático. É uma narrativa dinâmi-
ca e pessoal. É a expressão tan-
gível de valores mais profundos, 

traçando o curso para uma vida 
alinhada com as convicções e de-
sejos íntimos de cada indivíduo. 
O autoconhecimento e a reflexão 
são ferramentas que, quando 
cultivadas, capacitam o processo 
educativo-consciente do próprio 
destino, na busca da realização 
pessoal plena. 

Explorando abordagens 
e relações essenciais

Discernimento vocacional na 
VRC é um processo de profunda 
reflexão e busca interior. Envolve 
a exploração íntima de chamados 
espirituais, a compreensão dos 
desejos mais profundos e a busca 
pela vontade divina. De acordo 
com Cabarrús (1991, p.16), o dis-
cernimento é uma jornada pes-
soal e corajosa de se permitir ser 
conduzido.

A VRC exige um discernimento 
cuidadoso, muitas vezes orienta-
do por práticas espirituais. A ora-
ção e a meditação desempenham 
um papel fundamental, permi-
tindo uma conexão direta com a 
espiritualidade e uma compreen-
são mais clara dos chamados in-
ternos.

Os orientadores espirituais de-
sempenham um papel crucial nes-
se caminho, guiando aqueles que 
buscam clareza e compreensão 
vocacional. Eles oferecem dire-
ção, ajudam a interpretar sinais e 
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exploram questões fundamentais 
no discernimento. Encontrar pes-
soas dispostas e disponíveis para 
ajudar nessa jornada formativa é 
essencial na busca pelo significa-
do da vida e na realização de um 
projeto pessoal. Segundo Vitório, 
o formador deve adotar posturas 
adequadas ao se relacionar com 
os indivíduos em formação, pois 
cada um representa um mistério. 
É durante esse processo que se 
abre a oportunidade para enten-
der o mundo interior do outro. O 
papel do formador é facilitar esse 
processo de crescimento humano, 
vocacional e espiritual, conheci-
do como ascese (VITÓRIO, 2008,  
p. 79).

Na Exortação Apostólica Pós-
-Sinodal Christus Vivit (2019), 
Papa Francisco dedica um ca-
pítulo inteiro ao discernimento 
vocacional, incluindo a vocação 
religiosa consagrada. Ele afirma 
que o discernimento é um proces-
so longo e gradual, que deve ser 
guiado pelo Espírito Santo (CV,  
n. 257).

Na jornada da VRC, o Pontífice 
destaca três interações essenciais 
que delineiam essa vocação pro-
funda. Primeiramente, enfatiza 
a relação fundamental com Deus, 
onde o discernimento começa a 
partir de um encontro íntimo 
com o Divino, exigindo uma vida 
de oração e proximidade genuína 

para ouvir Sua orientação (CV,  
n. 258). 

Além disso, ressalta a impor-
tância da relação com a Igreja 
como aspecto central dessa voca-
ção, exigindo profunda integração 
na comunidade eclesial para con-
tribuir ativamente com sua mis-
são e valores (CV, n. 259).

Por fim, destaca a relação cru-
cial com a comunidade religiosa, 
sublinhando a natureza coletiva 
desse estado de vida e a neces-
sidade de compreender e viver 
essa dinâmica comunitária para 
discernir o chamado de Deus a 
viver e servir nesse contexto (CV,  
n. 260).

Essas três relações - com Deus, 
com a Igreja e com a comunidade 
religiosa - formam os alicerces da 
VRC, oferecendo guia e direção 
aos que aspiram trilhar esse ca-
minho de entrega e devoção.

O discernimento vocacional na 
VRC também envolve a análise 
minuciosa das habilidades, ta-
lentos e inclinações pessoais. Isso 
é combinado com uma avaliação 
cuidadosa dos princípios e valores 
da fé, permitindo uma compreen-
são mais profunda da compatibili-
dade entre a vocação proposta e a 
identidade individual. Um projeto 
não se constrói instantaneamente, 
tampouco é algo pré-determinado. 
É uma necessidade que emerge à 
medida que percorremos o cami-
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nho e elucidamos o ideal de vida 
(SCIADINI, 2006, p. 171).

Há uma ligação intrínseca en-
tre o projeto de vida e o discer-
nimento vocacional religioso. O 
projeto de vida pessoal, baseado 
em aspirações, valores e visão de 
mundo, serve como um guia para 
determinar a adequação da voca-
ção proposta. Esse alinhamento é 
fundamental para uma vivência 
autêntica e satisfatória da VRC 
(SCIADINI, 2006, p. 172).

É essencial compreender que 
o discernimento vocacional não 
é um processo estático. Ele é di-
nâmico e contínuo, sujeito a no-
vas experiências, aprendizados e 
desafios que podem influenciar e 
moldar a compreensão da vocação 
ao longo do tempo.

Em resumo, o discernimento 
vocacional na VRC é uma jorna-
da que requer reflexão profunda, 
orientação espiritual e análise 
cuidadosa dos aspectos pessoais 
e espirituais. É um processo di-
nâmico, enraizado na busca pela 
vontade divina e na integração do 
chamado espiritual com a identi-
dade individual.

Ferramentas e estratégias
Discernir a vocação para a 

VRC é um caminho complexo e 
profundo, onde ferramentas e 
estratégias se entrelaçam para 
iluminar e dar clareza ao projeto 

de vida de cada indivíduo. Este 
processo não é apenas uma esco-
lha profissional ou simplesmente 
responder “o que se quer fazer na 
vida?”, mas uma jornada de au-
toconhecimento, entrega e busca 
por um sentido maior.

Uma vez que o/a candidato/a 
tenha discernido sua inclinação 
à VRC, o Projeto de Vida se tor-
na uma ferramenta prática para 
o planejamento de sua jornada. 
Isso inclui o discernimento de 
uma ordem religiosa que atende 
seu desejo de se colocar como se-
guidor ou seguidora de Jesus, a 
preparação espiritual e o estabe-
lecimento de metas específicas a 
esta vocação.

Esta decisão é crítica, uma vez 
que diferentes ordens religiosas 
possuem carismas, missões e es-
tilos de vida distintos, e o Projeto 
de Vida contribui no discernimen-
to dessa escolha.

No livro "A pedagogia na for-
mação: reflexões para formadores 
na vida religiosa", Vitório (2008) 
aborda o tema do discernimento 
vocacional a partir de uma pers-
pectiva pedagógica. Para ele, 
o discernimento é um processo 
de aprendizagem que acontece 
ao longo da vida e que deve ser 
acompanhado por um formador 
experiente.

Vitório propõe uma metodolo-
gia robusta para orientar o discer-
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nimento vocacional, fundada em 
três pilares essenciais. Primeira-
mente, destaca a importância do 
autoconhecimento, instando os 
interessados a compreender suas 
habilidades, valores e trajetória 
pessoal. Em paralelo, ressalta a 
necessidade de familiarização com 
a vida religiosa, abrangendo a es-
piritualidade, a missão e a estru-
tura da congregação em conside-
ração. Por fim, mas crucialmente, 
destaca a busca pelo conhecimen-
to de Deus e o discernimento do 
chamado divino na própria vida 
(VITÓRIO, 2008, p. 19).

Para facilitar esse processo, o 
autor oferece ferramentas práti-
cas. Sugere, em primeiro lugar, 
a reflexão pessoal como uma pe-
dra angular, incentivando a ora-
ção, meditação e reflexão pessoal. 
Além disso, aponta a importância 
do diálogo com um formador ex-
periente, alguém capaz de auxi-
liar na compreensão da vocação 
e na tomada de decisões. Por fim, 
enfatiza a necessidade de vivên-
cias práticas na vida religiosa, 
permitindo ao interessado uma 
experiência concreta e palpável 
desse estilo de vida (VITÓRIO, 
2008, p. 261).

O discernimento vocacional 
para a VRC é um processo pro-
fundo e heterogêneo que envolve 
diversas áreas do conhecimento 
humano. Nesse sentido, a inte-

gração de pedagogia, psicologia, 
filosofia, teologia e acompanha-
mento aparecem como instru-
mentos para ajudar os indivíduos 
a compreenderem e desenvolve-
rem seu projeto de vida nesta vo-
cação específica.

A pedagogia desempenha um 
papel crucial, pois oferece méto-
dos e estratégias para a apren-
dizagem e o crescimento pessoal 
(DAYRELL, 2016). Ao aplicar 
princípios pedagógicos, é possível 
criar ambientes de formação que 
estimulem a reflexão, a autocons-
ciência e o desenvolvimento das 
habilidades necessárias para a 
vida consagrada.

Aliada a isso, a psicologia for-
nece insights valiosos sobre a 
mente humana, ajudando os indi-
víduos a explorarem suas motiva-
ções, medos, desejos e a lidarem 
com desafios emocionais duran-
te o processo de discernimento. 
Compreender aspectos como a 
personalidade, as experiências 
passadas e as dinâmicas emocio-
nais auxiliam na tomada de deci-
sões conscientes e maduras (RA-
MÍREZ, 2013, p. 137).

Já a filosofia oferece ferramen-
tas para a reflexão profunda so-
bre questões existenciais, valores 
e propósito de vida (LIMA VAZ, 
2000). Ela estimula o pensamento 
crítico e a análise racional, funda-
mentais para a compreensão da 
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vocação religiosa consagrada em 
um contexto mais amplo.

Por fim, a teologia desempenha 
um papel central, fornecendo um 
arcabouço conceitual e espiritual 
para a compreensão da fé, espiri-
tualidade e chamado divino. Ela 
permite que os indivíduos mergu-
lhem nos ensinamentos religio-
sos, compreendendo a natureza 
da vida consagrada e sua relação 
com a missão da comunidade re-
ligiosa (CABARRÚS, 1999, p.18) 

Além disso, vale ressaltar que 
o acompanhamento por parte de 
orientadores espirituais qualifi-
cados é essencial. Esses acompa-
nhantes oferecem suporte, orien-
tação e discernimento ao longo do 
caminho, ajudando os aspirantes 
a integrarem as diferentes dimen-
sões do discernimento vocacional 
e a tomar decisões informadas e 
alinhadas com sua vocação e cha-
mado interior.

Essa jornada não é estática. 
O projeto de vida é um trabalho 
em constante evolução. É um ciclo 
contínuo de planejamento, execu-
ção, avaliação e ajustes, sempre 
visando a realização pessoal, a fe-
licidade e atuação no mundo.

É crucial destacar que essa 
metodologia é altamente flexível, 
permitindo adaptações de acordo 
com as necessidades individuais 
de cada pessoa. Contudo, a pre-
sença de um formador experiente 

é tida como fundamental, ofere-
cendo suporte e orientação ao lon-
go do processo de discernimento, 
que não só delineia um caminho, 
mas também encoraja uma busca 
consciente e aprofundada na com-
preensão de si mesmo, da vida re-
ligiosa e da relação com o divino 
(VITÓRIO, 2008, p. 90).

Neste contexto, o projeto de 
vida é identificado como basilar. 
É a construção consciente de um 
propósito que se alinha com a es-
piritualidade e o serviço. A meto-
dologia adotada abraça a intros-
pecção, a reflexão e a oração como 
pilares para a compreensão do 
chamado divino.

O sentido de vida e a busca 
pela felicidade se entrelaçam nes-
se processo. Encontrar significa-
do na entrega ao serviço divino 
e à comunidade é a essência da 
vocação religiosa. A felicidade, 
então, se manifesta na vivência 
desse propósito, na paz interior 
encontrada ao seguir esse chama-
do e na contribuição para um bem 
maior (RAMOS, 1994, p. 91).

Essa jornada de discernimento 
vocacional é um convite à desco-
berta de si mesmo em uma re-
lação mais profunda com Deus, 
onde as ferramentas e estratégias 
se unem para iluminar o caminho 
em direção a uma vida de propó-
sito, serviço e plenitude.
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Desafios e 
considerações éticas

O discernimento vocacional, 
uma jornada profundamente pes-
soal e espiritual, dá-se em desa-
fios complexos e variados. A bus-
ca pela compreensão do propósito 
de vida e da vocação específica 
enfrenta barreiras que vão desde 
questões internas até influências 
externas. Identificar e navegar 
por esses desafios é essencial para 
aqueles que estão em busca de um 
caminho vocacional significativo.

Um dos desafios mais premen-
tes reside na complexidade do 
processo de discernimento. Este 
caminho muitas vezes é marca-
do por dúvidas, incertezas e a 
necessidade de conciliar desejos 
pessoais com expectativas sociais 
e familiares. O confronto entre 
aspirações individuais e pressões 
externas pode gerar conflitos in-
ternos, levando a um período de 
reflexão intenso e por vezes confu-
so (SANAGIOTTO, 2020, p. 116).

Um desafio bem presente é o 
discernimento vocacional para a 
vida religiosa já na fase adulta. 
Abdicar da vida que estava acostu-
mado, de suas rotinas diárias, acei-
tar as rupturas necessárias, sejam 
materiais ou pessoais, para se tor-
nar um/a religioso/a é uma decisão 
muito corajosa que exige reflexão. 
É necessário um redirecionamento 

radical do projeto de vida.

Muitos jovens-adultos, que 
depois de certa idade, sentem-se 
provocados, mesmo já tendo feito 
percursos diversos - namoraram, 
iniciaram cursos, faculdades e 
com diversas experiências profis-
sionais -, encontram a paz e senti-
do onde a família e os amigos me-
nos esperam: na VRC. Decidem 
consagrar as suas vidas a Jesus 
com o desejo de segui-lo numa 
congregação religiosa.

Tal como se casa cada vez mais 
tarde, também a decisão de assu-
mir um chamado à vida religiosa 
é tomada diversas vezes a partir 
dos 20 anos. Quem opta hoje pela 
vida consagrada já não é o campe-
sino, do interior ou aquele/a jovem 
recém-saído do Ensino Médio, sem 
quase experiência de vida. Quem 
opta hoje pela VRC são jovens de 
grandes centros urbanos, sem ra-
ízes em comunidades paroquiais, 
jovens da classe média, que estão 
no Ensino Superior, com experi-
ência no mundo do trabalho. O 
discernimento já se faz na idade 
adulta. As primeiras dúvidas e 
interrogações até podem ser sen-
tidas mais cedo, ainda na infância 
ou na adolescência, mas o ambien-
te social não permite que se cla-
rifiquem, até mesmo por falta de 
um acompanhamento adequado 
para discernir seu projeto de vida 
(SANAGIOTTO, 2022, p. 66).
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Nesse contexto, o Ensino Su-
perior pode tardar essa descober-
ta, uma vez que a sociedade atual 
impacta dos jovens pela forma e 
dinâmica da vida social, possuin-
do papeis sociais esperados. Exis-
te uma expectativa sobre quem 
deve ser o jovem, mesmo o jovem 
cristão e religioso. A inquietação 
vocacional aparece depois de ter-
minados os estudos. E issoe não é 
negativo, pois a Igreja tem desper-
tado também para “vocações” mais 
amadurecidas, adultas, onde os 
interessados percebam se é real-
mente aquilo que querem. Há toda 
a vantagem em ter tido experiên-
cia de vida, porém é mais desafia-
dor reorientar o projeto de vida.

Além disso, a natureza fluida 
das vocações, especialmente no 
contexto da VRC, traz consigo um 
conjunto único de desafios éticos e 
morais (AMARAL, 2018, p. 430). 
O uso do projeto de vida que deli-
neia metas, valores e compromis-
sos, requer uma análise cuidado-
sa e crítica para garantir que não 
apenas estejam alinhados com os 
princípios éticos, mas também 
respeitem a integridade individu-
al e coletiva da vida consagrada.

As considerações éticas e mo-
rais são fundamentais ao se ex-
plorar o projeto de vida no con-
texto religioso consagrado. É ne-
cessário ponderar sobre como as 
escolhas individuais influenciam 
não apenas a própria vida, mas 

também a comunidade religiosa e 
a sociedade como um todo. Ques-
tões como autenticidade, compro-
metimento com os votos e o equilí-
brio entre o serviço à comunidade 
e a realização pessoal são elemen-
tos centrais que demandam re-
flexão ética contínua (AMARAL, 
2018, p. 428).

Diante dos desafios do discer-
nimento vocacional e das com-
plexidades éticas envolvidas no 
uso do projeto de vida na VRC, é 
imperativo promover um diálogo 
aberto e honesto. Esse diálogo 
deve estar enraizado na compre-
ensão e respeito pela diversidade 
de caminhos vocacionais e na bus-
ca pela integridade ética, tanto 
individual quanto comunitária, a 
fim de nutrir vocações autênticas 
e comprometidas com os valores 
fundamentais da VRC.

Conclusão
Ao encerrar esta exploração 

sobre a intersecção entre o proje-
to de vida e o discernimento voca-
cional na VRC, torna-se evidente 
que esta jornada é profundamen-
te marcada por nuances e desafios 
multifacetados. Inicialmente, os 
indivíduos mergulham nas águas 
da autodescoberta e da busca pela 
realização pessoal por meio do 
projeto de vida, reconhecendo-o 
como uma bússola interna que 
orienta os valores e aspirações in-
dividuais.
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Ao adentrar o terreno do dis-
cernimento vocacional religioso, 
o candidato depara-se com uma 
intricada teia de desafios, desde 
a harmonização das aspirações 
individuais com as expectativas 
externas até a complexidade éti-
ca inerente ao uso do projeto de 
vida nesse contexto (CANESCHI, 
2018). Ficou patente a importân-
cia das ferramentas e estratégias 
para uma tomada de decisão vo-
cacional informada e significati-
va, moldando caminhos de serviço 
e compromisso.

Contudo, não se pode subes-
timar os desafios éticos e morais 
que permeiam essa busca por um 
propósito maior. A reflexão cons-
tante sobre a integridade indivi-
dual e coletiva é vital para garan-
tir que o caminho traçado esteja 
alinhado não apenas com os va-
lores pessoais, mas também com 
os compromissos inerentes à vida 
religiosa consagrada (AMARAL, 
2018, p. 432).

Nestas considerações finais, 
reafirma-se a relevância do proje-
to de vida como uma ferramenta 
valiosa no discernimento voca-
cional religioso. Ele não apenas 
fornece um mapa pessoal, mas 
também atua como um elo entre 
os valores individuais e os com-
promissos da vida religiosa. No 
entanto há o reconhecimento que 
este estudo representa apenas 
uma fração do vasto panorama 
que abrange essa complexa jorna-
da de descoberta e serviço.

Ao finalizar esta análise, reite-
ra-se que a busca por uma voca-
ção na vida religiosa consagrada 
é uma jornada de autodescober-
ta, compromisso e significado. O 
projeto de vida emerge como um 
farol nesse caminho, guiando os 
passos de forma única e individu-
al. A contínua reflexão, o diálogo e 
a pesquisa são elementos cruciais 
para nutrir e sustentar vocações 
autênticas e comprometidas com 
os valores fundamentais da VRC.

 Para dialogar em comunidade:
1.	 Tivemos oportunidade, em nosso processo formativo, de elabo-

rar um Projeto de Vida?
2.	 Como esse Projeto de Vida foi sendo reelaborado ao longo do 

meu caminhar como religioso/a? Partilhar o processo com os/
as irmãos/as.

3.	 O que ajudou na construção e reconstrução do Projeto de Vida?
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DEPRESSÃO E IDEAÇÃO SUICIDA NA VIDA 
RELIGIOSA CONSAGRADA. (Segunda Parte).

Frei Rubens Nunes da Mota, OFMCap1 

Marta Helena de Freitas2

Resumo: Em continuidade a um artigo tratando da depressão 
e do suicídio na vida religiosa consagrada (VRC), cuja primeira 
parte foi publicada na edição anterior desta revista, apresenta-
-se aqui agora uma segunda parte, de caráter complementar. No 
primeiro artigo foi tratado sobre as complexidades que envolvem a 
ideação suicida, os aspectos envolvidos nas trajetórias familiares 
das pessoas consagradas, bem como sobre as particularidades das 
relações entre ideação suicida e entre religião e família. Nesta 
segunda parte serão abordadas as trajetórias de vida de pessoas 
consagradas na própria instituição religiosa, apresentando alguns 
esclarecimentos conceituais sobre espiritualidade, religiosidade 
e religião e suas implicações para religiosos/as consagrados/
as, bem como sobre as relações entre o percurso institucional, o 
processo formativo e a depressão e a ideação ou ato suicida em 
pessoas religiosas.

Palavras-chave: Depressão; Ideação Suicida; Saúde Mental; 
Religião; Vida Religiosa. 
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Introdução

Nosso foco neste texto volta-se 
para as trajetórias dos/as consa-
grados/as na instituição à qual 
se vincula enquanto, buscando-se 
identificar os elementos que a ca-
racterizam e que podem também 
ser promotores de saúde mental, 
mas também associar-se ao desen-
volvimento de possíveis depres-
sões, ideações ou atos suicidas.3

O propósito é conhecer tanto 
o que a pessoa já traz consigo, 
ao ingressar na VRC, e que pode 
ter se constituído ao longo de sua 
trajetória de vida familiar, como 
também tomar consciência de 
como se dá essa trajetória na pró-
pria instituição, desde o processo 
de discernimento vocacional, pas-
sando pela formação inicial e con-
tinuada até a sua consolidação, 
buscando identificar fatores de 
proteção e fatores de risco a ela 
relacionados.

Como já dito, o fenômeno do 
suicídio é complexo e influenciado 
por vários fatores. Generalizações 
e especificidades que tendem a 
rotular a partir de doenças ou ter-
mos do modelo médico que estig-
matizam pouco contribuem para 
entender o fenômeno. É impor-
tante conjugar os dados estatísti-

3	 Esta reflexão é continuidade da apre-
sentada na edição anterior da Revista 
Convergência.

cos com o modelo humanizador de 
olhar a história de vida de cada 
indivíduo, sua trajetória e o sig-
nificado que foi dando para suas 
vivências. Esta trajetória pode 
partir de um contexto maior, ve-
rificando a análise social do sui-
cídio no contexto de como esse 
tema é apresentado nas religiões 
(DURKHEIM, 2000), bem como o 
aspecto pessoal e subjetivo heide-
ggeriano que mostra o fenômeno 
da religiosidade na visão fenome-
nológica (GOMES, 2022).

Estas perspectivas buscam 
uma aproximação com a história 
de vida de cada religioso e como 
foi seu significado e inclui tam-
bém a trajetória da pessoa con-
sagrada dentro da própria insti-
tuição que o acolhe como tal. Ou 
seja, os mesmos princípios consi-
derados antes para a perspectiva 
familiar devem ser tomados como 
relevantes para se compreender 
essa trajetória institucional e 
possíveis conexões – ou ausência 
delas – como a trajetória de vida 
prévia anterior. 

Religiosidade e 
Espiritualidade: 
Esclarecimentos conceituais 
e implicações para a VRC

Visando compreender os limi-
tes e potencialidades de uma ins-
tituição religiosas, tal como o são 
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as instituições católicas que aco-
lhem as pessoas que optam pela 
VRC, vale aqui tomar o conceito 
de “religião” e seu entendimento 
a partir de uma perspectiva fe-
nomenológica. Esse conceito tem 
como uma de suas possíveis ori-
gens etimológicas o termo latino 
religio, derivado da palavra reli-
gare, que significa re-ligação do 
ser humano com Deus, com o sa-
grado. Nessa perspectiva, impor-
ta na experiência religiosa não a 
falsidade ou veracidade, mas seu 
significado, especialmente para 
a subjetividade (KÖNIG; WAL-
DENFELS, 1998). Tal perspecti-
va e lógica introdutória mostram 
que o valor religioso não é, em 
primeiro lugar, uma opção mo-
ral entre o bem e o mal, ou o que 
seja verdadeiro ou falso, mas sim 
como esta experiência afeta a pes-
soa (FREITAS, 2017).

Corrobora essa compreensão 
sobre o campo religioso e da es-
piritualidade a perspectiva fe-
nomenológica, com uma visão 
humanista/existencial. A fenome-
nologia encontra, na análise de 
Heidegger sobre o ethos cristão 
originário (CASANOVA, 2012), 
uma forma de compreensão so-
bre a postura religiosa em geral. 
Neste sentido, o fenomenólogo 
existencialista dá pistas sobre o 
Dasein, ou seja, a relação exis-
tencial do próprio ser consigo e no 
mundo. Esta perspectiva heideg-

geriana ajuda na compreensão do 
fenômeno da religiosidade com a 
busca da conexão do sujeito com 
o sagrado, Deus (GOMES, 2022).

Outro termo importante a ser 
abordado, e em consonância com 
a perspectiva fenomenológica, é a 
espiritualidade. Ela faz referência 
ao modo como se dão as experiên-
cias subjetivas do ser humano e 
seu movimento de busca de senti-
do (FREITAS, 2017). Pinto (2009) 
faz relação entre espiritualidade 
e religiosidade por compreender 
que são temas próximos, porém 
alerta que indicam fenômenos 
diferentes. O autor explica que o 
termo “religiosidade” “implica a 
relação do ser humano com um 
ser transcendente”, já a espiritu-
alidade significa a possibilidade 
de uma pessoa mergulhar em si 
mesma.

De acordo com Jackson e Ful-
ford, (1997/2003), a espirituali-
dade deve ser vista a partir da 
experiência religiosa, podendo 
ser identificados pelos seus frutos 
positivos. Tal postura evitaria a 
patologização das manifestações 
religiosas, sendo vistas a partir 
da experiência que a pessoa tem, 
mostrando respeito por sua sin-
gularidade. Se esta experiência 
for de fato considerada, a religião 
será vista a partir de sua contri-
buição para com a vida, indo além 
de um conjunto estático de cren-
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ças e práticas. Nesse sentido, ela 
é um processo dinâmico, direcio-
nado inicialmente para a desco-
berta de significado.

Em outra perspectiva, buscou-
-se distinguir e separar as concep-
ções de religiosidade e espiritua-
lidade, delegando para religiosi-
dade o que trata sobre estrutura 
e sentido. Já a espiritualidade 
trataria do processo, ou seja, da 
interação com o meio em visto do 
que é vivido na subjetividade. En-
quanto a religiosidade ajudaria 
na relação com o transcendente, a 
espiritualidade seria o mergulho 
em si mesmo. Contudo, vale aler-
tar a respeito do equilíbrio entre o 
transcendente e o imanente para 
que possa gerar saúde, ou seja, 
não desgrudar o humano do divi-
no, evitando dualismo e alienação 
(PINTO, 2009).

Freitas (2014), ao tratar sobre 
o significado de cada termo, ex-
plicita que o termo religiosidade 
diz respeito àquelas disposições 
humanas que levam a pessoa à 
capacidade de experimentar fenô-
menos religiosos, em seus diver-
sos aspectos. Já o termo religião 
fica reservado para se referir ao 
corpo social organizado em sis-
temas de crenças, valores e ritos 
religiosos ao qual uma pessoa, 
no cultivo de sua religiosidade, 
pode ou não aderir formalmente. 
Quanto ao termo espiritualidade, 

em consonância com a perspecti-
va fenomenológica, é tomada em 
seu significado mais amplo, ou 
seja, como a capacidade de refle-
xão sobre si e sobre a experiência 
de sentido no mundo da vida e ao 
que lhe circunda, horizontal ou 
verticalmente, incluindo-se aí a 
dimensão religiosa. A autora aler-
ta, entretanto, que há variações 
em tais definições de acordo com 
a compreensão de cada autor.

São muitas as formas de ma-
nifestar a espiritualidade, bem 
como são muitas as expressões 
religiosas. A fé cristã, em sua tra-
dição, busca conjugar a espiritua-
lidade e a religiosidade. A religio-
sidade é vivida pelos seguidores e 
administrada institucionalmente 
pela igreja, através dos ritos nor-
matizados pela doutrina e dog-
mas. Já a vivência da espiritua-
lidade se dá em diversas formas, 
chamadas carismas que estão 
presentes, por exemplo, na igreja 
católica através de pessoas que se 
consagraram a Deus e deram iní-
cio a uma forma de vida que foi 
institucionalizada. A forma, ritos 
e profissão de fé estão no Catecis-
mo da Igreja Católica (YOUCAT, 
2011). Tal distinção é relevan-
te, ajudando na compreensão do 
quanto a escolha da vida consa-
grada é determinada mais por fa-
tores ligados à religião enquanto 
um sistema alimentado por dog-
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mas e crenças que lhe chegam via 
uma “doutrina” ou sistema nor-
mativo de crenças alimentados no 
seio de sua família ou comunida-
de, e quais as relações disso com 
a dimensão da espiritualidade, 
que estão na base de um autên-
tico movimento de busca de sen-
tido para suas questões de cunho 
existencial. Uma compreensão 
mais aprofundada sobre o quan-
to uma e outra é mais ou menos 
alimentada e cultivada no âmbito 
institucional que recebe ou acolhe 
a pessoa dedicada à VRC pode 
ajudar a desvelar o fenômeno da 
depressão e do suicídio neste am-
biente.

Implicações dos 
conceitos para a VRC

Uma das expressões que coloca 
em interlocução a religiosidade e 
espiritualidade na Igreja Católi-
ca é a VRC. Ela compreende sua 
existência como carisma, ou seja, 
como dom de Deus. De acordo com 
Konig e Hans (1998), o carisma se 
constitui na confluência de pelo 
menos três elementos, entre si di-
versos, mas, ao final, em surpre-
endente afinidade: a iniciativa de 
Deus e sua gratuidade; a respos-
ta do ser humano em sua sensi-
bilidade; o contexto do chamado, 
que diz respeito ao tempo e suas 
vicissitudes, ou a história e suas 

características. Carisma é graça 
(charis), dom, manifestação do 
Espírito em pessoas escolhidas, 
habilitando-as para iniciativas 
novas e especiais em favor da co-
munidade eclesial, seja na linha 
do serviço, do testemunho, da pro-
fecia, da misericórdia, da evange-
lização.

O carisma tem um dinamismo 
próprio e uma capacidade inova-
dora de acordo com as novidades 
dos tempos e com as pessoas que 
vão ingressando nas instituições. 
Contudo, o carisma sempre visa 
o bem dos outros mais que o pró-
prio. Não obstante sua absoluta 
gratuidade, o carisma conta sem-
pre com a participação humana, 
como dito, na sensibilidade, na 
acolhida, docilidade, compromis-
so das pessoas a quem é dado.

Para Weber (2012), o carisma 
fundacional de uma família reli-
giosa resulta de uma experiên
cia do Espírito, que se torna a 
experiência fundante, e que, na 
sequência, como seguidores de 
Jesus Cristo, chamados discípu-
los e discípulas, buscam respon-
der ao chamado divino diante das 
necessidades humanas, em pro-
veito do povo de Deus e do Reino. 
Cada carisma tem um fundador 
ou fundadora, pessoa que se sen-
tiu chamada e, com seu testemu-
nho e serviços, encantou a outros 
que seguiram o mesmo caminho, 
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iniciando assim, uma congrega-
ção ou ordem religiosa. Nos fun-
dadores e fundadoras existe uma 
especificidade do carisma, contu-
do tem sua transmissão através 
do dom partilhado, dos serviços 
prestados, se recriando, no tempo 
presente, uma história parecida 
com a das origens, sob a moção do 
mesmo espírito.

Em síntese, o carisma seria o 
termo para sinalizar a ação divi-
na, o dom dado por Deus emquan-
to a organização religiosa seria a 
resposta humana ao chamado di-
vino através do carisma. Esta res-
posta, que é individual, encontra 
ressonância em pessoas que po-
dem se sentir atraídas pela mes-
ma forma de vida e missão, dando 
início ao grupo ou comunidade 
religiosa. Naturalmente que tal 
compreensão parte do princípio 
de que o carisma ocorre no encon-
tro da religião com a religiosidade 
e a espiritualidade vivida genui-
namente como busca e encontro 
de sentido na escolha da vida con-
sagrada. Cabe questionar, então: 
o que ocorre na trajetória daque-
las pessoas que, mesmo tendo fei-
to sua escolha ancorada na pers-
pectiva deste encontro, acabam 
depois em crise sobre o próprio 
sentido desta escolha e, por decor-
rência, do sentido de sua própria 
existência?

Trajetórias institucionais 
e processo formativo

A pessoa consagrada encontra 
um robusto processo formativo 
que a ajuda na estruturação de 
sua identidade religiosa e visão 
sobre sua atuação missionária. 
Nesse sentido, faz-se importante 
conhecer a trajetória das institui-
ções religiosas que pode se confun-
dir com a trajetória da Igreja e da 
própria sociedade, visto que tais 
realidades estão entrelaçadas. 
Uma sociedade que se desenvolve 
rapidamente traz consigo vários 
desafios de um mundo complexo 
(AUN, VASCONCELLOS e COE-
LHO, 2005), com avanços e limi-
tes. Complexidade essa que per-
passa os vários segmentos sociais, 
como educação, assistência social 
e religião, os quais dizem respeito 
ao processo que cada religioso faz 
e, ao mesmo tempo, acompanha 
como missionário consagrado.

Pereira (2005) retrata a traje-
tória institucional da VRC a par-
tir da própria história da Igreja 
Católica. Na observação dessa 
trajetória, uma das maiores re-
formas da igreja ocorreu no início 
dos anos sessenta, com o Concílio 
Vaticano II. A Igreja, e como par-
te dela, a VRC, foi convidada a se 
modernizar para tornar mais efi-
caz a evangelização. Com esse ob-
jetivo, a VRC foi ampliando suas 
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atuações, indo além dos espaços 
eclesiais, indo para o campo da 
educação e entidades sociais.

Com as novas possibilidades 
de atuação, vieram novos desafios 
e novas exigências. E com elas a 
necessidade de reestruturação 
institucional, bem como as cri-
ses em seus membros, visto que a 
abertura para sair dos conventos 
e atuar no século deixou os reli-
giosos “desprotegidos” dos muros 
conventuais. Muitas reformas nos 
estatutos formativos e Constitui-
ções das instituições buscaram 
fazer esse processo de adaptação 
(PEREIRA, 2005), especialmen-
te começando pela formação dos 
novos membros da vida religiosa 
consagrada.

Mota (2019) reflete que a for-
mação para vida religiosa, que 
pressupõe processo com etapas 
graduais, deve ter seu início no 
período do discernimento voca-
cional, quando a pessoa ainda 
está no seu ambiente com família 
e trabalho. Nesse momento são 
questionadas as motivações para 
ingressar na instituição religiosa, 
bem como devem ser analisadas 
as condições de saúde psíquica de 
cada vocacionado ou vocacionada 
para este estilo de vida. De acor-
do com a perspectiva sistêmica, 
a saúde ou adoecimento deve ser 
compreendido dentro do sistema 
familiar e de acordo com a traje-

tória ou ciclo da vida da família 
(MCGOLDRICK; GERSON; PE-
TRY, 2012).

Passando pelo discernimen-
to vocacional, o candidato inicia 
o processo formativo com etapas 
que irão ajudar na formação do 
consagrado. Comumente estas 
etapas são chamadas de Aspiran-
tado, onde a pessoa é ajudada a 
se adaptar à vida comunitária, 
de oração e trabalhos; Postulado, 
onde se aprofunda a convivên-
cia e os estudos; Noviciado, onde 
se intensifica a vida de oração 
e compreensão da vida comum, 
vida fraterna; Juniorato, onde se 
proporcionam estudos acadêmi-
cos para formação intelectual e 
profissional desse religioso ou re-
ligiosa (MOTA, 2019; VITÓRIO, 
2008).

Se há uma compreensão de que 
a construção identitária do sujeito 
se dá a partir do núcleo familiar 
e da trajetória social, sendo uma 
identidade psicossociológica (AN-
DOLFI, 2001; BARUS-MICHEL; 
ENRIQUEZ; LÉVY, 2005; GAU-
LEJAC, 2009; LÉVY, 2001; MI-
NUCHIN; LEE; SIMON, 2008), 
é possível compreender o perfil 
religioso a partir do itinerário for-
mativo (MOTA, 2019; VITÓRIO, 
2008). Contudo, tal construção se 
dá mediante o processo formativo, 
relacional e institucional, exigin-
do atenção sobre como se dão estas 
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relações, se elas geram saúde ou 
adoecimento. A priori, a estrutu-
ra deveria existir para favorecer 
a vida e missão dos consagrados 
e consagradas, contudo, eventu-
almente pode haver excessos que 
provocam fadiga. Quando correla-
cionada com a Síndrome de Bur-
nout, a depressão é caracterizada 
a partir de manifestações de indi-
ferença, desesperança, exaustão e 
prostração física ou moral. Os sin-
tomas podem se manifestar desde 
a agitação ou apatia, fazendo com 
que a vida vá perdendo seu senti-
do gradativamente, como afirma 
Pereira (2013). O autor descreve 
a Síndrome de Burnout como um 
esgotamento que leva ao desâni-
mo e possível depressão. Lembra, 
portanto, a própria etimologia da 
palavra burnout, de origem ingle-
sa, burn (queima) e out (exterior), 
que aponta para o que ocorre ex-
teriormente, com consequências 
capazes de queimar internamen-
te. O autor relata que esse movi-
mento designa a síndrome que ex-
trai as forças afetivas do sujeito, 
produzindo assim o enfraqueci-
mento pessoal e de sua realização 
no trabalho.

Visto que o objetivo desse ar-
tigo é compreender o que ocorre 
na trajetória de pessoas consa-
gradas que têm um projeto de 
vida e desenvolvem depressão e 
ideação suicida, faz-se necessá-
rio observar como a estrutura e o 

funcionamento das instituições e 
serviços missionários corroboram 
neste sentido. Com tal perspecti-
va, buscar-se-á compreender as 
vicissitudes próprias dessa tra-
jetória formativa e como elas po-
dem também contribuir para a 
situação de adoecimento.

Depressão e ideação suicida 
em pessoas Religiosas

A análise do suicídio a partir 
da sociologia de Durkheim (2000) 
aponta o suicídio como um ato 
pessoal que necessita ser compre-
endido a partir do grupo e socie-
dade do qual o indivíduo que tem 
ideação suicida participa. Não há 
uma busca por culpa pessoal, nem 
institucional, mas há interesse 
na investigação para compreen-
der o que ocorre nesse processo 
que pode contribuir para o adoe-
cimento. Nesse sentido, é impor-
tante compreender, além das ins-
tituições das quais os religiosos 
são formados e fazem parte, tam-
bém as relações aí estabelecidas, 
a intersecção com a igreja e com a 
sociedade.

Como visto, há um itinerário 
formativo denso, com formação in-
terna e acadêmica. É interessante 
ressaltar que Durkheim (2000) 
não vê a ciência como culpada 
pelo aumento dos suicídios. O que 
o autor ressalta é o quanto as ins-
tituições sociais de caráter reli-
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gioso também se transformaram 
e se adequaram aos novos modos 
de vida e de conduta que surgiram 
com o desenvolvimento da ciência. 
Essa perspectiva durkheiminiana 
acusa as instituições de exerce-
rem um controle sobre a consciên-
cia individual através de crenças 
e ritos que geram fatos sociais ge-
rais que alimentam a consciência 
coletiva da sociedade.

Ao aproximar-se de uma reli-
gião específica para esta análise, 
Durkheim (2000) exemplifica com 
o judaísmo, dizendo que, nessa 
confissão religiosa, a quantidade 
de suicídios é quase zero. Segun-
do ele, esse dado pode ser devido à 
proporcionalidade, sendo um seg-
mento religioso de minoria quan-
titativa. Contudo, há uma percep-
ção de que, no judaísmo, os mem-
bros mantêm uma proximidade 
para se protegerem das críticas 
e dos comentários acerca da sua 
crença. Tal comportamento prote-
tivo acaba por fortalecer o víncu-
lo comunitário e o sentimento de 
pertencimento a um grupo social 
que segue determinadas normas 
de conduta, desembocando, as-
sim, em uma consciência coletiva 
elevada.

Ao contrário do que ocorre com 
o judaísmo, o sociólogo diz que 
a perda da eficiência das ideias 
e sentimentos tradicionais irre-
fletidos para dirigir a conduta, 
sem um novo sistema de crença 

comum, pode favorecer o adoeci-
mento. Segundo Durkheim, o gos-
to pela instrução se aspira quando 
as crenças tradicionais se enfra-
quecem, expandindo o individua-
lismo. É preciso que os membros 
dessa religião sempre estejam 
juntos para se protegerem do que 
enfraquece suas crenças e costu-
mes, pois enfraqueceria seus vín-
culos comunitários e o sentimento 
de pertencimento a um grupo so-
cial (DURKHEIM, 2000).

Nesse caso, o enfraquecimento 
institucional é analisado a partir 
da coerção. A coerção pode favo-
recer o adoecimento devido aos 
fatores estressores que provoca. 
Neste sentido, o sociológico apon-
ta para duas dimensões distintas 
que fazem parte do tema do suicí-
dio: de um lado, a rigidez das nor-
mas e regras podem dar unidade 
ao grupo ou à sociedade de forma 
coercitiva. Por outro lado, podem 
adoecer de acordo com sua inten-
sidade castradora. É possível ver 
a ambivalência nessa análise, 
visto que a coerção grupal pode 
trazer segurança, mas se for ao 
custo de normas rígidas, pode re-
primir. Tal reflexão aponta para a 
organização institucional, já que 
a religião, enquanto dogma e ins-
tituição, pode ser vista como exer-
cício do poder, que faz com que o 
indivíduo realize ações que mui-
tas vezes são feitas contra a sua 
vontade (DURKHEIM, 2000).
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No caso das instituições religio-
sas, é possível que o adoecimento 
ocorra por esquemas e estruturas 
que favoreçam comportamentos 
capazes de fomentar perversida-
des, tanto no campo da sexuali-
dade, como no campo econômico, 
envolvendo poder e desencadean-
do problemas no campo da saú-
de mental (MOTA, 2019). Assim, 
por exemplo, o tema de abuso de 
menores e vulneráveis tem sido 
enfrentado pelo Papa Francisco 
e trabalhado seriamente, visto 
os traumas causados às pessoas 
abusadas.

Ademais, desta perspectiva 
sociológica sobre as relações de 
poder institucional que podem 
favorecer o adoecimento, o sui-
cídio entre os consagrados pode 
ser visto na perspectiva da trans-
gressão. De acordo com Macedo 
(2006), o suicídio é uma forma de 
transgressão. O autor afirma que 
o suicídio é passível de questiona-
mentos sobre a transgressão da 
vida diante da vida como valor es-
sencial. Para ele, a morte é certa, 
mas desconhecida, misteriosa, po-
rém com a ideação suicida, passa-
da a ser previsível e programada. 
Mas como aparece a ideação suici-
da na vida consagrada? Quais se-
riam suas associações com outras 
fragilidades no campo da saúde?

Uma das correlações possíveis 
com a ideação suicida entre os 
consagrados é com a Síndrome de 

Burnout, que, por sua vez tem in-
tima relação com a depressão. É o 
caso dos efeitos negativos de con-
cepções e práticas religiosas equi-
vocadas, com excessos nas exi-
gências, nos dogmas e ofícios que 
podem sobrecarregar e pressionar 
negativamente os indivíduos afe-
tando seu psicológico. Isso pode 
acontecer tanto internamente, na 
convivência comunitária, quanto 
na estrutura institucional ou das 
demais cobranças no campo das 
atividades pastorais. As tantas 
exigências diante dos diversos ofí-
cios trazem uma pressão interna, 
podendo encontrar uma estrutura 
psíquica frágil que podem levar 
ao desgaste e, consequentemen-
te à depressão e possível ideação 
suicida (CAMPOS, 2018).

Para exemplificar os casos de 
suicídio que nascem do alto ní-
vel de exigência consigo mesmo, 
Durkheim (2000) faz menção as 
ideias internalizadas de forma 
negativa que podem levar à de-
sistência da vida. Em sua pes-
quisa, o sociólogo identificou que 
a confissão religiosa pode aliviar 
este sentimento de angústia gera-
do pela falta de sentido da vida. 
A confissão seria uma forma de 
falar sobre suas angústias e so-
frimentos, podendo trazer certo 
alívio ou afugentamento da dor. 
Segundo o autor, nos países de 
tradição católica ou judaica, re-
gistram-se taxas menores de sui-
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cídio, ao passo que nos países de 
tradição religiosa protestante, a 
taxa de suicídios é elevada.

A explicação para essas di-
ferenças nas taxas de suicídios 
entre ambas as tradições não se 
deve ao fato dessas religiões da-
rem sentidos diferentes para o 
suicídio, pois ambas condenam 
essa prática. O fato de o suicídio 
ser maior em sociedades onde a 
religião protestante é predomi-
nante, segundo Durkheim (2000), 
é devido a já existir um gosto pelo 
livre exame e pela ciência desen-
volvido na população, o que aca-
ba por colocar em dúvida as tra-
dições e as crenças religiosas. As 
confissões religiosas devem ser 
vistas como uma sociedade onde, 
a partir do momento em que seus 
preceitos são colocados em dúvi-
da, a coesão social exercida por 
ela sobre seus fiéis acaba por 
tornar-se quase nula, o que acaba 
enfraquecendo a consciência cole-
tiva dos indivíduos e os deixando 
vulneráveis para cometerem sui-
cídio (DURKHEIM, 2000).

Nas sociedades simples basea-
das na solidariedade mecânica, o 
indivíduo tem um apego ao grupo 
que faz com que todos os seus mo-
vimentos, todas as suas atitudes, 
tarefas e funções sejam desempe-
nhadas em prol da sociedade. Os 
indivíduos não reclamam e nem 
procuram deixar de desempenhar 

sua função, pois tudo é feito pelo 
seu bem e pelo bem da coletivida-
de. O sociólogo fala da solidarieda-
de orgânica, que é orientada atra-
vés da divisão social do trabalho e 
nela os indivíduos não estão mais 
interligados por um apego moral 
à sociedade, fazendo com que nem 
todos saibam ou concordem com 
aquilo que é certo e aquilo que é 
errado e com aquilo que é bom e 
com aquilo que é ruim para a cole-
tividade (DURKHEIM, 2000).

O suicídio revela uma comple-
xidade social que esconde seus 
medos e segredos. É uma socie-
dade com uma cultura que mos-
tra dificuldade de lidar com a 
finitude, de encarar a morte (CA-
VALIERI, 2009). Na VRC, a con-
cepção de vida e de morte se dá 
com a base bíblica, ou seja, vida 
é dada por Deus e morte deve ser 
retirada por Deus. Na concepção 
de uma teologia tridentin do sec. 
XVI, essa ‘lei natural’ de vida e 
morte seria o que poderia levar 
ao paraíso, ao céu. Já o suicídio é 
visto como pecado, indigno do céu. 
Esta concepção foi revista no Con-
cílio Vaticano II que apresenta a 
graça de Deus acima dos limites 
humanos, percebendo Deus como 
um Pai misericordioso.

A perspectiva fenomenológica 
corrobora e muito com esse olhar 
humanista, nada condenatório, 
para a trajetória humana. Mesmo 
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que o suicídio se mostre como um 
fenômeno ambíguo, visto que por 
um lado é marcado pelo deses-
pero humano, mas por outro são 
inúmeras as intencionalidades 
desconhecidas, sejam ativas ou 
passivas. O modelo médico pode 
responder sobre o suicídio que se 
mostra, apontando os resultados 
das estatísticas, contudo mostra 
dificuldades para chegar à exis-
tência do indivíduo que sofre com 
este sentimento. Neste sentido, o 
suicídio não pode ser descrito so-
mente a partir do que está ocor-
rendo no presente, mas deve con-
siderar o passado e a perspectiva 
de futuro. O fenômeno do suicídio, 
na perspectiva fenomenológica, 
deve investigar o processo de in-
tencionalidade que está presente 
de modo ativo ou de modo passivo 
na história da pessoa (CAVALIE-
RI, 2009).

É justamente diante deste pa-
radoxo entre vida e morte, doação 
e finitude que se encontra a rele-
vância do tema do suicídio entre 
religiosos consagrados. A investi-
gação entre o que ocorre a partir 
do contraste que vai do desejo de 
doar a vida para uma causa e a 
perda deste sentido no estado de-
pressivo e na ideação suicida é o 
que nos deve mover em nossas 
pesquisas para compreender este 
fenômeno (SOTO, 2012).

Considerações finais

É urgente trabalhar o tema da 
ideação suicida nas instituições 
religiosas, seja de forma preventi-
va, seja para acompanhar os pro-
cessos que já se encontram com 
sinais de adoecimento mental. É 
sabido da beleza e importância 
dos carismas que cuidam de tan-
tas demandas sociais através das 
instituições religiosas. Contudo 
não é possível fixar nas deman-
das sem cuidar dos cuidadores e 
cuidadoras que são os religiosos e 
religiosas consagradas.

Dois fatores foram observados 
como limitadores dos cuidados 
acima propostos, ainda que, por 
enquanto, derivados de um traba-
lho teórico-reflexiva. O primeiro 
diz respeito ao estado da vida re-
ligiosa consagrada, a qual tende 
a desenvolver uma sensação de 
onipotência, pessoal ou institu-
cional, devido ao conhecimento 
do sagrado. Na contramão desse 
processo, a depressão e ideação 
suicida convocam essa pessoa re-
ligiosa à humildade e consciência 
de sua própria humanidade e ao 
reconhecimento de suas fragilida-
des, pessoais e institucionais (PE-
REIRA, 2013).

O segundo diz respeito à ten-
dência de se estigmatizar o tema 
do suicídio na sociedade. Será 
um enorme desafio passar a falar 
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dos temas da depressão e ideação 
dentro da VRC, pois isso implica 
na procura por ajuda, recurso que 
pode evitar mortes. Afinal, falar 
de forma responsável sobre o fe-
nômeno do suicídio opera muito 
mais como um fator de prevenção 
do que como fator de risco, po-
dendo, inclusive, contrapor-se às 
suas possíveis causas (MINISTÉ-
RIO DA SAÚDE, 2017).

A continuidade de estudos so-
bre o tema e uma maior abertu-
ra para tratar sobre, no contexto 
das instituições religiosas da vida 
consagrada, merece ser levada 
a sério. O Ministério da Saúde 
(2017) relata que a maioria dos 
suicídios poderiam ser evitados, 
visto que a consumação tem his-
tórico de tentativas sinalizando 
um pedido de socorro, de ajuda, 
propondo alguns métodos preven-
tivos. Contudo. a prevenção pode 
não ocorrer devido à ausência de 

informações sobre as tentativas 
de suicídio. Afinal, como se viu 
antes, dados de pesquisas mos-
tram que os que a consumaram 
já haviam tentado anteriormen-
te (MACEDO, 2006). E para que 
o suicídio não ocorra (MACEDO, 
2006), é preciso diminuir a dor 
psíquica quantificada pela pró-
pria pessoa, buscando minimizar 
seu peso, para que não se perca 
o sentido da vida, que é a qualifi-
cação que a pessoa faz da dor. Ou 
seja, para acabar com a dor que 
é quantificada, tende-se a tirar a 
vida, que é desqualificada.

Considerando o exposto e os 
desafios decorrentes do tema 
abordado neste artigo, ele não 
pode ser finalizado com soluções 
prontas. Em vez disso, são aber-
tas algumas questões, que, certa-
mente, poderão inspirar a busca 
de mais respostas.

 Para dialogar em comunidade

1. Como está o cuidado com a saúde mental individualmente no 
âmbito da instituição da qual faz parte? Há busca por ajuda 
psicológica e psiquiátrica?

2. Como estão as instituições, o trabalho e a missão no âmbito da 
vida consagrada? Estão contribuindo para gerar mais saúde 
ou adoecimento?
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TECENDO A CULTURA DO CUIDADO: 
ESPIRITUALIDADE, SAÚDE 
MENTAL E AUTOCUIDADO.

Gleison Silva Pereira, SJ1 

Resumo: Este artigo aborda a relação entre espiritualidade, saúde 
mental e autocuidado no cotidiano da Vida Religiosa Consagrada, 
entendendo essa relação como caminho de seguimento a Jesus 
Cristo. Busca-se analisar alguns desafios enfrentados na VRC, 
como a solidão, o estigma em relação à saúde mental e, assim, 
apontar caminhos de autocuidado para promover o bem-estar 
físico e emocional. Discute-se a importância da espiritualidade 
como caminho para o autoconhecimento e forma para um profundo 
encontro consigo mesmo, afim de colaborar para o aprofundamen-
to do sentido de vida em sintonia com o compromisso assumido 
pelos votos. Ao reconhecer a importância do cuidado integral do 
corpo, da mente e do espírito, nos propomos a especular estraté-
gias para promover comunidades religiosas como caminhos para 
a vivência da cultura do cuidado pessoal e comunitário. 

Palavras-chave: Espiritualidade; Saúde mental; Autocuidado; 
Vida Religiosa Consagrada.

1	 Religioso da Companhia de Jesus. Atua no Serviço Jesuíta a Migrantes e Refugiados 
(SJMR). Endereço para contato: gleison.pereira@jesuits.net
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Introdução

A Vida Religiosa Consagrada 
(VRC) é “profundamente arraiga-
da nos exemplos e ensinamentos 
de Cristo Senhor, é um dom de 
Deus Pai à sua Igreja, por meio do 
Espírito” (VC, n. 1). Dentre suas 
diversas características e dons, a 
VRC é caracterizada pelo compro-
misso total, doação a serviço de 
Deus e dos irmãos e irmãs, atra-
vés da profissão dos conselhos 
evangélicos, de pobreza, obediên-
cia e castidade. No entanto, por 
trás do dócil chamamento e do 
compromisso pessoal e comuni-
tário, encontram-se desafios com-
plexos relacionados à saúde men-
tal e ao bem-estar psicológico.

Por isso, esta reflexão busca 
explorar as convergências entre 
saúde mental, autocuidado e es-
piritualidade na VRC. Dentre a 
multiplicidade de desafios enfren-
tados pela VRC, nos atentamos à 
solidão, ao estigma em relação à 
saúde mental, destacando a im-
portância crítica de compreender 
e abordar essas questões.

Com base nesses desafios, in-
vestigamos caminhos de auto-
cuidado que possam colaborar e 
promover a saúde psicológica e 
emocional, através da atenção 
com os afetos, as emoções, o corpo 
e a saúde. Encontrando caminhos 
no próprio Jesus, pois “Cristo ma-

nifesta plenamente o homem ao 
próprio homem e lhe descobre a 
sua altíssima vocação” (GS 22), 
ou seja, em Sua vida, podemos 
observar a humanidade integral. 
Deste modo, as estratégias con-
cretas para fortalecer a resiliên-
cia emocional e mitigar os efeitos 
do estresse e do esgotamento, po-
dem emanar da experiência pro-
funda de encontro consigo, com o 
outro e com Deus.

Neste mesmo caminho, a es-
piritualidade surge como uma 
fonte de conforto, esperança e, 
principalmente, de sentido para 
a vida. Por isso, analisamos como 
as práticas espirituais podem co-
laborar com o autoconhecimento, 
auto aceitação e autocuidado, fa-
vorecendo a resiliência e o cultivo 
de um senso profundo de cone-
xão interior, pois o conhecimento 
de Deus, passa necessariamente 
pelo conhecimento de si mesmo.

Ao trazermos essa temática à 
discussão e reconhecer a necessi-
dade de abordá-la de forma clara 
e aberta, poderemos criar comuni-
dades religiosas mais saudáveis, 
acolhedoras e verdadeiramente 
fraternas, onde o cuidado do cor-
po, da mente e do espírito são va-
lorizados. Neste sentido, este tex-
to busca oferecer reflexões, sem o 
intuito de definir ou esgotar o as-
sunto, mas como motivação para 
futuras abordagens e partilhas 
em nossos espaços religiosos.
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Saúde Mental na Vida 
Religiosa Consagrada

“Saúde é compreendida como 
um estado de completo bem-estar 
físico, mental e social.” (WHO, 
2024), e saúde mental pode ser 
entendida como um estado de 
bem-estar no qual o indivíduo é 
capaz de perceber suas próprias 
habilidades, para lidar com os es-
tresses cotidianos, ser produtivo e 
contribuir com a sua comunidade, 
segundo a Organização Mundial 
de Saúde (WHO).

Observamos que os desafios 
enfrentados pela VRC são multi-
facetados e não podemos deixar 
de lado o medo que, decorrente 
do período pandêmico e pós-pan-
demia, tem gerado a sensação de 
insegurança em todos os aspectos 
da vida, da perspectiva coletiva 
à individual, e isso tem alterado 
as relações interpessoais (LIMA; 
CARVALHO; LIMA; NUNES; SA-
RAIVA; SOUZA; ROLIM NETO, 
2020). E essas consequências têm 
se refletido no interior de nossas 
comunidades religiosas, onde ir-
mãos e irmãs fragilizados emo-
cional e psicologicamente, muitas 
vezes sofrem em silêncio e solidão.

Além disso, a pressão para 
corresponder a ideais pessoais, 
comunitários ou institucionais, 
reforçam em nossos espaços o es-
tigma associado à saúde mental, e 

muitas vezes resulta em subnoti-
ficação e falta de apoio adequado, 
podendo chegar a casos extremos 
como o suicídio.

Algumas das características 
presentes no modo de vida con-
sagrada podem colaborar para o 
agravamento de sofrimentos emo-
cionais, como: 

•	 Solidão: não é uma carac-
terística distintiva da VRC, 
mas é muito presente em nos-
so cotidiano. O sentimento de 
solidão não é, em si mesmo, 
ruim ou nocivo. Porém, a au-
sência de autoconhecimento, 
de auto aceitação e acolhida 
pessoal, podem fazer com que 
a experiência de solidão, de-
sencadeie processos de sofri-
mentos profundos, levando a 
um isolamento emocional e 
social;

•	 Pressão para corresponder 
com ideais: diversas são as 
pressões por corresponder a 
imagens, algumas delas im-
postas pela sociedade e ou-
tras por nós mesmos. A ideia 
de perfeição, corriqueira-
mente, gera desumanização 
em nossas comunidades reli-
giosas, no processo formativo 
eclesial e no serviço apostóli-
co. Muitas vezes esse ideal de 
perfeição colabora para a não 
aceitação de si, o não acolhi-
mento dos afetos e emoções. 
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Essa expectativa em corres-
ponder a ideias pode criar um 
fardo emocional significativo, 
levando à autocrítica excessi-
va, sentimentos de inadequa-
ção e até mesmo depressão.

•	 Estigma em relação à saúde 
mental: O estigma em relação 
à saúde mental ainda é uma 
realidade em muitas comu-
nidades religiosas, encoberto 
pelo véu do sagrado. Porém, 
este estigma tem colaborado 
para o aumento do medo de 
julgamento, da incompreen-
são ou exclusão, perpetuando 
o sofrimento entre irmãos e 
irmãs na VRC, principalmen-
te, porque “o maior obstáculo 
à recuperação e reabilitação 
do paciente. É componente 
básico da discriminação ne-
gativa que as pessoas com 
doenças mentais experimen-
tam a cada dia. Acarreta pior 
qualidade de vida e pior as-
sistência.” (ROCHA; HARA; 
PAPROCKI, 2015, p. 593). 
Esse estigma e discriminação 
tem restringido o acesso a 
acompanhamento profissio-
nal adequado, prolongando o 
sofrimento emocional e psico-
lógico e o isolamento emocio-
nal e social;

•	 Esgotamento e Burnout: O 
compromisso constante com 
o serviço aos irmãos e irmãs, 
as exigências da vida comu-

nitária, a falta de compaixão 
nas relações interpessoais na 
congregação ou ordem reli-
giosa e na Igreja, podem le-
var ao esgotamento e ao bur-
nout.

O que é Burnout? Segundo a 
Organização Mundial da Saúde,
Burnout é uma síndrome conceitua-

da como resultado do estresse crô-
nico no local de trabalho que não foi 
gerenciado com sucesso. É caracte-
rizada por três dimensões: senti-
mentos de esgotamento de energia 
ou exaustão; aumento da distância 
mental em relação ao trabalho, ou 
sentimentos de negativismo ou ci-
nismo relacionados ao trabalho; 
e eficácia profissional reduzida 
(WHO, 2024).

A sensação de sobrecarga e 
exaustão emocional e física, com-
binada com a falta de tempo de 
qualidade para o descanso e auto-
cuidado, pode comprometer seria-
mente a saúde mental dos consa-
grados e consagradas.

Por isso, faz-se necessário rom-
per com o véu que esconde os sofri-
mentos em nossas comunidades 
religiosas. Reconhecer e abordar 
clara e comunitariamente esses 
desafios são caminhos essenciais 
para promover uma “cultura do 
cuidado para erradicar a cultura 
da indiferença, do descarte e do 
conflito, que hoje muitas vezes 
parece prevalecer” (FRANCISCO, 
2021).
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Somente empenhados no com-
promisso de solidariedade comu-
nitária poderemos criar ambien-
tes de apoio e compreensão, onde 
na vida de comunidade, também se 

deve tornar-se de algum modo pal-
pável que a comunhão fraterna, 
antes de ser instrumento para uma 
determinada missão, é espaço teo-
logal, onde se pode experimentar a 
presença mística do Senhor ressus-
citado” (VC, n. 42).

Presença Pascal que concede 
paz (Jo 20,19) aos corações agita-
dos e turbulentos, assim nossas 
comunidades podem proporcionar 
pela misericórdia e acolhida, a 
mesma consolação pascal.

Autocuidado e práticas 
de bem-estar na VRC

O cuidado de si, chamado de 
autocuidado, são conjuntos de 
ações que a própria pessoa execu-
ta, consciente, para a manuten-
ção da vida, da saúde e do bem-
-estar. Recordamo-nos do grande 
mandamento “ame o seu próximo 
como a si mesmo” (Mt. 22, 39b), 
isto é, o cuidado está na base do 
seguimento de Jesus, pois o cui-
dado é expressão de nossa hu-
manidade e somente pelo amar a 
Deus e a si mesmos podemos ofe-
recer amor aos irmãos e irmãs. 

Nesse sentido, diversas são as 
formas e práticas que podem co-
laborar com o autocuidado, como 

a prática regular de exercícios fí-
sicos, alimentação equilibrada e 
saudável, tempo de qualidade de 
descanso e de sono, o estabeleci-
mento de limites saudáveis entre 
missão apostólica e tempo pes-
soal, participação em atividades 
que tragam prazer e relaxamento 
e a vivência de uma espiritualida-
de conectada e encarnada. Além 
disso, em algumas situações o 
apoio profissional e psicológico 
pode colaborar no equilíbrio entre 
saúde física e mental.

O cuidado de si requer uma 
atenção ao corpo, às emoções, aos 
afetos e reconhece nossos limites 
e gostos pessoais; tudo isso cola-
bora na promoção da cultura do 
cuidado pessoal e comunitário. 
Sem o desejo de esgotar as pos-
sibilidades, exploramos algumas 
práticas específicas de autocuida-
do e sua relevância para promo-
ver o bem-estar psicológico, físico 
e emocional:

•	 Apoio Social: não raras às 
vezes na VRC, corremos o 
risco de não vivenciar com 
profundidade o dom da ami-
zade, pelo desejo de ajudar 
e oferecer apoio constante. 
Porém, estabelecer e manter 
conexões significativas com 
confrades, irmãos e irmãs da 
VRC, bem como com amigos 
e familiares, leigos e leigas; 
pessoas fora do contexto reli-
gioso, pode oferecer um apoio 
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vital na manutenção de uma 
vida saudável e feliz. Preci-
samos recordar que “o pró-
prio Verbo encarnado quis 
participar da vida social dos 
homens” (GS 32), vivendo re-
lações saudáveis de amizade 
e de convívio social, como nas 
Bodas de Caná e na amizade 
com Lázaro, Marta e Maria;

•	 Prática regular de exercícios 
físicos: não é novidade que 
a prática de exercícios físi-
cos colabora para uma vida 
saudável, mas não apenas 
promove a saúde física, mas 
também contribui para o 
equilíbrio emocional e a re-
dução do estresse. Ativida-
des como caminhadas, yoga, 
dança-terapia, arteterapia e 
natação podem proporcionar 
mudanças na percepção sen-
sorial, no comportamento e 
minimizar estresse, além de 
proporcionar momentos de 
tranquilidade;

•	 Estabelecimento de limites 
saudáveis: “a messe é gran-
de, mas pouco são os operá-
rios” (Mt. 9,37), sabemos que 
o serviço aos mais pobres e 
vulneráveis, na colaboração 
com a construção do Reino de 
Justiça e Paz exige da VRC 
muito sacrifício, doação e 
entrega. No entanto, é fun-
damental estabelecer limi-
tes saudáveis e reconhecer a 

importância de cuidar de si 
mesmo, pois somente quando 
nos amamos podemos servir 
aos outros de maneira eficaz. 
Em alguns casos é preciso 
aprender a dizer não quando 
necessário, delegar respon-
sabilidades e reservar tempo 
para descanso, tempo pessoal 
de silêncio e recuperação das 
energias físicas, espirituais e 
emocionais;

•	 Lazer: diversos são os cami-
nhos para harmonia entre 
mente e corpo, um desses ca-
minhos são o lazer, ou seja, 
ler, ouvir música, praticar 
hobbies, passar tempo ao ar 
livre, tempo de conectar-se 
com aquilo que nos agrada, e 
a inclusão dessas práticas na 
rotina diária é fundamental 
para recarregar as energias 
e reduzir o estresse, além de 
serem maneiras de cultivar o 
equilíbrio e a satisfação pes-
soal.

Em nossos dias corridos, agita-
dos e hiper conectados, a inclusão 
de práticas de cuidado de si, po-
dem colaborar para “viver a fide-
lidade ao vosso compromisso com 
Deus, na mútua edificação e apoio 
recíproco” (VC 109); compromisso 
à Deus que exige de nós forças 
físicas, emocionais e espirituais, 
além do apoio recíproco no cuida-
do fraterno e misericordioso aos 
irmãos e irmãs da VRC. 
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Espiritualidade e 
Saúde Mental

A experiência espiritual é tam-
bém uma experiência humana, 
por isso, desempenha papel es-
sencial na VRC, enquanto forma 
de aproximação afetiva ao Mestre 
Jesus, mas também como meio 
de humanização pessoal e comu-
nitária. Conforme Vita Conse-
crata, a VRC deve praticar “uma 
ascese pessoal e comunitária que 
purifica e transfigura toda a sua 
existência” (VC, n. 103), isto é, a 
prática espiritual deve transfigu-
rar nossa existência os moldes da 
existência de Jesus, que ensina a 
humanidade a plenitude do pró-
prio humano.

Deste modo, a espiritualidade 
enquanto experiência de sentido, 
possibilita-nos olhar para a histó-
ria pessoal, reviver memórias, re-
conciliar com a dor e os sofrimen-
tos e também saborear as belas 
experiências vividas. Com isso, a 
vida espiritual pode nos ajudar no 
autoconhecimento, na auto aceita-
ção, enquanto caminho para reler 
a própria vida à luz do Espírito 
Santo e, assim, escrevermos e nar-
rarmos a teografia de nossas vidas.

Ante a experiência de narrar a 
teografia de nossas vidas, somos 
impelidos como homens e mu-
lheres consagrados a questionar 
nosso lugar no mundo e a reali-

dade em que estamos inseridos. E 
desta forma, aprofundar o conhe-
cimento sobre o sentido de nossas 
vidas, como nos convidou Papa 
Francisco “espero que cada forma 
de vida consagrada se interrogue 
sobre o que pedem Deus e a hu-
manidade de hoje” (EG, n. 5), por 
isso a vivência de uma espiritu-
alidade que proporcione um pro-
fundo encontro consigo mesmo, e 
com Deus, nos coloca atentos aos 
impulsos do Espírito Santo que 
fala pela realidade ao nosso en-
torno.

Diante disso, buscar constan-
temente o sentido de nossas vidas 
é essencial, pois “sem um contexto 
de sentido em que os fatos da vida 
se reúnam significativamente, o 
ser humano perde a noção da rea-
lidade. Juntamente com ela, per-
de a noção de si mesmo e de sua 
humanidade” (CRITELLI, 2016, 
p. 31). Não reconhecer o sentido 
pessoal de vida, nos conduz a um 
isolamento e, por consequência, 
nos desumaniza. A vida espiritu-
al deve ser um constante humani-
zar, pois o conhecimento do Deus 
de Jesus faz-nos homens e mulhe-
res, divinos na humanidade.

E, por isso, a vivência de uma 
espiritualidade que possibilita 
crescer no autoconhecimento e 
na auto aceitação, nos conduz a 
uma atenção para com as nossas 
emoções e afetos, nos faz crescer 
em liberdade de entrega e doação 
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de nós mesmos para o serviço do 
Reino de Deus. Além de nos con-
duzir a aprofundar nossa mística 
da comunhão, como chama Papa 
Francisco, a “mística do viver jun-
tos... uma peregrinação sagrada” 
(FRANCISCO, 2014, n.03). A bus-
ca de trilhar comunitariamente o 
“caminho da caridade que se abre 
diante de nós é quase infinito, por-
que se trata de buscar a aceitação 
e a solicitude recíprocas” (EG, n. 
03), é um convite a conhecer-nos 
em profundidade, para sair de si 
e oferecer aos outros o “nossa me-
lhor versão”, em doação e entrega.

Ao reconhecer que a espiritu-
alidade nutre nossa relação com 
Deus e, principalmente, nossa re-
lação conosco mesmo e, por isso, 
é instrumento essencial para pro-
mover o cuidado de si e a saúde 
mental, nossas comunidades reli-
giosas podem criar ambientes que 
nutram o crescimento espiritual 
e emocional dos seus membros. 
Integrar práticas espirituais que 
favoreça esse caminho pessoal e 
comunitário, colabora no cultivo 
de comunidades mais saudáveis, 
fraternas e humanas.

Conclusão

Ao longo desta reflexão, busca-
mos abordar alguns dos desafios 
e oportunidades relacionados à 
saúde mental, ao autocuidado e 
à espiritualidade na VRC. Reco-

nhecendo que precisamos romper 
com o véu que esconde tantos so-
frimentos no interior de nossas 
comunidades, para assim, cres-
cermos na cultura do cuidado, 
que começa em nossas casas reli-
giosas.

Para isso, destacamos algu-
mas formas e práticas de cuidado 
de si e estratégias para promover 
ambientes mais fraternos e aco-
lhedores, em promoção da saúde 
emocional. Práticas que nos pre-
para para o serviço eficaz do Rei-
no de Deus, em favor dos mais po-
bres e necessitados.

Além disso, examinamos a 
importância da espiritualidade, 
como caminho para reler, escre-
ver e narrar a própria história 
pessoal, à luz da teografia em 
nossa vida, nos possibilitando 
reconciliar com nossa história, 
acolher-nos e, principalmente, 
aprofundar no conhecimento do 
sentido pessoal de vida. Além de 
que nossas comunidades religio-
sas, por meio de uma espirituali-
dade de profundo encontro consi-
go mesmo, com Deus e com os ou-
tros, podem crescer na aceitação 
e solicitude recíprocas e, assim, 
aprofundar a comunhão fraterna.

Enfim, buscamos apresentar 
luzes e abrir espaços de discussão 
do cuidado de si e da saúde men-
tal na VRC, cientes de que esta-
mos longe de esgotar o assunto e 
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tampouco encontraremos todas 
as soluções para nossos desafios. 
Porém, o Espírito Santo conduz 
as nossas vidas e deve mostrar 
a melhor direção para que cada 
comunidade religiosa viva essa 
experiência de comunhão frater-

na e aceitação recíproca. E, deste 
modo, possamos construir o futu-
ro da VRC, sem isolar-se ou con-
tar com nossas próprias forças, 
mas abertos ao diálogo, à escuta 
e à ajuda mútua.

 Para dialogar em comunidade:

1.	 Como cada um/a percebe seu estado de saúde? Partilhar como 
cada um/a se sente.

2.	 Quais os cuidados que tomamos para manter ou restabelecer 
nossa saúde mental?

3.	 Quais os cuidados que tomamos para manter ou restabelecer 
nossa saúde física?
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SINODALIDADE E NOVAS GERAÇÕES: 
A ESPERANÇA DESPONTA JÁ!

Pe. Josky Menga Makanda, IMC1 
Fr. Alisson Mesquita de Souza, OFM Conv.2

Resumo: Este texto visa fazer uma recordação reflexiva do 
projeto das Novas Gerações da Vida Religiosa Consagrada e do 
V Congresso. Ele quer contribuir a guardar na memória e na 
consciência as principais palavras, gestos e os simbolismos da 
Vida Religiosa Consagrada, no intuito de facilitar, para os jovens 
religiosos consagrados/a, perseverar, estar sempre motivados 
na caminhada e de serem fieis naquilo que é essencial na vida e 
vocação, que é o seguimento de Jesus Cristo, a exemplo da expe-
riência de cada fundador/a.

Palavras-Chaves: Novas Gerações; Sinodalidade; Esperança; 
Identidade.

1	 Missionário da Consolata. Assessor para as Novas Gerações da CRB Nacional. Endereço 
para contato: josky.menga@crbnacional.org.br

2	 Frade Menor Conventual. Endereço para contato: alisson.mesquita.souza@ gmail.com

Introdução

O projeto Novas Gerações da 
Vida Religiosa Consagrada (NG’s) 
foi principiado em 2005 em nível 
nacional e em nível latino-ame-
ricano em 2008. Essa iniciativa 

foi impulsionada pela priorização 
da juventude pela Confederação 
Latino-americana de Religiosos 
(CLAR) em 1997 e pela Conferên-
cia dos Religiosos do Brasil (CRB) 
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em 1999. O pano de fundo foram 
as transformações constatadas e 
as novas problemáticas emergen-
tes, entre elas o ativismo, a su-
perficialidade espiritual, as mo-
tivações vocacionais pouco claras, 
a interculturalidade, as lacunas 
formativas, as saídas de jovens 
consagrados/as e as novas tecno-
logias da comunicação.

O proejto NG’s objetiva fomen-
tar dinamicamente a vivência de 
uma experiência autêntica com 
Deus, baseada nos valores da 
Vida Consagrada, do próprio ca-
risma e da herança institucional, 
em íntima união com os irmãos. 
Nesse intuito, as atividades são 
desenvolvidas por meio de pe-
quenos grupos de vivência, nos 
quais os membros partilham suas 
realidades e desafios e buscam, 
escutando-se mútua e ativamen-
te, aprender com o que está sen-
do apresentado. Além disso, são 
promovidos momentos de espiri-
tualidade, recreativos e congres-
sos regionais, nacionais e inter-
nacionais. Os membros das NG’s 
são todos os religiosos e religiosas 
consagrados/as desde o primeiro 
ano de votos temporários até o 
décimo ano de votos perpétuos ou 
solenes, independentemente da 
idade cronológica.

O V Congresso Nacional

O V Congresso Nacional reali-
zado em Itatinga, na Região Me-
tropolitana de Fortaleza, Ceará, 
de 2 a 5 de novembro de 2023, 
teve como tema: Sinodalidade, 
caminho da esperança e como 
lema: Novas gerações a esperan-
ça desponta já. O objetivo prin-
cipal foi sonhar juntos o querer 
de Deus para as NG’s do Brasil e 
da América Latina e Caribe para 
uma Igreja sinodal.

Depois de três anos de pande-
mia sem os encontros em nível 
nacional, o congresso das novas 
gerações foi um espaço de encon-
tro, de olharmos para nós mesmos 
e perceber que há esperança neste 
horizonte e que nosso “sim” a Deus 
por meio da profissão religiosa, é 
sinal que deve atrair fortemen-
te todos os membros da Igreja a 
corresponderem prontamente às 
exigências da vocação cristã (LG,  
n. 44). A VRC brilha como um 
sinal luminoso do reino dos céus 
(PC, n. 1). Foram dias em que 
cada um e cada uma pôde expres-
sar sua própria cultura e mostrar 
a riqueza da diversidade congre-
gacional, mantendo a unidade 
de fundo, graças ao chamamento 
idêntico a seguir na busca da per-
feita caridade, Jesus Virgem, po-
bre e obediente (VC, n. 12).
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Partilhando Alegria

O viver a experiência de um 
congresso de VRC Jovem foi mui-
to bom, foi algo renovador da 
vocação, foi um momento de es-
treitar os laços de amizade com 
outros religiosos e religiosas que 
estão no mesmo caminho, procu-
rando simplesmente ser feliz em 
um modo atualizado de viver o 
carisma e a espiritualidade pró-
pria de cada Instituto. O viver 
essa experiência como uma nova 
geração é colocar-se na dimensão 
da fraternidade que se constitui 
em base de um serviço capaz de 
acolher toda pessoa como um ir-
mão e irmã (OFM Conv, 2001, 
0.37). Com isso, foca-se a atenção 
no ideal de vida, no seguimento a 
Jesus Cristo, a exemplo de cada 
fundador e fundadora que um dia 
foi chamado por Deus, para tri-
lhar um caminho que nos reme-
te a uma experiência concreta de 
onde nasceu o carisma, ao qual 
cada congregação, ordem ou ins-
tituto religioso se identifica e dá 
o testemunho de vida por meio da 
consagração e da vivência dos vo-
tos evangélicos.

A VRC, por meio dos votos 
evangélicos, vive a experiência da 
Trindade na qual se espelha para 
constituir-se em comunidade fra-
terna que se torna unida no louvor 
de Deus e por uma concreta expe-

riência de comunhão (VC, n. 41). 
Quando os jovens consagrados de 
pouco tempo de profissão religiosa 
se encontram, expressam o senti-
do de pertença a uma comunidade 
de amigos que fazem a experiên-
cia de plena partilha de carismas 
e dons refletindo a profundidade 
da riqueza desse mistério ao qual 
fomos chamados, nos identifica-
mos e damos testemunho para o 
mundo (VC, n. 41). O que identi-
fica o ideal de VRC é a vivência 
da fraternidade no amor, porque 
é neste amor que há a partilha 
como sinal de comunhão eclesial, 
onde a pessoa consagrada cultiva 
a dimensão do cuidado consigo, 
com o outro e com o seu próprio 
instituto religioso (VC, n. 42).

Ser consagrado é viver de 
modo pleno a radicalidade do ba-
tismo. É entregar-se totalmente 
para a vida de comunidade, dei-
xar-se guiar por ela e deixar que 
a comunidade fraterna se torne 
um espaço teologal onde se possa 
experimenta a presença místi-
ca do Senhor Ressuscitado (VC,  
n. 42). É também a experiência 
do ser chamado por Deus para ser 
um cooperador do sagrado que é 
o próprio Deus. É fazer com que 
este sagrado se faça presente no 
meio do povo e o povo vendo essa 
presença sagrada de Deus, possa 
ter a coragem de ir ao encontro de 
Deus, para contemplar a sua face 
na plenitude. 
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Falar de uma juventude consa-
grada é perceber que são homens 
e mulheres que optaram em viver 
um estilo de vida e que deixaram-
-se introduzir na comunhão com 
o Pai e com o Filho, Jesus Cristo 
(VC, n. 42). Ser jovem é consolidar 
o que se descobriu, é sonhar com 
novos horizontes, é ser corajoso e 
ter ânimo forte para enfrentar os 
obstáculos, desafios e as barrei-
ras. Para isso, é preciso fazer o 
exercício diário da oração e da as-
cese como um combate espiritual  
(VC, n. 42), para que a força de 
Deus, possa lhe sustentar, no seu 
caminho de perfeição evangélica. 
A fase da juventude é o período 
que o jovem tem muitas ideias 
inovadoras a serem implantadas, 
cultivadas e vividas. É o período 
de estabelecer a identidade pró-
pria e tomar consciência da neces-
sidade de ser independente.

Na VRC Jovem não é diferente. 
Nos primeiros anos de votos, tem-
-se um carinho especial no cuida-
do dessa vocação. Nesse momento 
o jovem está consolidando e ama-
durecendo o seu ideal de vida. Ele 
toma consciência da necessidade 
da formação continua, porque es-
tando na escola de Jesus, todos 
são discípulos/a do Mestre que 
exige estar focado no essencial da 
adesão da fé e do amor a Cristo 
(OFM Conv, 2001, p. 6). É uma 
geração que vem com um impulso 
novo, alegre e dinâmico de viver 

bem um carisma e aquilo que o 
fundador e fundadora nos deixa-
ram.

As Congregações, Ordens e 
Institutos devem criar espaços 
propícios para que os religiosos 
e religiosas com pouco tempo de 
consagração, tenham relações hu-
manas transparentes onde pos-
sam partilhar a vida, as tristezas 
e as esperanças e assim vivenciar 
o seu jeito jovial tendo a oportu-
nidade de apresentar propostas 
inovadoras para fazer com que o 
Reino de Deus possa crescer e fru-
tificar.

A esperança desponta já!

Na ] do congresso tivemos a 
presença de Irmã Maria Inês, ex-
-Presidenta da CRB Nacional. 
Ela abordou o tema central do V 
Congresso: Sinodalidade, cami-
nho de esperança.

Na sua fala ressaltou que os 
consagrados e consagradas de-
vem estar nas portas do sepulcro 
para anunciar e testemunhar a 
esperança para todos. Seu dever 
é promover a santidade e a con-
versão, num clima de oração cada 
vez mais intensa e de solidário 
acolhimento do próximo, espe-
cialmente dos mais necessitados 
(VC, n. 39). E que a responsabili-
dade de religiosos e religiosas no 
mundo é de ser sinal vivo da espe-
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rança de dias melhores, de poder 
exteriorizar com o seu carisma a 
alegria que contagia todas as pes-
soas, animando-as a caminhar 
com aquele que é o nosso único 
tesouro.

Uma VRC para o Reino de 
Deus tem que aprender a ser 
mais missionária e ser menos ins-
titucionalizada, para que sejamos 
sinal de esperança para os nossos 
Institutos. O essencial da VRC é o 
carisma que implica um encami-
nhamento para o Filho que con-
duz a cultivar uma intima e feliz 
comunhão de vida, na escola do 
seu serviço generoso a Deus e aos 
irmãos (VC, n. 36).

Precisamos redescobrir a arte 
de escutar os apelos e os sinais 
de Deus para podermos recriar a 
centralidade do nosso seguimen-
to e ter um olhar contemplativo 
da realidade. No discernimento 
dos sinais e dos apelos de Deus, 
aprendemos a acolher as propos-
tas da vida, que vem de Deus, 
para que possamos corresponder 
profeticamente com o anúncio da 
esperança da vida para o outro.

Irmã Maria Inês, em sua fala, 
elencou seis movimentos de ação 
prática que nos orientam naquilo 
que fomos chamados:

1.	 O primeiro se dá rumo à 
vida na esperança de se 
aproximar daquilo que 
é positivo, a exemplo das 

mulheres da aurora (Lc 24, 
1-12) que mergulharam em 
profunda contemplação para 
poder dialogar com o mis-
tério da dor, do viver com o 
sentido da radicalidade e do 
entusiasmo com a nossa vo-
cação;

2.	 O segundo se dá rumo ao es-
sencial do seguimento de 
Jesus na centralidade das 
relações, como uma força da 
utopia do Reino, em um mun-
do que se encaminha para 
uma relação de irmãos e ir-
mãs, fazendo com que se hu-
manize a vida religiosa con-
sagrada buscando a inclusão 
na diversidade;

3.	 O terceiro se dá rumo à dig-
nidade humana e a cultu-
ra do cuidado, que nos faz 
despertar em nós consagra-
dos e consagradas, essa força 
de abraçar a ressurreição e 
de atender aos gemidos das 
vítimas de todo tipo de abu-
sos e repará-las quanto seja 
possível e ser capaz de gerar 
na Igreja relações e mecanis-
mos de cuidado e zelo pelo 
outro;

4.	 O quarto se dá ao abraçar 
a força da Ressurreição e 
caminhar em sinodalida-
de rumo a um novo modo 
de ser Igreja, a partir das 
contribuições para uma iden-
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tidade da VRC e de uma re-
forma da Igreja, um impulso 
à formação na sinodalida-
de para gerar dinâmicas de 
participação nas buscas, nos 
processos e nas tomadas de 
decisões, nas comunidades, 
nos serviços e na Igreja;

5.	 O quinto se dá em direção à 
mudança sistêmica e na 
incidência social, a partir 
de uma formação política 
para desvendar a dimen-
são mística profética da 
VRC, onde se encontra os 
mais pobres e vulneráveis e 
possibilite dinâmicas de em-
poderamento das mulheres, 
dos leigos e dos jovens e se 
evidenciem dinâmicas de 
abuso, clericalismo e vertica-
lidade no interior da Igreja, 
que impossibilitam viver o 
modo relacional de Jesus;

6.	 O sexto, se dá pela renova-
da opção pela ecologia 
integral desde a consciên-
cia da sacralidade da criação 
e dos direitos das gerações, 
que nos motiva a sair de si 
mesmo e buscar o bem co-
mum, que nos entrelaça com 
o outro e que nos faz partici-
pantes das redes de cuidado 
e defesa da vida, da terra e 
dos mais pobres e as cultu-
ras.

A experiência das oficinas

As oficinas foram uma 
experiência rica de sentidos e 
valores onde pudemos perceber 
temas bem atuais na vivência 
cotidiana das comunidades. Elas 
nos ajudaram muito a olhar para 
o nosso interior de onde podemos 
tirar muitas coisas boas, que são 
capazes de nos ajudar na nossa 
caminhada. Cada um de nós es-
colheu um mantra pessoal íntimo 
capaz de nos ajudar no dia a dia 
da vivência fraterna e que, nos 
desafios e dificuldades, acalma e 
nos faz serenos e pacíficos conosco 
mesmos.

As oficinas também nos ensina-
ram que os medos, as esperanças 
e as alegrias que os outros trazem 
se identificam com as nossas por-
que somos humanos e precisamos 
uns dos outros para superar os de-
safios que a vida nos apresenta. É 
preciso que os jovens consagrados 
e consagradas estreitem os laços 
de amizade e busquem caminhar 
juntos rumo à perseverança e a 
felicidade na caminhada vocacio-
nal. Isso nos dá a certeza de uma 
boa qualidade da vida, porque so-
mos consagrados/a, para Cristo e 
ao serviço de seu Reino testemu-
nhando a fidelidade do seguimen-
to até a cruz (CONGREGAÇÃO..., 
2002, n. 9).
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Identidade da VRC no 
Processo Sinodal

Frei Rubens Nunes da Mota, 
tratando o tema da sinodalida-
de, ressaltou que a construção 
da identidade na VRC tem uma 
dimensão pessoal e outra insti-
tucional. E que tudo aquilo que 
é intuição inspiracional dada por 
Deus, passa por um processo ins-
titucional que implica em podas, 
abertura e protagonismo de uma 
consciência sobre si, na relação 
com o outro, com a instituição re-
ligiosa e com a Igreja. A beleza da 
VRC está em harmonizar a inspi-
ração pessoal com as dinâmicas 
institucionais e eclesiais.

O processo formativo é o cami-
nho em que a instituição ajuda o 
rapaz e a moça na formação da 
sua identidade religiosa consagra-
da, seguindo as etapas formativas. 
Os jovens consagrados são forma-
dos para viver o espirito comuni-
tário e fraternal em uma vida de 
oração. Este é o primeiro princípio 
da identidade do consagrado. As 
etapas de formação, de modo ale-
górico, são a gestação e o amadu-
recimento educacional que a insti-
tuição vai despertando e educando 
o jovem para que ele, no momento 
certo e na sua idade espiritual, es-
teja pronto para ser um religioso 
que testemunhe com sua vida o 
carisma que lhe foi dado.

No período de animação voca-
cional, a Congregação, a Ordem 
ou o Instituto faz a gestação e o 
nascimento, ou seja, desperta 
no jovem aquela sensação de ser 
algo, para aquele instituto reli-
gioso. É o primeiro contato, ainda 
sem a vivência interna, mas mo-
tivado pelo encantamento com o 
carisma do fundador e fundadora.

O período do aspirantado e 
postulantado são os momentos 
que correspondem à adolescência. 
Neles o jovem dá seus primeiros 
passos na VRC na vivência in-
terna com os outros, nas respon-
sabilidades com os estudos e no 
assumir carisma institucional, 
fazendo com o jovem conheça e se 
faça conhecido/a por meio do dis-
cernimento.

Depois vem o período do Novi-
ciado. É quando o jovem se torna 
um membro da instituição e ele 
deve se acostumar com sua nova 
identidade de ser religioso consa-
grado, da responsabilidade de le-
var o nome e de representar toda 
uma comunidade fraterna. É a 
fase que o aproxima da maiorida-
de onde o jovem consagrado/a faz 
um aprofundamento do ideal de 
vida do fundador e fundadora e se 
reveste do carisma e da espiritua-
lidade da instituição religiosa.

O período do Juniorato é o tem-
po em que o jovem vai consolidar 
a sua vocação e de se preparar 
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para os votos perpétuos, ou seja, 
em viver esse carisma por toda 
a sua vida. É o tempo em que a 
instituição precisa cuidar muito 
bem para que o jovem se sinta 
sempre motivado naquilo que ele 
almejou tanto: ser um Religioso/a 
consagrado/a.

O Congresso encerrou com a 
avaliação dos participantes e de 
cada região. Foi consenso entre os 
participantes que o Congresso foi 
um momento renovador da espe-
rança para a vida religiosa Jovem 
no Brasil e, nela, da vocação de 
cada um e cada uma das partici-
pantes.

 Para conversar em comunidade:

1. Quais são os principais desafios que as novas gerações encon-
tram para viver a sinodadidade na instituição?

2. Quais são as propostas concretas capazes de iluminar os desa-
fios em vista da sinodalidade (caminharmos juntos/as)?

3.	 Como estamos promovendo a cultura vocacional nas nossas 
instituições neste ano vocacional?
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ORIENTAÇÕES PARA OS/AS 
COLABORADORES/AS 

A revista  

A Revista Convergência é uma 
publicação trimestral que aborda 
temas relacionados à Vida Reli-
giosa Consagrada ou com refle-
xões que dizem respeito à missão 
desenvolvida pelos religiosos/as.  

Aceitam-se colaborações de re-
ligiosos, religiosas e de toda pes-
soa interessada na temática. Os 
artigos são publicados após con-
sulta ao conselho editorial. É de-
sejável que sejam textos inéditos. 
Caso já tenham sido publicados 
de forma física ou virtual, pede-
-se seja informado à redação para 
avaliação.  

Aceita-se também relatórios 
das Assembleias, Congressos, En-
contros das Regionais, Nacionais 
e Internacionais, sempre em sin-
tonia com os interesses da CRB 
Nacional.   

Normas técnicas   

Os textos devem ser enviados 
em formato .doc ou compatível, 
contendo entre 16 e 22 mil carac-
teres com espaços, fonte Times 
New Roman, corpo 12, entreli-
nhamento 1.5. Aceitam-se apenas 
textos originais.   

As referências de citações 
no corpo do texto são indicadas 
pelo sistema autor/data (SIL-
VA, 2018, p. 23; SILVA; SILVA; 
LIMA; OLIVEIRA, 2019, p. 987; 
CNBB, Paróquia: comunidade de 
comunidades, 2000, p. 82). Para 
referências bíblicas e documentos 
eclesiásticos utiliza-se a abrevia-
tura consolidada (Is 24, 13; Lc 11, 
5; LG 89; RM 31; DAp 28).   

Citações diretas com mais de 
três linhas devem ser apresenta-
das em parágrafo a parte, caixa 
10, espaço simples e endentação 
de 3,5 cm. Citações diretas com 
menos de três linhas são manti-
das no parágrafo e colocadas en-
tre aspas.   
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Depois da Conclusão são pro-
postas duas ou três questões que 
motivem os leitores a um diálogo 
comunitário sobre o texto.   

No final do artigo é apresen-
tada a relação de todas as fontes 
citadas no texto seguindo as nor-
mas abaixo indicadas.   

Resenhas, informes, relatórios, 
mensagens e outros artigos bre-
ves com informações relacionadas 
à Vida Religiosa Consagrada ou 
de seu interesse também serão 
publicados seguindo parecer do 
Conselho Editorial.   

Modelos de Referências:   

Referências de livros: SILVEI-
RA, João Antônio. Felicidade 
infeliz. São Paulo: Fronteira 
Sem Fim, 1977.   

Capítulo de livro: PEREIRA, 
João. Os frutos da desilusão. Em: 
ANDRADE, Plácido. Pensamen-
tos e sentimentos. São Paulo: 
Ser e Cantar, 2018. P. 28-67.   

Referências de artigos de pe-
riódicos: ZACHARIAS, Ronaldo. 
Virtualidade: um novo desafio à 
vida religiosa e sacerdotal. Em: 
Convergência, Ano LVII, n. 538, 
p. 73-86, 2002,   

Referências em meios eletrôni-
cos: FRANCISCO, Papa. Evan-
gelii Gaudium. Exortação Apos-
tólica sobre o anúncio do Evange-

lho no mundo atual. Roma, 2013. 
Disponível em: https://www.
vatican.va/content/francesco/pt/
apost_exhortations/documents/
papa-francesco_esortazione-
-ap_20131124_evangelii-gau-
dium.html Acesso em: 16/11/2022.   

Ao enviar o arquivo, os links 
devem estar ativados.   

Resumo: Contendo, no máxi-
mo, 250 palavras, deve apresen-
tar o objeto, o método, os recursos 
e as principais conclusões do tex-
to. É seguido pela apresentação 
de três a cinco palavras-chave.   

Identificação do autor: 
Nome completo; Instituição reli-
giosa a que pertença (quando for 
o caso); formação acadêmica; ati-
vidade desenvolvida no momento; 
endereço eletrônico para contato. 
A submissão de originais implica 
que o autor/a ceda totalmente os 
direitos autorais para a CRB.    

E-mail para envio dos ar-
tigos: publicacoes@crbnacio-
nal.org.br   




